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10 n a a fl C o n c i l i o E c u m é n i c o s e 
c e l e b r a r á e n l o B o s í f i c o 

c í e S o n P e d r o 
Serán i n v i t a d o s o b s e r v a d o r e s 

d e o t r a s i g l e s i a s c r i s t i a n a s 

C o n f e r e n c i a d e P r e n s a d e l C a r d e n a l T a r d i n i 

is ireci por un coriÉto ierra 
La catástrofe alcanzó proporciones pavorosas 

Otras diez localidades costeras, borradas del mapa por los temporales 

tado C o ^ o ^ s í l l c a úe s a n Pe -
! f b r a í á ¿ d e n o m i n a r á ^ S c g u n a o 
^ í . i ^ Va t i cano"^ h a d e c l a r a d o 
^ e t a r l í de E s t a d o d . S u 

i t ldad , Ci 
su a n u n c i a d a 

í 

e n t r a r d e n a l T a r d l u l , 
n t ldad, C ^ T r c o n f e r e n c i a d e 

C a r d e n a l d i j o q u e es d i f í c ü 

El Ministro 
de Agricultura, 

a Roma 
A L A S R E U N I O N E S 

D E L A F . A . O . 

M A D R I D , 30. ( C i f r a ) . ~ f í a m a r 
•tíiado en a v i ó n a R o m a , v í a B a r -
celona, e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u ­
ra don C i r i l o C á n o v a s , a l q u e 
J t w t o p a ñ a n e l J é í e de R e l a c i o n e s 
A g r o n ó m i c a s e n e l e x t r a . i t e r o t 
de dicho D e p a r t a m e n t o , d o n E l a ­
dio Asenslo y e l s e c r e t a r i o p a r ­
t icular del M i n i s t r o , s e ñ o r M i r t í -
nez Almelda . 

"El í l ü i t s t r o v a a a s i s t i r a l a s 
leualones que l a F . A . O . c e l e b r a ­
r á m a ñ a n a e n l a c a p i t a l i t a l i a ­
na. . 

E n el a e r o p u e r t o de B a r a j a s , 
fueron despedidos p o r e l subse^ 
cretarlo de Asfr iQvsl tura , s e ñ o ^ 
Pardo Cana l l s y a l t o p e r s o n a l d e l 
Minister io. 

Mil ifiiÉ 

í k m L a í 0 a n i I » a l . d e l a e s p e c i e 
e a l U n á c e a ^ " p o l a n " , h a s i d o 
s w a w o n a d o c o n e l p r i m e r 
^ e n ¡ a E x p o s i c i ó n q u e 
^ c e l e b r a e n e l O l i m p i a , d e 
K fe e n d o n d e se e x h i b e n 
^ m e j o r e s e j e m p l a r e s d e l a s 

p r e d e c i r l a f e c h a d e l a m a g n a r e ­
u n i ó n , a l a q u e , s e ñ a l ó , p u e d e n 
s e r i n l v i t a d o s o b s e r v a d o r e s p e r ­
t e n e c i e n t e s a o t r a s I g l e s i a s 
c r i s t i a n a s . H i z o r e s a l t a r e l 
p u r p u r a d o q u e e l C o n c i l i o 
es a s u n t o I n t e r n o d e l a I g l e ­
s i a , y q u e , a s í , n o p u e d o t o m a r 
p a r t e a c t i v a e n é l q u i e n a c i l a n o 
p e r t e n e z c a , p e r o , a ñ a d i ó n o se h a 
d e s c a r t a d o l a p o s i b i l i d a d d e q u e 
m i e m b r o s d e o t r a s c o m u n M a d e s 
c r i s t i a n a s i n t e r v e n g a n c o m o o b ­
s e r v a d o r e s y l a c u e s t i ó n se e n ­
c u e n t r a e n e s t u d i o . 

E l s e c r e t a r l o d e E s t a d o m a n i ­
f e s t ó q u e m á s de m i l s e b i e n t o s 
d e l o s d o s m i l s e t e c i e n t o s o b i s ­
p o s y d e m á s d i g n a t a r i o s e c l e s i á s ­
t i c o s c u y a s s u g e r e n c i a s e n r e l a ­
c i ó n c o a e l C o n c i l l o f u e r o n s o l i ­
c i t a d a s h a n e n v i a d o y a sus r e s ­
p u e s t a s y q u e e n t r e e l l o s f i g u r a 

« 1 o c h e n t a p o r c i e n t o d e lo? o b i s ­
p o s r e s i d e n c i a l e s . 

L o s t e m a s p r i n c i p a l e s d c i C o n ­
c i l l o I n d i c ó e l C a r d e n a l T ' c d l n l , 
s e r á n l a p r o m o c i ó n d é l a F e C a ­
t ó l i c a ; l a m e j o r a de l a s c o s t u m ­
b r e s de l o s c r i s t i a n o s y l a ac ­
t u a l i z a c i ó n d e l a d t a r i p l l a a d e l a 
I g l e s i a . 

E l C o n c i l i o — p r o s i g u i ó — c o m o 
m a r a v i l l o s o d e s p l i e g u e d e v e r d a d 
u n i d a d y c a r i d a d , e q u i v a l d r á t a r a 
b i é n a u n a I n v i t a c i ó n a l a s sec­
t a s n o c a t ó l i c a s a p e r s e g u i r y 
c o n s e g u i r esa u n i d a d a q u e m u ­
c h a s d e e l l a s a s p i r a n s i n c e r a ­
m e n t e . 

T O D O S S E R A N B I E N V E N I D O S 

A l a c o n f e r e n c i a d e P r e n s a 
- - n o v e d a d d e l r e i n a d o d e 
J U A N X X I I I — c e l e b r a d a e n u n 
o r f e l i n a t o d e l a c a p i t a l , a s i s t i e ­
r o n l o s p e r i o d i s t a s I t a l i a n o s - y 
e x t r a n j e r o s , i n c l u s o d o s s o v i é t i ­
cos , y e n e l l a se f o r m u l a r o n m u y 
d i v e r s a s p r e g u n t a s a l a f r e t a r l o 
d e E s t a d o , e n t r e e l l a s , l a d e s i 
i n t e r v e n d r á e n e l C o n c i l l o l a I g l e ­
s i a O r t o d o x a . 

E l C a r d e n a l r e s p o n d i ó q u e / t o ­
d o s s e r í a n b i e n v e n i d o s , p e r o I n ­
s i s t i ó e n q u e l a c u e s t i ó n d e l o s 
o b s e r v a d o r e s n o c a t ó l i c o s e s t á 
s i e n d o o b j e t o d e c u i d a d o s o e s t u ­
d i o . E l C a r d e n a l d e c l a r ó q u e e l 
I d i o m a o f i c i a l d e l C o n g r e s o s e r á 
e l l a t í n y q u e , p o r l o m e n o s p o r 
a h o r a , n o se p i e n s a e n u t i l i z a r 
l a t é c n i c a d e l a t r a d u c c i ó n s i m u l ­
t á n e a , y a q u e l a t r a d u c c i ó n e r r ó ­
n e a o i n c o r r e c t a d e u n a p a l a b r a 
p u e d e c a u s a r , e s p e c i a l m e n t e s i se 
t r a t a de c u e s t i o n e s d e f**, g r a n 
p e r j u i c i o . E l s e c r e t a r i o d e E s t a ­
d o r e c o r d ó a es te r e s p e c t o l a s 
d i s p u t a s t e o l ó g i c a s o r i g lnada - s a n ­
t a ñ o e n r e l a c i ó n c o n l a t r a d u c ­
c i ó n de p a l a b r a s g r i e g a s y l a t i ­
n a s r e f e r e n t e s a l a d o c t r i n a d e 
l a S a n t í s i m a T r i n i d a d . D i j o t a m ­
b i é n e l C a r d e n a l q u e se e s t u d i a r á 
l a p o s i b i l i d a d d e e s t a b l e c e r u n a 
o f i c i n a d e P r e n s a p a r a í a M i l i a r 
i n f o r m a c i ó n s o b r e e l C o n d M o . 

L O S T E M A S D E D I S C U S I O N 

I n d i c ó q u e l o s t e m a s d e d i s c u ­
s i ó n d e l C o n c i l l o s o n d e l i m á s 
d i v e r s a í n d o l e y q u e u n a c o m i ­
s i ó n a n t e p r e p a r a t o r i a d e í é r m l r i a * 
r á c u á l e s c o n s i d e r a m á s u r g e n t e s 
y o p o r t u n o s , q u e d a n d o I f d e c i ­
s i ó n f i n a l e n c u a n t o a l o r d e n d e í 
d í a d e l C o n c i l l o e n m a n o s de S u 
S a n t i d a d e l P a p a . 

P A R L A M E N T O M U N D I A L D E 
L A I G L E S I A 

S e ñ a l ó q u e . e n c i e r t o a spec to , 
c l a r a m e n t e l i m i t a d o , . e l C o n c i l l a 
p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o p a l a « 
m e n t ó m u n d i a l de l a I g l e á t a p e r o 
p a r l a m e n t o e n e l q u e los o b i s p o s 
p a r t i c i p a n t e s r e c i b e n s u a u t o r i ­
d a d d e D i o s m e d i a n t e e l n o m b r a ­
m i e n t o p o n t i f i c i o . L a d o o t r i n a d e 

I; 
fraUranco, M í o Teléfono, 1855 

SERVICIO PERMANENTE 
I S O S . . Ni 

14-baJo; Teléfono. 3279 

l a i n f a b i l l d a d d e l P a p a , n o h a c e , 
d e c l a r ó , i n n e c e s a r i o s l o s C o n c i ­
l i o s , y a q u e e n e l l o s s u r g a n m u ­
c h a s veces i d e a s n u e v a s y f r u c ­
t í f e r a s , p o r e j e m p l o , l a d e l d o g ­
m a de l a i n f a l i b i l i d a d p a n a » , q u e 
e n e l ú l t i m o C o n c i l i o , c e l e b r a d o 
e n 1869-1970, n o se h a b í a c o n s i ­
d e r a d o d e a n t e m a n o y r e s u l t ó d e 
u n a s u g e r e n c i a í r a n c e s a . 

M E J I C O , 3 0 . ( E f e ) . — U n 
c o r r i m i e n t ó d e t i e r r a s , p r o ­
d u c i d o p o r l a s a b u n d a n t e s y 
p e r t i n a c e s l l u v i a s , h a h e c h o 

d e s a p a r e c e r p r á c t i c a m e n t e l a 
l o c a l i d a d d e M i n a t i t i á n y l a s 
n o t i c i a s q u e h o y se r e c i b e n e n 
M é j i c o p a r e c e n i n d i c a r q u e 
l a s p é r d i d a s e n v i d a s e n d i ­
c h a l o c a l i d a d a s c i e n d e n a 8 0 0 . 

E l d e s a s t r e d e M i n a t i t i á n 
f i a s i d o s o l o u n o d e l a s e r i e 
q u e s e h a p r o d u c i d o e n l a c o s ­
t a d e l P a c í f i c o m e j i c a n a , e l 

C o r r e s i n r u e d a s 

m a r t e s , o u a n d o u n a t o r m e n ­
t a , c a l i f i c a d a p o r l o s t é c n i c o s 
c o m o " v i o l e n t o " c i c l ó n " d e v a s ­
t ó u n a d o c e n a d e l o c a l i d a d e s , 
o r i g i n a n d o l a m u e r t e d e m á s 
d e 1 0 0 0 p e r s o n a s , c o n s i d e r á n ­
d o s e c o m o d e s a p a r e c i d a s a 
c e n t e n a r e s d e e l l a s . 

OTRAS V I C T I M A S 

L a s u e r t e q u e h a y a n p o d i d o 
c o r r e r o t r a s L Ó 0 O p e r s o n a s e h 
l a i n u n d a d a c i u d a d d e , Z a ~ 
c o a l p a n , e n e l e s t a d o d e C o i » 
u n a , s e d e s c o n o c e p o r e l m o ­
m e n t o . U n p i l o t o " q u e s o b r e ­
v o l ó l a z o n a , t o t a l m e n t e i n u n ­
d a d a , e n m i s i ó n d e s u m i n i s t r o 
d i j o q u e ú n i c a m e n t e i a t o r r e 

d e l a i g l e s i a s o b r e s a l e s o b r e 
| l a s a g u a s . 

O t r a s n o t i c i a s i n d i c a n q u e 
1 0 l o c a l i d a d e s c o s t e r a s h a n 

s i d o b o r r a d a s d e l m a p a p o r 
l o s t e m p o r a l e s y l a s g r a n d e s 
o l a s o r i g i n a d a s p o r e l l o s . D i e z 
p e q u e ñ o s b u q u e s d e c a r g a s e 
h a n h u n d i d o , e n t r e e l l o s , e l 
b a r c o d e p a s a j e y c a r g a " S l r 
n a l o a " , q u e l l e v a b a a b o r d o 
27 p e r s o n a s y q u e h a n p e r e ­
c i d o . 

G e o r g e Z e l u f f , c a p i t á n d e 
u n b a r c o a t u n e r o l l a m a d o 
" M a r y B a r b a r a " d e S a n D i e ­
g o ( C a l i f o r n i a ) m a n i f e s t ó q u e 
m b a r c o f u é c o g i d o p o r e l 

M á s d e t r e s c i e n t o s n u e v o s m o d e l o s d e a u t o m ó v i l e s h a n s i d o p r e s e n t a d o s p o r l a s m a r c a s 
m á s a f a m a d a s e n l a E x p o s t e i o n j a p o n e s a d e l a u t o , l a m á x i m a n o v e d a d e s l a q u e o f r e c e 
e s t e c o c h e " H a r u n r i , n ú m e r o 1 " , t o d o é l c o n s t r u i d o e n p l á s t i c o , q u e m a r c h a p o r a i r e a 
e x p u l s i ó n y n o n e c e s i t a , p o r t a n t o , d e l a s e r v i d u m b r e d e l a s r u e d a s . P u e d e a l c a n z a r u n a 

v e l o c i d a d d e d o s c i e n t o s k i l o m e t í a s p o r h o r a 

i if. m t m m o 

itiumflKli 
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S E S O L I C I T A Q U E S E A 

H O M B R A D O D O C T O R H O -

N O E I S C A U S A P O R L A 

U N I V E R S I D A D D E 

C O M P O S T E L A 

N O T A D E L A F A C U L T A D 
D E M E D I C I N A 

E n J u n t a d e C l a u s t r o c e ­
l e b r a d a e n e l d í a d e a y e r 
e n e s t a F a c u l t a d d e M e d i c i ­
n a , s e a c o r d ó n o m b r a r P r o ­
f e s o r H o n o r a r i o d e l a m i s * 
m a a l i l u s t r e d o c t o r S e v e r o 

O c h o a d e A l b o r n o z , P r e ­
m i o N o b e l d e M e d i c i n a d e l 
p r e s e n t e a ñ o . A l m i s m o 
t i e m p o s e a c o r d ó e l e v a r a l a 
S u p e r i o r i d a d l a p e t i c i ó n d e 
q u e e s t a d e s t a c a d a f i g u r a 
d e l a M e d i c i n a s e a n o m b r a ­
d o D o c t o r " H o n o r i s C a u s a " 1 
p o r l a U n i v e r s i d a d C o m p o s -
t e l a n a . 

El J é i l i o m i m m de 

( é . ( i i l o O e ü s . tagaittt 
H e i tnele i l a H a i n 

Con éi iban otros dos pasajeros 
I A H A B A N A , 3 0 . ( E f e ) . = 

E l j e f e d e l E j é r c i t o r e v o l u c i ó n 
n a r i o c u b a n o , c ó m á n d a n t e 
C a m i l o C i e n f u e g o s , h a d e s a p a ­
r e c i d o m i e n t r a s e f e c t u a b a u n 
v u e l o d e s d e C a m a g ü e y a L a 
H a b a n a , s e g ú n s e i n f o r m a e n 
e s t a c a p i t a l . 

E n u n c o m u n i c a d o f a c i l i t a ­
d o p o r e l E j é r c i t o s e d i c e q u e 
e l a v i ó n d é i c o m a n d a n t e — u n 
" C e s s n a " b i m o t o r — p u e d e h a ­
b e r s u f r i d o u n a c c i d e n t e a l 
s e r s o r p r e n d i d o p o r l a s t o r ­
m e n t a s d e s e n c a d e n a d a s a y e r 
s o b r e l a z o n a c e n t r a l d e C u b a . 

E l a p a r a t o U e v a b o a b o r d o , 
a d e m á s d e a C i e n f u e g o s , a u n 
p i l o t o m i l i t a r y a o t r o ' p a s a ­
j e r o . C a m a g ü e y s e e n c u e n t r a 
a u n o s 5 0 0 k i l ó m e t r o s d e L a 
H a b a n a . 

C i e n f u e g o s a c o m p a ñ ó a l j e ­
f e d e l G o b i e r n o , F i d e l C a s t r o , 
c u a n d o m a r c h ó a C a m a g ü e y 
e r 2 1 d e o c t u b r e y s e p r o c e d i ó 
a l a d e t e n c i ó n d e l c o m a n d a n ­
t e H u b e r t o M a t o s , C o m a n d a n ­
t e m i l i t a r d e l a p r o v i n c i a d e 
C a m a g ü e y . a c u s a d o d e t r a i ­
c i ó n . S e r e c i b e n i n f o r m e s d e 
q u e u r t a s 4 0 0 p e r s o n a s h a n s i ­
d o d e t e n i d a s e n l a . m i s m a p r o ­
v i n c i a p o r a c u s a c i o n e s d © 
c o m p l i c i d a d . 

L O S T R I B U N A L E S 
M I L I T A R E S 

E l G a b i n e t e h a a p r o b a d o 
l a s o l i c i t u d d e l j e f e d e l G o ­
b i e r n o , F i d e l C a s t r o , p a r a q u e 
s e r e s t a b l e z c a n l o s t r i b u n a l e s 
m i l i t a r e s e n e l p a í s . S u p o n e 
t a l a p r o b a c i ó n l a s u s p e n s i ó n 
d e l o s d e r e c h o s d e " h a b e a s 
C o r p u s " p a r a t o d a s a q u e l l a s 
p e r s o n a s a c u s a d a s d e t o m a r 
p a r t e e n a c t i v i d a d e s c o n t r a -
r e v o l u c i o n a r i a s . 

M A D R I D . B a j o l a p r e s i ­
d e n c i a d e S u E x c e l e n c i a e l 
J e f e d e l E s t a d o s e r e u n i ó a y e r 
e n e l P a l a c i o d e E l P a r d o l a 
C o m i s i ó n D e l e g a d a d e A s u n ­
t o s E c o n ó m i c o s p a r a e x a m i ­
n a r d i v e r s a s c u e s t i o n e s d e s u 
c o m p e t e n c i a . 

S a n t i a g o - M a d r i d , e n 
h o r a y m e d i a 

En el "Convair Metropolitan" de la 
Compañía Iberia 

E l a v i ó n C o n v a i r 4 4 0 M e t r o p o l i t a n d e l a C o m p a ñ í a I b e r i a 
q u e a p a r t i r d e l d í a 2 d e N o v i e m b r e p r ó x i m o e n t r a r á e n s e r ­
v i c i o e n l a l í n e a M a d r i d - S a n t i a g o . 

E s t e f o r m i d a b l e y m o d e r n o a v i ó n c a p a z p a r a 4 4 ó 5 2 p a ­
s a j e r o s , y a e q u i p a d o c o n " Z e r o R e a d e r " . i n s t r u m e n t o q u e p e r » 
n u f e J i a c e r a p r o x i m a c i o n e s y a t e r r i z a j e s c o n m a l a v i s i b i l i d a d , 
d e " R a d a r d e t e c t o r d e t o r m e n t a s " y d e " D e t e c t o r d e o b s t á c u ­
l o s " i n s t r u m e n t o d e s e g u r i d a d q u e m i d e , r a d i o e l é c t r i c a m e n t e y 
c o n t o d a e x a c t i t u d l a a l t u r a a q u e s e e n c u e n t r a e l a v i ó n s o ­
b r e e l t e r r e n o , e v i t á n d o s e c o n e l l o c u a l q u i e r p o s i b i l i d a d d e 
c h o q u e ; s u p o t e n c i a a i d e s p e g u e e s d e 2 5 0 0 H P . p o r m o t o r y s u 
v e k c i d a d d e c r u c e r o d e 4 8 5 k m . h o r a a 6 0 0 0 M t s . d e a l t u r a , 
l a a u t o n o m í a c o n 4 4 p a s a j e r o s e s d e 4 0 0 0 k m . 

E s t a m e j o r í a d e c o m u n i c a c i o n e s c o n n u e s t r o A e r o p u e r t o 
s u p o n e e l p o d e r h a c e r e l v i a j e a y d e s d e l a , c a p i t a l d e E s p a ñ a 
e n 1 ,30 h o r a s , •'• 

t e m p o r a l e n e l p u e r t o d e M a n ­
z a n i l l o y q u e l a c i u d a d p r e ­
s e n t a b a e l a s p e c t o d e h a b e r 
s i d o b o m b a r d e a d a d e s d e e l 
a i r e . A ñ a d i ó q u e é l c r e e q u e 
e l 9 0 p o r 1 0 0 d e l a c i u d a d q u e ­
d ó d e s t r u i d o . 

S I T U A C I O N D E S E S P E R A D A 

P e r o d o n d e , a l p a r e c e r l a 
c a t á s t r o f e a l c a n z ó p r o p o r c i o ­
n e s p a v o r o s a s f u é e n l a l ó c a i 
i i d a d d e M i n a t i t i á n , i n u n d a ­
d a p o r l a s a g u a s y d e s t r u i d a 
p o r u n g i g a n t e s c o c o r r i m i e n ­
t o d e t i e r r a s . A n g e l G a l v á n , 
d e l a z o n a m i l i t a r d e C o l i m a , 
q u e v o l ó a y e r e n u n a v i ó n s o » , , 
b r e l a l o c a l i d a d , h a i n f o r m a -
d o : " M i n a t i t i á n h a d e j a d o d e 
e x i s t i r . U n b o l e t í n d e P r e n s a 
p u b l i c a d o p o r l a o f i c i n a p r e ­
s i d e n c i a l e n M é j i c o d i c e q u a 
l a " s i t u a c i ó n e s d e s e s p e r a d a " 
y q u e 3 0 0 c a s a s h a n d e s a p a « 
r e c i d o b a j o l i n a m a s a d e ro-s 
c a s y c i e n o . 

E l D r . G u a d a l u p e G r a n a d o , 
d i r e c t o r d e l a S a n i d a d d e l e s ­
t a d o d e C o l i m a , h a p u b l i c a d a 
u n l l a m a m i e n t o u r g e n t e p a ­
r a q u e s e a e n v i a d o s u e r o a n ­
t i v e n e n o s o . G r a n a d o s t u v o i 
q u e h a c e r a p i e g r a n p a r t a 
d e s u r e c o r r i d o p o r l a z o n a 
d e b i d o a l e s t a d o d e l a s c a r r e a 
t e r a s , d i j o q u e h a b í a e x a m i ­
n a d o a 7 0 p e r s o n a s g r a v e m e n ­
t e h e r i d a s y q u e " í ^ b í a m u - j 
c h a s m á s " . 

G r a n a d o s e s t i m ó q u e p o r 
l o m e n o s 8 0 0 p e r s o n a s m u r i e - ' 
r o n e n M i n a t i t i á n y l o s m i e m ­
b r o s d é l o s é q u i p o s d e s o c o ­
r r o q u e t r a b a j a n e n M a n z a - : 
n i l l o c r e e n q u e e n a q u e l l a z o ­
n a s e h a n p r o d u c i d o p o r 10 
m e n o s o t r o s 3 0 0 m u e r t o s . 

. . T r e s e s t a d o s h a n s i d o a f e e - 1 
l a d o s g r a v e m e n t e p o r l o s tre=sj 
m e n d o s t e m p o r a l e s : C o l i m a , ! 
J a l i s c o y M e x c h o a c a a L o s , 
d a ñ o s e n l a s p r o p i e d a d e s s@ 
c o n s i d e r a n e n o r m e s y e x t r a - , 
o f i c i a l m e n t e s e d i c e q u e s u ! 
[ m o n t a n t e p u e d e a s c e n d e r a ' 
8 0 m i l l o n e s d e d ó l a r e s e n J a - i 
l i s c o y C o l i m a s o l a m e n t e . 

E l p r e s i d e n t e A d o l f o L ó p e g ' 
M a t e o s e s t á d i r i g i e n d o p e r s o - j 
n a l m e n t e l a s - o p e r a c i o n e s d ^ j 
a y u d a d e s d e s u o f i c i n a e n M é ­
j i c o y h a o r d e n a d o q u e t o d o s 
l o s a v i o n é s d i s p o n i b l e s ¿ e a n ' 
e m p l e a d o s e n l o s t r a b a j o s d@. 
s a l v a r n e n + o . 

. 6 0 0 H A B I T A N T E S S I N 

A P A R E C E R 

S e i s c i e n t o s h a b i t a n t e s d e lar 
l o c a l i d a d d e M i n a t i t i á n , c o n -
t i n c a n s i n a p a r e c e r y s e t e m a 
h a y a n q u e d a d o s e p u l t a d o s p o r 
e l é ^ f T i m i e n t o d e t i e r r a s q u e » 
p r o v o c a d o p o r e l r e c i e n t e c i ­
c l ó n , b a r r i ó m a t e r i a l m e n t e l a 
l o c a l i d a d . 

H a s t a a h o r a , s e h a n r e c u ^ 
p e r a d o t r e s c i e n t o s c a d á v e r e s 
q u e e s t á n s i e n d o e n t e r r a d o s 
r á p i d a m e n t e , t a n t o c o m o p e r ­
m i t e n l a s c i r c u n s t a n c i a s . 

D e l a g u a r n i c i ó n m i l i t a r d@ 
c í e n h o m b r e s , s ó l o u n o h a s o ­
b r e v i v i d o y s e c r e e q u e e s t e 
p o r c e n t a j e e s a p l i c a b l e a l t o ­
t a l d e i a p o b l a c i ó n q u e a s e e n » ' 
d í a a m i l a l m a s . 

Ei Rey Baldnioo, 
en Bono 

V i s i t a r á a l P r e s i d e n t e d e l a 

R e p ú b l i c a F e d e r a l 

' * B O N N , 3 0 . — ( E f e ) . — E l R e y s 

B a l d u i n o d e l o s b e l g a s h a l í e -

g a d o a B o n n e n h e l i c ó p t e r o » ' 

p a r a h a c e r u n a v i s i t a d e C o r ­

t e s í a a l P r e s i d e n t e d e l a R e - | 

p ú b l i c a F e d e r a l d e A l e m a n i a , i 

d o c t o r H e i n r i c h L u e b k e , 

E l R e y B a l d u i n o h a e s t a d o i 

r e a l i z a n d o u n v i a j e d e i n s - . 

p e c c i ó n d e l a s t r o p a s b e i g i a s i 

e s t a c i o n a d a s e n A l e m a n i a . J 



,<vCí S A B A D O , 31 D £ 

Xa ingenie labor investigadora de D. ¿ngei 
del Casíilio, alabada en el "tymposiiim" 

Internacional España-TOSCQ 
Sesión de l a R e a l A c a d e m i a d e B e l l a s 

A r t e s d e N u e s t r a S e ñ o r a d e l R o s a r i o 

L A C O R U N A , 29. — B a j o l a 
p r e s i d e n c i a d e l C o n s i l U r i o P r i -
í n e r o d o n J o s é J u a n G o T i á l e z 
G a r c í a , p o r i n d i s p o s i c i ó n d e l 
P r e s i d e n t e e f e c t i v o , d o n A n g e l 
d e l C a s t i l l o , c e l e b r ó s u p r h n e r a 
s e s i ó n d e l c u r s o 1953-6Ü. l a R e a l 
A c a d e m i a de E e u a s A r t e s de 
N u e s t i a S e ñ o r a d e l R o s a i i o . 

F u e r o n l e í d o s y a p r o b a d o s , l a 
m e m o r i a ' d e l c u r s o a n t e r i o r y e l 
e s t ado d e c u e n t a s de l a C o r p c - , 
r a c i ó n , y s e g u i d a m e n t e so t r a t ó 
d e l a ' c o n s e r v a c i ó n de z o n a s y 
m o n u m e n t o s de t a n t a I m p o r t a n ­
c i a c o m o l a " C i u d a d V i o j a ' : , de 
L a C o r U ñ a ; e l m o n a s t e r i o de 
M o n f e r o y l a i g l e s i a de 'San ta 
M a r í a d e l A z o g u e , e n B i . ' a n z o s . 

Se d i o c u e n t a , o f i c i a l m e n t e , 
d e l f a l l e c i m i e n t o , o c u r r i d o e n 
S a n t i a g o de C o m p o s c e l a . u \ A r a -
dejmico C o r r e s p o n d i e n t e y l a u r e a ­
do p i n t o r d o n R o b e r t o G o n z á l e z 
d e l B l a n c o , de c u y a p e r s o n a l i d a d 
y c u y a O b r a se h i z o e l m e r e c i d o 
e l o g i o . L a A c a d e m i a a c o r d ó 
e n a c t a s u m á s h o n d o 5 e n t i m i e n -
.to p o r l a p é r d i d a de t a n i l u s t r e 
c o m p a ñ e r o . 

L a C o r p o r a c i ó n r e s o l v i ó , a s i ­
m i s m o , p o r u n a n i m i d a d , e x p r e ­
sar Jas s i g u i e n t e s f e l i c i t a c i o n e s : 

A l a C o r a l de l a F á b r i c a de T a ­
bacos, p o r sus é x i t o s e n ios fes­
t i v a l e s de s u p r e s e n t a c i ó n e n L a 
C o r u ñ a y p o r s u t r i u n f a l e x c u r ­
s i ó n p o r t i e r r a s c a t a l a f t a s y a r a ­
gonesas , a l Ba l l e ' t G a l l e g o de L a 
C o r u ñ a , p o r h a b e r s i d o g a l a r d o -

Capitulo de sucesos 

lilits. eo M i í ñ 

ü Ha de ü h 

n a d o c o n u n G r a n P r e m i o e n e l 
F e s t i v a l F o l k l ó r i c o I b e r o a m e r i c a ­
n o c e í e b r a d o e n C á c e r e s ; a Ja 
C o r a l P o l i f ó n i c a E l E c o , p j r sus 
t r i u n f o s é n los f e s t i va l e s U'í O p e ­
r a , e n L a C o r u ñ a , V i g o y O v i e ­
d o , a l a C o r a l P o l i l o n i c a " F o ­
l l a s N o v a s " , p o r h a b e r c o n q u i s ­
t a d o e l P r e m i o de H o n o r e n e l 
c e r t a m e n c o r a l v e r i f i c a d o e n L u ­
go, y a l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 
oe i a S e c c i ó n t e m e n i n a d e l M o ­
v i m i e n t o , p o r e l f e l i z a ñ e r t o y 
e l é x i t o de s u r e c i e n t e e x p o s i ­
c i ó n a l t r a j e r e g i o n a l . 

F i n a l m e n t e , §e d i o l e c t u r a a 
u n a c a r t a p a r t i c u l a r , d i r i g i d a a 

" u n s e ñ o r a c a d é m i c o p o r e l N u ­
m e r a r i o e l e c t o d o n M a n u e i C h a -
m o s o L a m a s , c o m i s a r i o de Ir* 
P r i m e r a Z o n a ' d e l S e r v i c i o de D e ­
fensa d e l P a t r i m o n i o A r t í s i i c o 
N a c i o n a l , e n l a q u e e l s e ñ o r C h a -
m o s o d a c u e n t a de s u ^ i n t e r v e n ­
c i ó n e n e l r e c i e n t e " S y a ' p o s i u m 
E s p a ñ a - ü n e s c o , s o b r e H e s t a u -
r a c i o n M o n u m e n t a l " . E n d i c h a 
c a r t a , e n t r e o t r a s cosas, se d i c e 
l o s i g u i e n t e : 

" E s t o y a s i s t i e n d o , e n M a d r i d , 
a l " S y m p o s i u m E s p a ñ a - U n e s c o 
s o b r e R e s t a u r a c i ó n M o n u m e t a l ' " , 
a l q u e f u i i n v i t a d o p a r a q u e , po l ­
l a p a r t e e s p a ñ o l a , p r e s e n t a r a m i 
p o n e n c i a a c e r c a d e l m o d o de e x ­
c a v a r v u m o n u m e n t o " o m o l a 
C a t e d r a l de S a n t i a g o , y prfessn-
t a n d o a s i , y a d e m a n e r a o f i c i a l , 
a n t e u n g r u p o de a r q u i t e c t o . - y 
c o n s e r v a d o r e s d e t o d o s los p a í ­
ses, l a i m p o r t a n c i a de ios l e s u l -
t a d o s o b t e n i d o s . A s i s t e n l a s p r i ­
m e r a s f i g u r a s e n i a c o n s e r v a c i ó n 
m o n u m e n t a l , r e p r e s e n t a n t e s d e 
c a d a E s t a d o . P u e s b i e n , a l c o ­
m e n t a r , e n u n a de l a s sesiones, 
l a I m p o r t a n c i a de los e s t u d i o s 
h i s t ó r i c o s d e A r t e q u e , de a n t i ­
g u o , se v i e n e n h a c i e n d o , q u i s e 
r e s a l t a r e l m é r i t o ' de esos p i o n e ­
r o s de l a A r q u e o l o g í a y a e l e s t u ­
d i o , e x p l o r a c i ó n e i n v e s t i g a c i ó n 
d e l A r t e m o n u m e n t a l d e ' E s p a ñ a 
y q u e e n G a l i c i a s o n n o m b r o s 
p u e m e r e c e n n u e s t r a d e v o c i ó n , 
c o n d o n C a s t o S a m p e d r o , e n 
P o n t e v e d r a ; d o n M a r c e l o M a ­
c l a s , e n O r e n s e ; d o n M a n u e l 
V á z q u e z S e i j a s y d o n F r a n c i s c o 
V á z q u e z S a c o , e n L u g o , y , c a s i 
c o n e l s a c r i f i c i o de s u j u v e n t u d 
y p u e s t o e n e l y u n q u e t o d o s u 
e n t u s i a s m o , d o n A n g e l d e l c a s t i ­
l l o . . . e n ¡ t o d a G a l i c i a ! Y e s to 
t u v o eco e n t o d o e l g f u p o e s p a ­
ñ o l , q u e a n t e los e x t r a n j e r o s 
e x a m i n ó y p o n d e r ó esa m a r a v i ­
l l o s a y cas i h e r o i c a l a b o r d e 
d o n A n g e l d e l C a s t i l l o de s c o ­
r r i e n d o l o s v e l o s d e l p a s a d a , t r e ­
p a n d o p o r r i s c o s y m o n t a ñ a s e n 
b u s c a d e l o l v i d a d o m o n u m e n t o o 
d e l p e r d i d o d a t o h i s t ó r i c o , y q u e 
c o n s u l a b o r a s e n t ó los - ¡Lmien-
t o s l a g r a n t a r e a r e s t a u r a d o r a 
m o n u m e n t a l q u e e n l a e x p o s i ­
c i ó n q u e a b a b a de a b r i r s e d e 

I 

i B A ü C E í L i O N A , 30 . ( G i í r a ) . — 
p o r e i g r u p o s e x t o d e l a B r i - . 
g a d a d e I n v e s t i g a c i ó n C r i m i ­
n a l , d e e s t a J e f a t u r a S u p e r i o r 
tíe P o l i c í a , h a s i d o d e s c u b i e r ­
t a u n a b a n d a d e m a l h e c h o r e s , 
q u e se d e d i c a b a n a r o b a r l o s 
f i u t o m ó v i l e s a p a r c a d o s e n l a s 
c a l l e s , t a n t o e n l a c a p i t a l c o ­
m o e n l a p r o v i n c i a . L o s l a ­
d r o n e s s o n : J u s t o R i v e r o R e ­
m a c h a , V a l e n t í n G a l l e g o C a ­
l e r o , D o m i n g o M á r q u e z R i a z o 
y M a n u e l C l e m e n t e B a r t o r a e u 
fíe h a p u e s t o e n c l a r o q u e e s ­
t o s d o s ú l t i m o s s o n l o s a u t o ­
r e s d e l o s r o b o s p e r p e t r a d o s e n 
a u t o m ó v i l e s a p a r c a d o s e n t r e 
M a t a r ó y L l a v a n e r a s , h a c e a l ­
g ú n t i e m i p o . 

I N C E N D I O E N U N A F A B R I -
i C A DÜS P R O D U C T O S 

Q U I M I C O S 

B A R C E L O N A , 30, ( C i f r a ) . — 
U n i n c e n d i o se d e c l a r ó a m e ­
d i a t a r d e e n u n a f á b r i c a d e 
p r o d u c t o s q u í m i c o s s i t a e n l a 
c a l l e d e N u e s t r a S e ñ o r a d e ' l o s 
D e s a m p a r a d o s , E i s i n i e s t r o 
se p r o d u j o , a l p a r e c e r , p o r l a s 
e x p l o s i o n e s d e v a r i o s p r o d u c ­
t o s a l m a c e n a d o s . L o s b o m b e ­
r o s l o g r a r o n e x t i n g u i r e l f u e ­
g o a l o s 4 5 m i n u t o s d e i n i c i a r ­
se . L a s p é r d i d a s , s e c r e e s o n 
d e c o n s i d e r a c i ó n . R e s u l t ó u n 
h e r i d o d e p r o n ó s t i c o r e s e r ­
v a d o . 

F A L L E C I O U N C A P I T A t í D E 
A V I A C I O N , E N U N A C C I D E N T E 

D E A U T O M O V I L 

L A S P A L M A S D E G R A N C A ­
N A R I A , 30. ( C i f r a ) . — D e m a d r u ­
g a d a c h o c a r o n e n l a c a l l - a do J u a n 
R e j ó n , u n t u r i s m o y u n c a m i ó n 
que , p r o c e d e n t e d e l m u e l l e , c o n ­
d u c í a m a q u i n a r i a p a r a u n a i n ­
d u s t r i a d e l S u r de e s t a i s l a . 

E l c o n d u c t o r y p r o p i e t a r i o d e l 
t u r i s m o , c a p i t á n p i l o t o de A v i a ­
c i ó n d o n E n r i q u e - G u t i é r r e z M e ­
d i n a , f a l l e c i ó i n s t a n t á n e a m e n t e . 

R I Ñ A E N T R E G I T A N O S 

C A R A V A C A , a30. ( C i f r a ) . — D o s 
f a m i l i a s g i t a n a s , c o n o c i d a s p o r 
" L o s L u i s e s " y " L o s R a n o s " sos­
t u v i e r o n u n a r e y e r t a , a l p a r e c e r 
p o r c u e s t i o n e s ' de a n i m a l e s . U t i ­
l i z a r o n p a l o s , t i j e r a s y - h a s t a h i ­
c i e r o n a l g u n o s d i s p a r o s . A l g u n o s 
d e los m i e m b r o s d e las d o s f a ­
m i l i a s r e s u l t a r o n h e r i d o s . 

Hasta las 12 de la mañana recoge­
mos su fraje, gabardina o cualquier ofra 
prenda para su LAYADO EN SECO 
y entrega en el mismo día. 

T i n t o r e r í a A M I G O 

a ios i m s 

CliÉi! Mili 
f 

nzi 
Tratan de bailar ana 

explicación 
W A S H I N G T O N , 30. ( E f e ) . — L o s 

c i e n t i f i c o s t r a t a n d e e n c o n t r a r 
u n a e x p l i c a c i ó n p a r a l a s m i s t e ­
r i o s a s l uce s " d a n z a n t e s ' r e f l e j a ­
das p o r e l g i g a n t e s t e o b a L ó n l a n ­
z a d o a 400 k i l ó m e t r o s c e a l t u r a 
s o b r e e l A t l á n t i c o , e n las c e r c a ­
n í a s de las I s l a s W a i l o p s ( V i r g i ­
n i a ) . Se e spe ra q u e este b a l ó n d ü 
a l u m i n i o , c u y o d i á m e t r o e q u i v a ­
l e a l a a l t u r a de u n e d i f i c i o d e 
10 p i sos r e f l e j a s e soo re l a T i e ­
r r a los r a y o s l u m i n o s o s d e l S o l 
p o n i e n t e , p e r o e l a c t u a l í s n ó m e -
n o h a c o g i d o p o r s o r p r e s a a y . s 
h o m b r e s de. C i e n c i a , s e g ú n h a 
d i c h o u n p o r t a v o z de l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n N a c i o n a l de A e r o n á u ­
t i c a y d e l E s p a c i o . 

E l l a n z a m i e n t o c o n s t i t u y ó u n 
c o m p l e t o é x i t o , a b r i e n d o el c a ­
m i n o a l p a r e c e r , p a r a u n n r ó x l -
m o i n t e n t o de l a n z a r u n b a l ó n 
s e m e j a n t e desde C a b o C f - ñ a v e -
r a l c o n l a p r e t e n s i ó n de q u e se 
c o n v i e r t a e n s a t é l i t e de la T i e r r a . 
C o m o t a l s a t é l i t e , ese g i g a n t e s c o 
b a l ó n de a l u m i n i o a c t u a r í a c o m o 
u n e s p l é n d i d o r e f l e c t o r p a r a l a s 
r a d i o c o m u n i c a c i o n e s a g r a n d i s ­
t a n c i a . 

E L F E R R O L 

n u e v o a l p u b l i c o se m u e s t r a E n 
e l h o m e n a j e de r e c u e r d o q u e se 
t r i b u t ó a es tos A d e l a n t a d o s e n l a 
c o n q u i s t a d e l c a m p o h i s t ó r i c o 
d e l A r t e a b o n ó t a m b i é n e l c o ­
m e n t a r i o d e d i c a d o a d o n A n g e l 
p o r e l a r q u i t e c t o d o n L u í s M e -
n é n d e z P i d a l , de q u e :ÍU p o n e n ­
c i a s o b r e l a r e s t a u r a c i ó n de l a 
C o l e g i a t a de L a C o r u ñ a p a r t í a 
de Qatos h i s t ó r i c o s d e b i d o s a d o n 
A n g e l . E n u n a p a l a b r a : q u e es ta 
e n o r m e l a b o r de h o m b r e s c o m o 
d o n A n g e l d e l C a s t i l l o n o p u e d e 
s i l e n c i a r s e n i q u e d a r á n u n c a o l ­
v i d a d a . C o n e l r e c u e n t o q u e h i ­
c i m o s de l a l a b o r r e a l i z a d i p o r 
d o n A n g e l , es tas gen t e s de t o d a 
E u r o p a h a n c o m p r e n d i d o l o q u e 
u n p a í s c o m o G a l i c i a le debe p o r 
r e i v i n d i c a r l o e n sus v a l o r e s e t e r ­
n o s " . 

L a A c a d e m i a e s c u c h ó , c o m p l a ­
c i d í s i m a , l a l e c t u r a de l a t a i t a 
a n t e r i o r , y a c o r d ó , p o r u n a n i m i ­
d a d , e x p r e s a r s u m á s c a l u r o s a f e ­
l i c i t a c i ó n a s u I l u s t r e P r e s i d e n t e , 
d o n A n g e l d e l C a s t i l l o . 
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e d i i 
Declaraciones del Vícesecrefario Nacional 

de Ordenación Económica 
M A D R I D , 30. ( C i f r a J . — E l - v i ­

c e s e c r e t a r i o n a c i o n a l c e O r d e n a ­
c i ó n E c o n ó m i c a , D . M a r i a n o R o ­
jas , h a r e c i b i d o a l o s p e r i o d i s t a s 
p a r a e x p l i c a r l e s l a m a r c h a d e l 
P l a n d e E s t a b i l i z a c i ó n . D i j o q u e 
este P l a n n o es u n f i n , s i n o u n 
m e d i o q u e c o n d u c i r á a e l e v a r e l 
n i v e l d e v i d a de los e s p a ñ o l e s . 
A ñ a d i ó q u e a l i n i c i a r s e e l P l a n , 
l a p r i m e r a m e d i d a f u é de c o n t e n ­
c i ó n d e l a s i n v e r s i o n e s p a r a c o ­
n o c e r e x a c t a m e n t e i a s i t u a c i ó n 
e c o n ó m i c a a u t é n t i c a d e l m o m e n ­
t o . E l P l a n n e c e s i t a b a de u n a es-
t a b i l i ? a c i ó n e n e l c a m b i o y p a r a 
e l l o se s o l i c i t a r o n - y se ( A t u v i e r o n 
l o s c r é d i t o s n e c e s a r i o s q u e h a n 
r e s p a l d a d o e s t a e s t a b i l i z a c i ó n . 
R e c o r d ó q u e l a O r g a n i z a c i ó n S i n ­
d i c a l a t r a v é s d e sus o r g a n i s m o s 

Sig uen las diligencias para 

Mifterand 
Lectura de una carta de Pesqaet 

escrita antes del atentado 

esclarecer el caso 

P A R I S , 3 0 . — ( E f e ) . — E n l a 
o f i c i n a d e l m a g i s t r a d o A n d r é s ' 
B r a u n s c w e i g h a n p r o s e g u i d o 
l a s d i l i g e n c i a s e n c a m i n a d a s a 
e s c l a r e c e r l o s h e c h o s r e l a c i o -
u a d o s c o n e l s u p u e s t o i n t e n t o 
d e a s e s i n a t o d e l s e n a d o r F r a n ­
c i a M i t e r a n d , q u e f u é d e s c u ­
b i e r t o p o r e l e x - d i p u t a d o d e 
l a A s a m b l e a N a c i o n a l . R o b e r t 
. P e s q u e t , q u i e n d e c l a r ó q u e é l 
" c o n d u c í a e l a u t o m ó v i l d e s d e e l 
c u a l A b e l D a h u r o n d i s p a r ó 
u n a r á f a g a d e a m e t r a l l a d o r a 
c o n t r a e l d e M i t e r a n d 

P e s q u e t m a n i f e s t ó a l a P o ­
l i c í a q u e e n u n a e s t a f e t a d e 
l a c i u d a d d e J J a s i e u x e n c o n ­
t r a r í a n u n a c a r t a d i r i g i d a a 
D a h u r o n . D i c h a c a r t a h a s i d o 
a b i e r t a h o y y l e í d a e n p r e s e n ­
c i a d e M i t t e r a n d , P e s q u e t y 

D a h u r o n . 

' L a c a r t a e s c r i t a d o s d í a s a n ­
t e s d e q u e s e l l e v a r a a c a b o 
e l a t e n t a d o , c o n t r a M i t t e r a n d , 
e s d e c i r e l 1 4 d e s e p t i e m b r e , h a 
r e v e l a d o q u e M i t t e r a n d h a b í a 
p r o p u e s t o a P e s q u e t q u e f i n ­
g i e r a u n a t a q u e c o n t r a é l c o n 
o b j e t o d e f o r z a r a l - G o b i e r n o 
a i n t e r v e n i r e n l o s a s u n t o s i n ­
t e r n o s d e l o s " e l e m e n t o s d e r e ­
c h i s t a s " d e F r a n c i a . 

P e s q u e t d i c e q u e e s t a b a d e 
a c u e r d o c o n l a p r o p u e s t a p o r 
r a z o n e s p a t r i ó t i c a s , y a q u e 
M i t t e r a n d e s u n i z q u i e r d i s t a 
q u e f a v o r e c e l a s n e g o c i a c i o n e s 

c o n l o s r e b e l d e s a r g e l i n o s . E l 
g r u p o d e r e c h i s t a , a l q u e p e r ­
t e n e c e P e s q u e t h a d e c l a r a d o 
q u e é s t e h a c o m e t i d o t r a i c i ó n . 

P o r s u p a r t e , M i t t e r a r í d n o 
s e h a m o s t r a d o i m p r e s i o n a d o 

M i necrológica 
F A L L E C I M I E N T O D E D . G U I ­
L L E R M O C A Í D A R S O C A A M A I S I O 

A y e r d e j ó de e x i s t i r , e n L a C o ­
r u ñ a , a c o n s e c u e n c i a d e r e p e n t i ­
n a d o l e n c i a , d o n G u i l l e r m o C a -
d a r s o C a a m a ñ o . 

D e f a m i l i a d e g r a n r a i g a m b r e 
e n N o y a , d o n d e n a c i ó , e r a p e r ­
s o n a d e e x c e l e n t e s c o n d i c i o n e s , 
b o ñ d a d o s o c a b a l l e r o y b u e n j e f e , 
q u e v i v í a l o s p r o b l e m a s d e l o s 
f u n c i o n a r i o s a sus ó r d e n e s , a l o s 
q u e a y u d a b a t a n t o o f i c i a l c o m o 
p a r t í c i f l a r m e n t e . 

C u r s ó e s t u d i o s de l a c a r r e r a de 
D e r e c h o e n l a F a c u l t a d de S a n ­
t i a g o , d o n d e o b t u v o l a L i c e n c i a ­
t u r a . 

I n g r e s ó e n e l I n s t i t u t o N a c i ó 1 
n a l d e P r e v i s i ó n e l d í a 16 d e n o ­
v i e m b r e de 1924, e n c a l i d a d de 
i n s p e c t o r d e S e g u r o s Soc ia l e s , 
s i e n d o , p o r t á n t o , u n o de l o s í u n -
c i o n a r i o s m á s a n t i g u o s de l a i n s ­
t i t u c i ó n , p a s a n u o p o s t e r i o r m e n t e 
a l C u e r p o de I n s p e c t o r e s de T r a ­
b a j o , e n e l q u e se e n c o n t r a b a e x ­
c e d e n t e . 

F u é p r o m o v i c o a l a c a t e g o r í a 
d e d e l e g a d o p r o v i n c i a l d e l I . N . P . 
e l 17 de j u l i o d e 1940 y d e s t i n a d o 
a l a • D e l e g a c i ó n de Z a m o r a , d o n ­
d e p e r m a n e c i ó h a s t a q u e e n 11 
d e l e b r e r o de 1947, t o m o p o s e s i ó n 
o e l c a r g o de d i r e c t o r p r o v i n c i a l 
d e esta D e l e g a c i ó n de L a C o r u ñ a , 
e u l a q u e p e r m a n e c i ó h a s t a su 
f a l l e c i m i e n t o . 

S u a c t u a c i ó n f u é d i g n a de 
e n c o m i o e n t o d o m o n i en to y e n 
a t e n c i ó n a ios m é r i t o s c o n t r a í ­
dos d u r a n t e s u l a r g a c a r r e r a , ie 
h a b í a s i d o c o n c e d i d a l a M e d a l l a 
de l a P r e v i s i ó n . 

A l r e c i b i r t a n t r i s t e n o t i c i a e x ­
p r e s a m o s n u e s t r a m á s s e n t i d a 
c o n d o l e n c i a a t o d a s u a p e n a d a 
y e s t i m a d a f a m i l i a , e n t r e e l l a a 
n u e s t r o q u e r L o a m i g o y c o l a b o ­
r a d o r d o n A n t o n i o R o d r í g u e z 
C a d a r s o . 

p o r l a c a r t a . L a c a r t a , h a d e ^ 
c l a r a d o , e s ú n i c a m e n t e u n a p e ­
q u e ñ a p a r t e d e l o q u e i o s d e ­
r e c h i s t a s t e n í a n p r e p a r a d o p a ­
r a d e s t r u i r p o l í t i c a m e n t e a l 
p r o p i o M i t t e r a n d , e n e l c a s o 
d e g u e e l a t e n t a d o f a l l a s e . 

Eocatlado, en aguas 
brasileñas, 

el mercante español 
"Concar* 

S A O P A U L O ( B r a s i l ) , 3 0 . — 
( E f e ) . — E l b a r c o e s p a ñ o l d e 
c a r g a , " C o n c a r " , h a e n c a l l a d o 
y s e l e d a v i r t u a l m e ñ t e p o r 
p e r d i d o c o n s u c a r g a , e n P o n -
t a d e B o i , c e r c a d e S a o S e -
b a s í i o . 

l o s d i e i o c h o t r i p u l a n t e s h a n 
s i d o s a l v a d o s . 

C e r c a d e e se m i s m o l u g a r 
s é h u n d i ó e l t r a s a t l á n t i c o e s ­
p a ñ o l " p r í n c i p e d e A s t u r i a s " 
c o n m u e r t e d e d o s c i e n t o s d e 
sv.s s e t e c i e n t o s p a s a j e r o s c o n 
d e s t i n o a S a n t o s , M o n t e v i d e o 
o B u e n o s A i r e s y e m b a r r a n c ó 
l a n a v e n o r t e a m e r i c a n a - " W é s -
t e r % W o l d " , q u e p u d o s e r 
p u e s t a a f l o t e . 

i l n , opoei al 
N I C O S I A , 3 0 . — ( E f e ) . — E l 

A r z o b i s p o M a k a r i o s h a ^ c h a ­
z a d o l a s p r o p u e s t a s p a r a l a 
f o r m a c i ó n d e u n " c o n g r e s o n a ­
c i o n a l " p a n - c h i p r i o t a d u r a n t e 
l a r e u n i ó n c e l e b r a d a 
a y e r p o r l a A s a m b l e a c ó n s u l - ' 
t i v a , s e g ú n i n f o r m a h o y e l 
p e r i ó d i c o " E t i m o s " . 

S e g ú n l a p r o p u e s t a , u n c o n ­
g r e s o c o n u n a m á s a m p l i a r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e l p u e b l o g r e c o -
c h i p r i o t a d e b e r í a r e e m p l a z a r 
a l a A s a m b l e a c o n s u l t i v a d e 
M a k a r i o s . 

E l A r z o b i s p o , a l r e c h a z a r e l 
p r o y e c t o , l o c a l i f i c ó d e " i m - . 
p r a c t i c a b l e " . 

El piloto 
Etíward O'Brien, 

en Madrid 
I N V I T A D O P O R L A D I R E C ­

C I O N G E N E R A L D E 
T U R I S M O 

M A D R I D , 3 0 . ( C i f r a ) . — I n ­
v i t a d o p o r l a D i r e c c i ó n G e n e ­
r a l ü e T u r i s m o , l i e g o a B a r a ­
j a s , e n a v i ó n , p r o c e d e n t e do . 
L o n d r e s , M r . E d w a r d O ' B r i e n 
p i l o t o I n g l e s q u e t r i p u l a n d o 
tu a v i ó n " H a v i l l a n d " , t r a s l a ­
d ó d e s d e C a n a n a s a M a r r u e ­
c o s a i e n t o n c e s g e n e r a l F r a n ­
c o , p a r a p o n e r s e a l f r e n t e d e l 
g l o r i o s o A l z a m i e n t o N a c i o n a l , 
e n j u l i o d o 1 9 3 6 . 

L e a c o m p a ñ a L o r d A n c h i - • 
q u i n y a r r i b o s p a r t i c i p a r á n . e n 
u n a c a c e r í a o r g a n i z a d a p o r 

c i t a d a D i r e c c i ó n d e T u r i s m o 

c o m p e t e n t e s , e s t u d i ó e n s u m o ­
m e n t o l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a d e l 
p a í s y f u é u n a d e l a s p r i m e r a s 
q u e s o l i c i t ó d e l G o b i e r n o se l l e ­
v a r a a c a b o este P l a n p o r c o n s i ­
d e r a r q u e l a i n f l a c i ó n q u e f a v o ­
r e c e a l p o d e r o s o o p e r a s i e m p r e 
é n c o n t r a de l o s e c o n ó m i c a m e n t e 
d é b i l e s . 

D e s t a c ó e l s e ñ o r R o j a s l a o p i ­
n i ó n o p t i m i s t a d e l m i n i s t r o de 
C o m e r c i o , s e ñ o r U i l a s t r e s , s o b r e 
d e s a r r o l l o c e l P l a n , o p i n i ó n q u e 
s u s c r i b í a í n t e g r a m e n t e . 

U n a de l a s p r i m e r a s m e d i d a s 
d e l P l a n h a s i d o r e d u c i r e l g a s t o 
p ú b l i c o , e n l o p o s i b l e , p e r o h a y 
q u e t e n e r e n c u e n t a q u e e x i s t e n 
m u c h o s de estos gas tos q u e n o 
p u e d e n r e d u c i r s e . P o r o t r a p a r ­
te , e x i s t e p a r a l e l a m e n t e , u n p l a n 
d e i n v e r s i o n e s q u e é s n e c e s a r i o 
r e d u c i r p e r o q u e n o p u e d e s u p r i ­
m i r s e p o r q u e e l l o o c a s i o n a r í a u n 
c o l a p s o e c o n ó m i c o , a p a r t e de q u e 
estas i n v e r s i o n e s son e n m u c h o s 
casos necesa r i a s , l a s h a g a u n p a r ­
t i c u l a r o l a s h a g a e l E s t a d o , s i e m ­
p r e q u e o b e d e z c a n a u n i m p e r a ­
t i v o y s e a n p r o d u c t i v a s y de i n ­
t e r é s p a r a e l b i e n c o m ú n . . 

S e r e f i r i ó d e s p u é s a l a r e d u c ­
c i ó n de los c r é d i t o s q u e se i n i c i ó 
a n t e s de p o n e r e n m a r c h a e l P l a n 
d e E s t a b i l i z a c i ó n . E s t a m e d i d a 
h a d a d o l u g a r a u n a r e d u c c i ó n 
e n l a f a b r i c a c i ó n y e n e l c o n s u -
mo. q u e h a c r e a d o a l g u n o s p r o ­
b l e m a s soc ia l e s , p e r o n o t a n t a 
e n t i d a d c o m o se n a d i c h o , p o r ­
q u e h a s t a a h o r a , e n l a m a r c h a 
d e los casos, se h a l i m i t a d o a 
t m a r e d u c c i ó n o s u p r e s i ó n de l a s 
h o r a s e x t r a o r d i n a r i a s que , n a t u ­
r a l m e n t e , h a d e t e r m i n a d o u n des­
censo e n l a c a p a c i d a d a d q u i s i t i v a 
d e l a s e c o n o m í a s d o m é s t i c a s y 
p o r l o t a n t o e n e l c o n s u m o . 

A p u n t ó c o m o s o l u c i ó n p a r a es­
t o s p e q u e ñ o s p r o b l e m a s soc ia les , 
l a r e d a c c i ó n de c o n v e n i o s c o l e c ­
t i v o s p r e s i d i d o s p o r u n a a u t é n t i ­
c a b u e n a f e e n t r e p a t r o n o y p r o ­
d u c t o r . D i j o q u e h a s t a e l m o m e n ­
t o e l c o m e r c i o se h a b í a l i b e r a l i ­
z a d o e n u n c i n c u e n t a p o r c i e n t o 
y e s p e r a b a q u e e n u n p l a z o p r u ­
d e n c i a l se l l e g a r a a l n o v e n t a p o r 
c i e n t o . H i z o a l g u n a s c o n s i d e r a -
c lones s o b r e e l i n t e r m e d i a r i o , n é -

c e s a r i o e n a l g u n o s casos, y c e n ­
s u r o a los q u e c o n u n a f u n c i ó n 
e n q u i s t a d a e n t r e e l f a b r i c a n t e y 
e l c o n s u m i d o r , e n c a r e c í a n l o s 
p r o d u c t o s . 

T e r m i n ó e l s e ñ o r R o j a s r e i t e ­
r a n d o sus c o n c e p t o s o p t i m i s t a s 
e n t o r n o a l d e s a r r o l l o d e l P l a n 
de E s t a b i l i z a c i ó n . 

Sesión plenas 
^Consejo de 

Estado 
Para íar josesién «i ,,„ 
consejero, teniente 

^íez Valencia 
M A D R I D , 50 / P i f . ; 

p r e s i d e n c i a del* p n ^ )—Bain 
l l a n o y c o n í i t e S 6 ^ « 
t r o de O b r a s . P ú b l Ja.?91 ^ 
V i g o n ; conse je ros mpp^ ' ^ n e ™ 
d e l p l e n o , c e l ¿ b r ó ^ S n e t 1 ^ v 
r i a e l c o n s e j o de L t t o " W e i ¿ 
p o s e s i ó n de su e i r á ^ ' i 
c o n s e j e r o d e l p l eno g?0 ^ 
n e r a l d o n José m U } * ^ ¡ l 
l e n c i a . a , q u i e n M & L % £ 
e l c a r g o , s a l u d ó ' e i c f ^ . . 

l l e l l a n o c o n u n V e v e ^ í V * 
q u e f u é con t e s t ado p S 2 nMr^ 
c o n s e j e r o . v 61 nuevo 

A c o n t i n u a c i ó n c e l e b r ó c . 
o r d i n a r i a p a r a d e s p a c S hfsl611 
s u l t a s m i A f i o > i ^ K . r ; r ' i i < u con. s u l t a s q u e f i g u r a b a n en . 
d e l d í a . w ei oriicn 

P f i m pisos 
H i e n a de 
Participó m el ataque a Roma, en 

como oficial del Ejército italiano 

i 

3 i i r i i i t 

C I U D A D D E L V A T I C A N O , 
3 0 . ( E f e ) . — L a s a u t o r i d a d e s 
v a t i c a n a s h a n c o m e n z o d o a 
d a r l o s p r i m e r o s p a s o s h a c i a 
u n a e v e n t u a l b e a t i f i c a c i ó n d e 
C a r i o A m i r a n t e , o f i c i a l i d e 

E j é r c i t o i t a l i a n o Q u e p a r t i c i ­
p ó e n e l a t a q u e a R o m a , e n 

leí m. Op M 
M i i la M M 

M m l t l m m 

A y e r p o r l a n o c h e , e n e l t r e n 
e x p r e s o , s a l i e r o n p a r a M a d : l d Jos 
R e c t o r e s de los S e m i n a r i o s d e l a 
D i ó c e s i s , d o c t o r e s C a p ó n F e r ­
n á n d e z y C e r v l ñ o , y los m a y o ' d o -
m o s d g l o s m i s m o s C e n t r o s f e ñ ó -
r e s G o n z á l e z y L o n g a , l o s c u a l e s 
a s i s t i r á n e n e l V a l l e de los C a í ­
d o s a l a A s a m b l e a N a c i o u a i d e 
S e m i n a r i o s . 

L os occidenfales, dispuestos 

tropas a emplear sus 
Para Impedir que sean Izadas en Berlín 

banderas de Alemania Oriental 
N U E V A Y O R K , 3 0 . — ( E f e ) . 

E l p e r i ó d i c o • ' N e w ' Y o r K . T i ­
m e s " d i c e h o y q u e l o s E s t a ­
d o s U n i d o s , F r a n c i a e I n g l a ­
t e r r a " h a n a c o r d a d o e m p l e a r 
s i t ó t r o p a s , s i f u e r a n e c e s a r i o , 
p a r a i m p e d i r q u e s e a n i z a d a s 
e n B e r l í n O c c i d e n t a l b a n d e ­
r a s d e A l e m a n i a O r i e n t a l " . 

S e g ú n e l d i a r i o , l o s r u s o s 
s e r á n r e s p o n s a b l e s d e l a s c o n ­
s e c u e n c i a s s i a p a r e c e n d i c h a s 
b a n d e r a s e n l a z o n a o c c i d e n t a l 
d e i a c i u d a d , c o m o o c u r r i ó e l 
p a s a d o m e s . 

* * * 
W A S H I N G T O N , 3 0 . — ( E f e ) . 

L o s E s t a d o s U n i d o s h a n r e v e ­
l a d o q u e O c c i d e n t e h a a d v e r ­
t i d o a l a U n i ó n S o v i é t i c a , - d e 
l a s " g r a v e s c o n s e c u e n c i a s " q u e 

No serán vendidas 
las empresas 

estatales argentinas 
B U E N O S A I R E S , 3 0 . — ( E f e ) 

E l p r e s i d e n t e A r t u r o F r o n d i -
z i y e l m i n i s t r o ' d e E c o n o m í a , 
A l v a r o A í s o g a r a y . h a n a s e g u ­
r a d o a l S e n a d o ' q u e n o se v e n ­
d e r á n l a s e m p r e s a s e s t a t a l e s 
q u e " c o n s t i t u y e n e n t i d a d e s b á ­
s i c a s " d é l a . e s t r u c t u r a e c o n ó ­
m i c a a r g e n t i n a . 

Un pez que vivió 
hace cincuenta 

millones de años 
B R A C K N E L L ( I n g l ? t o r r a i 30. 

( E f e ) . — ü n m u c h a c h o do U 
, a ñ o s de, e d a d l l a m a d o J i m m y 

Fish h a d e s c u b i e r t o e l c r á . u , o f o ­
s i l i z a d o de u n pez u.ue á v i ó h a c e 
c i n c u e n t a m l i l u r . e s de a ñ o . ; . 

E l d e s G u b r i m l e n t o es de e x t r a - , 
o r d i n a r i a I m p o r t a n c i a h a d e c l a ­
r a d o e l p r o f e s o r de G e o l o g í a 
G . B u t c h e r . -

s e d e r i v a r í a n d e l h e c h o d e q u e 
l a A l e m a n i a O r i e n t a l t r a t a r a 
d e i z a r s u b a n d e r a e n l a s e s ­
t a c i o n e s d e . f e r r o c a r r i l d e l B e r ­
r í n - O e s t e . 

1 8 / 0 , c o n o b j e t ó d e acabar 
c o n e l p o d e r t e m p o r a l de ins-
P a p a s . P o s t e r i o r m e n t e , Car io 
A m i r a n t e p i d i ó y o b t u v o ia 

a b s o l u c i ó n , d e l P a p a F i o D i v 
s e h i z o s a c e r d o t e c a t ó l i c o í ¿ 
U e c i e n d o e n Ñ á p e l e s e n 1935 
a l a e d a d d e 8 4 . a ñ o s , d e s p u é s 
d e u n a v i d a d e s a n t i d a d . 

L a S a g r a d a C o n g r e g a c i ó n 
d e R i t o s h a e x a m i n a d o hoy 
l o s e s c r i t o s d e C a r i o A m i r a n ­

t e c o m o p r i m e r p a s o p a r a l a 
i n i c i a c i ó n d e s u c a u s a de bea­
t i f i c a c i ó n . A m i r a n t e n a c i ó en 

C a t a n z a r o , a l s u r de I t a l i a y 
f u é u n o f i c i a l d e l C u e r p o de 
B e r s a g l i e r q u e e n t r ó e n Ro­
m a e l 2 0 d e s e p t i e m b r e de 

1 8 7 0 , a t r a v é s d e u n a brecha 
e n P o r t a P í a , s i e n d o h e r i d o 
p o r l o s s o l d a d o s d e l y a t í e a n o 
e n l a b a t a l l a . 

Incendio en la 
Universidad de 

Hlchigán 
E A S T L A N I N G ( M i c h i g a n Es-, 

t a d o s U n i d o s ) , 30, (Efe) .—Una ex­
p l o s i ó n s e g u i d a p o r u n Incendio 
h a p r o d u c i d o i m p o r t a n t e s aaños , 
e n e l l a b o r a t o r i o Q u í m i c o de la 
U n i v e r s i d a d de M i c h i g a n , en es­
t a c i u d a d y h a p r o d u c i d o heridas 
a seis e s t u d i a n t e s , dos de les cua­
les se e n c u e n t r a n en grava esta­
d o . ' 

L a p o l i c í a h a e x p l i c a d o que los 
e s t u d i a n t e s e s t a b a n t n r u j a n c t ) 
e n l a p r e p a r a c i ó n de u n compues­
t o q u í m i c o y a l parecer so í r io ron 
a l g ú n e r r o r . 
— n . . . ' - — i 

M m n m ei me 
i n r i por el cicií ei 

Hay más de mil quinientos heridos 
M E J I C O , 30. ( E f e ) . — A c a u ­

sa ÜQÍ c i c l ó n <jue a z o t o las cost f is 
m e j i c a n a s e n l a s ú l i i m a s 48 n o -
ras , e i n ú m e r o ae m u e r eos se ele­
v a a l .UGU 

M á s de , 1.500 p e r s o n a s h a n r e ­
s u l t a d o h e r i d a s y se e l e v a n a m i ­
les l a s p e r s o n a s q u e h a u q u e d a ­
d o s i n h o g a r . L a s l o c a l i o a d e ó m a s 
a f e c t a d a s h a n s ido M a n z a n i l l o , 
M i n s i i t i a n , J a ñ s c o , C o l i n a y \ e r a 
C r u z . 

E l r í o C h a c a i a i se n a d í t b j r -
d a a o y h a p i o v o c a d o g r a v e s i n u n ­
dac iones . H a n q u e ü d u u w i e o u i u -
p i d a s l a s c o m u i d c a c i o n e s p o r ca ­
r r e t e r a e n l a r e g i ó n a s M l a i i -
t l a n . 

' M U E R T O S P O R E S C O R ­
P I O N E S 

M E J I C O , 30. — S e g ú n se 
t i e n e e n t e n d i a o e n i o s m e -
d o f c c o m p e t e n t e s d e e s t a c i u ­
d a d , l o s e s c o r p i o n e s v e n e n o ­
s o s h a n p r o v o c a d o l a m u e r t e 
a m u c h a s d e l a s 8 0 0 p e r s o n a s 
í a i l e c i d a s e n u n a l o c a l i d a d d e 
M é j i c o o c c i d e n t a l a f e c t a d a p o r 
l a v i o l e n t a t o r m e n t a d e l p a ­
s a d o m a r t e s . 

• N o o b s t a n t e , l a m a y o r p a r ­
t e - d e l a s v í c t i m a s , m u r i e r o n 
a l l e g a d a s . L a s . n o t i c i a s s o b r e 
o í n u m e r o d e m u e r t o s t a r d a ­
r o n m u c h o e n l l e g a r a ' a c a ­
p i t a l , p o r q u e l a e m i s o r a l o c a l 
d e M í r i s t i t l a n , l a p o b l a c i ó n 
i n u n d a d a , q u e d ó t o t a l m e n t e 
d e s t r u i d a p o r l a s a g u a s . 

L o s e f e c t o s d e l a t o r m e n t a 
e s t á n l l e g a n d o a c i f r a s d e c a -
t á s t o r f e . I n f o r m e s n o o f i c i a ­
l e s d a n c u e n t a d e q u e e i t o ­
t a l d e m u e r t o s s u p e r a a l a 

c i f r a d e m i l - y l a o f i c i n a p r e ­
s i d e n c i a l i n f o r m a q u é sola­
m e n t e e n M a n z a n i l l o se n a n 
p r o d u c i d o 3 0 0 m u e r t o s . 

C i e n t o s d e p e r s o n a s l i a n r * 
s u l t a d o h e r i d a s . E n Ja l i sco , 
v a r i o s m i l e s h a n q u e d a d o sui 
b o g a r , y g r a n c a n t i d a d oe 
d a m n i f i c a d o s c o n t i n ú a n i h ^ -
m u n i c a d o s y s i n a l i m e n t o s . 

L a s a u t o r i d a d e s h a n erga-. 
r i z a d o s e r v i c i o s a é r e o s ddTd 
e n v i a r a l i m e n t o s y m e d i c i n a s . 
E F E . 

m ' n i 

[ « ii lillili 
L O N D R E S , 30. { E ^ ^ P . í J z ? 

s e n t a n t e d e l p l a n i s t a de 
h i j o d3 M u s s o ü n i , B o i n a s ^ 
s o l i n i , de 32 a ñ o s de e d a l , . 
c u e n t r a e n esta cuida- ^ ^ 
d o c o n u n agen te t e a t r a l a ^ 
b l l l d a d de q u e el *.ra. 
r e a l i c e u n a j i r a p o r . l n f * r a r t í í > t l * 

. J o h n K e n n e d y , d i r e c t o 
c o d e l p o p u l a r f n ^ f 
n l c o T o m m y Steele , h a w ^ 
d o q u e - se e n t r e v i s t o c - n f l . 
p r e s e n t a n t e d e l p i a n ^ a i ^ ^ 
j a r tos d e t a l l e s de l a H¡Lc\t[A 
c o n s i d e r a a R o m a n o - ' ^ , n í s . 
c o m o u n o de los mejores ¿- ^ d o 
t a s de " J a z z " q u e h a escu 
e n s u v i d a " . 

http://mlilur.es
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Suatos 
N a r c i s o » 

EltiefflP«LülEspafia 
US ia ínli"J 

¡ i i p i íüi 
Sos de y D u e r o . E n 

c a b e c e é roduc ic lo a l g ú n 
Paleare.Sr, to rmentoso d i sperso , g^ubasco t o n a a e l d i a J L 

V e d i e ^ / f a i n t e n s i d a d c e l a 
•AunienÍn e l C a n t á b r i c o , G a l i c i a 

ijjuvia en " ^ y D u e r o , c o n 
y cabe-Cf de ias p r e c i p i t a c i o n e s 
^ " S d e f resto d e l D u e r o s i s -
^ p u n r Í n t S l , m i t a d N o r t e de l a 
tema ^ m e o s . Las p r e c i p i -

s e r á n de n i e v e « n las 
tac ionf ^ t a ñ 0 S a s y especia -
^ S l n t e ^ e n P i r i n e o s y g o l -

r ^ d l n V S S a l p a r a b a r c o s pes-
• S g a c i ó n de c a b o t a j e : 
WeT í L en l e ó n c o n N o r d e s t e 
f K 2 0 ^ . M a r e j a d a e n e i 
^ ^ f á b r S c o n t e n .enc ia a e m -
^ " I r v M l i e r o de g a l e r n a . 
^ O b i m S S de M a d r i d : M á -
^ ^ f i s 1 ? 1 3 1 5 ' 1 1 1 1 1 1 1 ' 
'"Temperaturas e x t r e m a s , de E s -
J a M ^ i m a de 22 g r a d o s e n 
S e a ; m í n i m a , de c e r o g r a d o s 
^ S a l a m a n c a ^ S o r i a . 

Aereopueríc 
Central de Galicia 

S E R V I C I O D E " I B E R I A " 
b P A R A H O Y . 

L l e g a d a d e M a d r i d , a l a s 

^ ' s a l i d a p a r a M a d r i d , a l a s 
13,00. 

Triunfo degaullista en relación con la 
Conferencia «cumbre» 

C I E G O S 

MEMIAOO 

B E B A V I N O S 

B O - P O - M A N 

01. l i o lie i e 
suspende s u c o n s u l t a h a s t a e l 

d í a 2 de n o v i e m b r e 

H a c e u n o s m i n u t o s ( o c h o d e l a 
n o c h e d e l v i e r n e s ) e l t e l e t i p o n o s 
h a t r a n á m i t i d o u n a i n f o r m a c i ó n 
p r o c e d e n t e d e P a r í s , e n l a q u e se 
i n d i c a q u e e l p e r i ó d i c o " F r a n c e 
S o i r " d i c e q u e l o s E s t a d o s U n i d o s 
h a n a c e p t a d o l a p r o p o s i c i ó n I r a n -
cesa p a r a q u e se c e l e b r e u n a 
c o n í e r e n c i a o c c i d e n t a l d e a l t o n i ­
v e l e l 19 d e d i c i e m b r e p r ó x i m o 
e n P a r í s . £ 1 d i a r i o a ñ a d e q u e e l 
p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o , M a c -
m i l l a n y e l c a n c i l l e r A d e n a u e r n o 
e s t i m a n m u y o p o r t u n a esa l e c h a 
p e r o c o n s i d e r a n q u e es d i l i c i l e n ­
c o n t r a r o t r a m e j o r a n t e s de ü a 
d e a n o . . 

i n d u d a b l e m e n t e , l a a c e p t a c i ó n 
d e l a d e m a n d a d e l p r e s i d e n t e 
C h a r l e s D e G a u l l e p o r N o r t e a m é ­
r i c a c o n s t i t u y e u n n o t o r i o é x i t o 
p a r a l a p o l í t i c a p r o p u g n a d a p o r 
e l p r i m e r m a g i s t r a d o i r a n c é s , 
q u e m a r c h a d e p e r f e c t o a c u e r d o 
c o n e l c a n c i l l e r d e A l e m a n i a O c ­
c i d e n t a l , K o n r a d A d e n a u e r . . £ 1 
e je P a r í s - B o n n e s t á d e m o s t r a n d o ~ 
u n a a c u s a d a p e r s o n a l i d a d e n e l 
c a m p o d e l a p o l í t i c a e u r o p e a , 
f r e n t e a L o n d r e s - W a s h i n g t o n . 

Pese a l a co losa l ; r i q u e z a d e i o s 
E s t a d o s U n i d o s , s u b a l a n z a d e 
p a g o s p r e s e n t a u n d é f i c i t q u e se 
c o n s i d e r a p r o d u c i d o , e n los m e ­
d i o s f i n a n c i e r o s y a n q u i s , p o r i o s 
eesemboisos r e a l i z a d o s p o r e r a ­
r l o n o r t e a m e r i c a n o p a r a de fensa 
d e l e x t e r i o r y q u e , e n t o t a l , as­
c e n d i e r o n e n e l e j e r c i c i o e c o n ó ­
m i c o 1957-1958, a t r e s m i l t r e s ­
c i e n t o s m i l l o n e s d e d ó l a r e s , c a l ­
c u l á n d o s e q u e l a c i f r a n o h a d e 
ser m e n o r e n e l b i e n i o 1959-1960. 
" L a i m p e r i o s a n e c e s i d a d d e h a ­
b l a r d e estos p r o b l e m a s c o n e l 
g e n e r a l D e G a u l l e , e l c a n c i l l e r 
A d e n a u e r y e l p r i m e r m i n i s t r o 
M a c m i l l a n — d i c e J o s é M . ^ ' M a s -
s i p desde W a s h i n g t o n — h a n ' l l e ­
v a d o a E i s e n h o w e r a t r a n s i g i r 
c o n las e x i g e n c i a s d e l P r e s i d e n t e 
f r a n c é s e n f a v o r d e u n a c o n í e ­
r e n c i a e n t r e los A l i a d o s o c c i d e n ­
t a l e s a n t e s d e r e u n i r s e c o n N i k i t á 
K x u s c h e f . D e l o c o n t r a r i o —es 
d e c i r , s i A m é r i c a n o se e n c o n ­
t r a s e e n f r e n t a d a c o n e l d é f i c i t d e 
s u b a l a n z a de p a g o s — l o p r o b a ­
b l e es q u e e l P r e s i d e n t e , a p o y a d o 
p o r e l p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o , 
n o se h u b i e r a a d a p t a d o f á c i l m e n ­
t e a l a p o s i c i ó n ac í je . G a u n e ^ y 
A d e n a u e r q u e , e n a l g u n o s m o ­
m e n t o s , h a s ido - o f e n s i v a p a r a 
E i s e n h o w e r , c o m o s i F r a n c i a y 
A l e m a n i a a c a u d i l l a s e n l a a l i a n z a 
o c c i d e n t a l y d i r i g i e s e n s u p o l í ­
t i c a " . 

D e l c o m e n t a r i o a n t e r i o r se d e ­
d u c e q u e s i l o s E s t a d o s U n i d o s 
a c c e d e n a l a p r e t e n s i ó n d e F r a n ­
c i a n o es p o r q u e D e G a u l l e t e n g a 
r a z ó n , ' s i n o p o r q u e c o n v i e n e a 
N o r t e a m é r i c a a c a b a r c o n l a s a n ­
g r í a e n d ó l a r e s q u e l e p r o d u c e e n 
s u b a l a n z a d e pagos , l a a y u d a 
d e f e n s i v a a l e x t e r i o r . E n u n a p a ­
l a b r a , E i s e n h o w e r p i e n s a d e c i r a 
D e G a u l l e , e n d i c i e m b r e p r ó x i ­
m o , q u e l o s E s t a d o s U n i d o s q u i e ­
r e n d i s m i n u i r es ta c a r g a p a r a e l 
T e s o r o n o r t e a m e r i c a n o ; este s u ­
p u e s t o e q u i v a l e a l a a f i r m a c i ó n 
d e q u e ios , p a í s e s e c o n ó m i c a m e n ­
t e f u e r t e s , c o m o p o r e j e m p l o 
F r a n c i a y A l e m a n i a , t e n d r á n q u e 
p r e s c i n d i r de l a a y u d a e c o n ó m i c a 
e s t a d o u n i d e n s e e n l o s gastos m i ­
l i t a r e s . 

A d e m á s d e los Es t ados U n i d o s , 
a c c e d i ó t a m b i é n G r a n B r e t a ñ a a 
l a p e t i c i ó n d e g a u l l i s t a p a r a q u e 
P a r í s sea m a r c o d e u n a c o n f e r e n ­
c i a o c c i d e n t a l d e a l t o n i v e l , a m e ­
d i a d o s de d i c i e m b r e . A t a l o b j e t o , 

i A B O L S A 
. , r e rmlna l a s e m a n a e n l a B o l s a e n e l m i s m o a m b i e n t e de n e g o ­

cio escaso y c a m b i o s con t r a r i o s . , d e s t a c a n d o e n é s t o s I b e r d u e r o . q v i e p i e r r i e 
$ enteros, c o n A g u i l a s y D u r o F t l g u e r a y 15 P o n f e r r a d a . A l ñ e r r e se 
manteniai l a pesadez e n cas i t o d o s los g r u p o s . i ; 
faw í1*,110 ayer I a - o n t c a t a c i O u de d e r e c h o s d é s u s c r i p c i ó n de F c -
sp tLy I 03 d e l s i l - E l d e r e c h o de F e í a s a e m p e z ó p a g á r i d o s e a 30 pe ­
d ias y ha c e r r a d o a 31,90,- m i e n t r a s q u e e l d e r e c h o l e S i l , q u e « v 
«ueozo a 18 pesetas h a c e r r a d o a 18,50. , - -

B A N C O S 

Créd i to I n d i i s . \ » 
Exterior 
Espaífc ' m * " 
B a n e S - ' T 
Hipu teca r lo . -u : : . , l ,V . 
Central . . . . . . , 

11 A m e r i c a n o Ü . * " . 

E L E C T R I C A S 

*'ecsa 
Leonesi Z *** 
Laat'i'eo " *** 0 
Viesgo - w 
H e u . * a 4 
C a n t a b r i a ^ -
Churros _ 
E s p a ñ o l a w ' ~ 
Iberduero " * w 
SU •»« fn 
Sevliiaaa Z 7 " 
Nansa . 
^ c i r u e ^ - j ^ j ^ 
M o a c a b r i i 7 C » 

Aguila. 

ra f*. ft» 

^ N S T E U C C I O N E S 

j H l f l r o c l v ü . . 
A s a d o s ; s 

• ^ 

ffelguera, , , ^ * * 473 
••• . . . I 9 3 r 

127.— 
2 5 5 . - -
B O L ­
SOS,— 
238,— 
4 5 1 , - -
424,— 

182,— 
153,— 
180,— 
178—. 
167,— 
144,— 
1 2 7 ^ -
239,— 
252,— 
1 6 2 , ~ 
140,— 
119,— 
177,— 
103,— 

188,— 
403,— 

105,— 
166,— 
9 5 . — 

130,— 
430,— 

9 7 , -

G u i o d o s . . . , , „ 
Paaíerraiá, •M »»• acn 

M O N O P O L I O S 

C a m i s a . . . . . . tm, (M 
T a b a c a l e r a , » „ , ^ 

N A V A L E S 

140,— 
630,— 

»» ««t tm. C N a v a l 
L jevan te . . . . . 
T r a n s m e d i t e r r á n e a 

Q U I M I C A S 

R e s i n e r a . 
E l é c t . 
E x p l o s i v o s 

P e t r ó l e o s , „ 7 . / " 
H i d r o n j t r u . , „ ^ 
U n i ó n Q u í m i c a , » , . . . 

S I O E B O - M E T A L 

H o r n t M . . . . . ! . . . f n 
A u x . F F . CXX l t 
S a n t a B a r b a r a , . . . 
M . f O o n s t r u c c l o n e e 
M . M e t á l i c R a . m . ^ 

VARÍAS 

G . I n v e r s i o n e s t ^ 
I n s a . 
••~»U,, . . . . . . . . . . . . 
P a p . R e u n i d a s . . . „ V 
T e l e f ó n i c a PU „ 
M a r c o n l ^ 

F e f a s a ** iáL 
B n l a c e . 
M e t r o , . » , h * mm p » 
Av lacOi us Mai 1M . . . 
S83?* " « ««i w w* 
v,eat, . . . . . . 

••• un fm ••• 

169,— s* 
177,— 

108,— 
115,— 
150,— 

156,— 
242,— 
485,— 
122,— 
215,— 

185,— 
289,— 
127 ,— 
1 4 1 , -

44,-=, 

129,— 
106,— 
132,— 
190,— 

9 5 — 
140,— 
255.— 
146,— 

4 0 , — 
440,— 
2 4 5 , « . 

y d e s p u é s d e h a b e r s i d o a n u n ­
c i a d o es te s e ñ a l a m i e n t o p o r S e i -
w y n L l o y d e n l o s C o m u n e s , él 
p r i m e r m i n i s t r o b r i t á n i c o , o t e a n ­
d o e l f u t u r o , m a n i f e s t ó : " T o d a ­
v í a n o s a g u a r d a n g r a n d e s d i f i c u l ­
t a d e s ; m e a t r e v o a d e c i r , n o o b s ­
t a n t e , q u e d u r a n t e e l ú l t i m o a ñ o 
l a s r e l a c i o n e s e n t r e e l E s t e y e i 
Oes te h a n m e j o r a d o . N o e s t a m o s 
y a a c u b i e r t o d e t o d o s l o s r i e s ­
gos d e u n a g u e r r a , p e r o e l t e m o r 
ae q u e d e r i v a m o s h a c i a u n a c r i ­
sis d e e x t r e m a g r a v e d a d se d i s i ­
p a c o n s i d e r a b l e m e n t e " . 

C o m o p o d e m o s o b s e r v a r , M a c ­
m i l l a n se i n c l i n a a u n o p t i m i s m o 
m o d e r a d o . U n o p t i m i s m o q u e n o 
h a s i d o a l t e r a d o , p o r l o m e n o s 
a p a r e n t e m e n t e , a l t e n e r q u e a c e p ­
t a r e n c o n t r a d e s u o p i n i ó n , l a 
p r o p u e s t a d e C h a r l e s D e G a u l l e , 
q u e a c a b a d e a l c a n z a r u n t r i u n ­
f o e n s u d o c t r i n a p o l í t i c a e u r o ­
p e a . 

F A N F A N I , D E R R O T A D O 
P O R S E G N I 

D e s p u é s d e u n a l a r g a " b a t a ­
l l a " e n e l C o n g r e s o c e l e b r a d o p o r 
e l p a r t i d o d e m ó c r a t a c r i s t i a n o e n 
F l o r e n c i a , h a p r e v a l e c i d o l a tes i s 
c e n t r i s t a g u b e r n a m e n t a l . E n es­
t o s m o m e n t o s , l o s r o t a t i v o s i t a ­
l i a n o s d e d i c a n a m p l i a s g losas a 
l a v i c t o r i a d e l o s " d o r o t e d s " . 
C o m o n a d i e i g n o r a , r e c i b e n es te 
n o m b r e , p o r q u e s u g r u p o c e n t r o -
d e r e c h a c o m e n z ó a a c t u a r e n u n a 
s a l a d e u n c o n v e n t o d e m o n j a s 
d o r o t e a s . 

E l C o n g r e s o n a c i o n a l d e l p a r ­
t i d o p o l í t i c o m á s i m p o r t a n t e d e 
I t a l i a h a t e r m i n a d o e l 29 d e l a c ­
t u a l , d e s p u é s d e u n a s e r i e d e v i ­
c i s i t u d e s e n l a s q u e l a d e m o c r a ­
c i a c r i s t i a n a e s t u v o a p u n t o d e 
s u f r i r u n a g r a v e r u p t u r a e n s u 
u n i d a d . Seis d í a s y t r e s n o c h e s 
d u r a r o n l a s b o r r a s c o s a s sesiones 
d e es te V I I C o n g r e s o n a c i o n a l 
q u e d i e r o n a l o s " d o r o t e o s " d e 
S e g n i y M o r o 52 p u e s t o s e n e l 
C o n § e j o d e l p a r t i d o , f r e n t e a 3 6 
l o g r a d o s p o r F a n í a n i y L a P i r a , 
r e p r e s e n t a n t e s d e l a l a i z q u i e r d a . 

N o p u e d e n e g á r s e e l t r i u n f ó d e l 
c e n t r o - d e r e c h a áel p a r t i d o d e m ó ­
c r a t a c r i s t i a n o , que , desde h a c e 
s i e t e a ñ o s , t i e n e l a s r i e n d a s d e l 
P o d e r ; p e r o t a m p o c o h a y q u e 
f o r j a r s e i l u s i o n e s s o b r e l a c o n s i s ­
t e n c i a d e l m i s m o , c o m o r e l l e j a n 
esos t r e i n t a y seis p u e s t o s )oí? a-
dos e n l a v o t a c i ó n p o r e l a l a ' i z ­
q u i e r d a de l a d e m o c r a c i a c i l s r l a ­
n a , p r o p u g n a d o i a d e u n a a l i a n z a 
c o n los s o c i a l i s t a s . S ó l o l a a u t o ­
r i d a d p o l í t i c a d e A l c i d e s D e G á s -
p e r i p u d o d a r f é r r e a d i s c i p l i n a 
a l p o d e r o s o p a r t i d o , p e r o f a l l e ­
c i d o e l i n s i g n e e s t ad i s t a , l a d e m o ­
c r a c i a c r i s t i a n a d e I t a l i a , a c u s a 
u n r e s q u e b r a j a m i e n t o q u e m e r m a 
su v i g o r , c o m o se. r e f l e j a e n e l 
r e s u l t a d o d e l V i l C o n g r e s o na= 
c t o n a l , e n e l q u e esos c i d m e n t a 
y dos p u e s t o s a l c a n z a d o s p o r 
S e g n i y M o r o f r e n t e a l o s t r e i n t a 
y seis d e F a n f a n i y L a P i r a p o ­
n e n ^ de m a n i f i e s t o l a d u a l i d a d 
e x i s t e n t e e n t r e l o s c r i s t i a n o s de ­
m ó c r a t a s I t a l i a n o s . 

Los maestros en Compostela 

Presencia de Jiménez Díaz 
Por el Dr. Devesa 

g a h a s t a t o d o s l o s c o n f i n e s d e n u e s t r a P a ­
t r i a . 

¿ Y c u á l J i a s i d o e l f r u t o y r e s u l t a d o d e 
, c s t a a u t é n t i c a p r e d i c a c i ó n d e u n a b u e n a n u e ­
v a , d e e s t e m e n s a j e d e l a c i e n c i a m é d i c a a c -

L A S v i s i t a s d e l a s g r a n d e s í i g u i a s d e 
l a M e d a c i n a e u r o p e a , m o t i v o , d e s a n 
t i s f a c c i ó n í n t i m a p a r a G a l i c i a y C o m ­

p ó r t e l a , t i e n e n e l v a l o r d e v i v i f i c a r n u e s ­
t r a s e m o c i o n e s y t o d a l a v i d a s e n t i m e n t a l 
a u e l a t e e n i m e s t r a s c o n c i e n c i a s : H o y , e s e l t u a i ? P u e s l a i e n o v a c i o n d e t o d a l a M e d i -
p r o f e s o r J i m é n e z D í a z , q u e n o s h o n r a c o n s u . c i ñ a y l a c r e a c i ó r f d e l a s a c t u a l e s g e n e r a c i o -
p r e s e n c i a , e l q u e v i e n e a h a b l a r n o s c o n s u n e s m é d i c a s , r e p a r t i d a s p o r t o d o e l á m b i t o 
V e r b o g e n i a l y h o n d o ; e s e v e r b o q u e v i e n e p e n i n s u l a r . E n t o d á s p a r t e s , e n l a s p r o g r e s i -
e j e r c i e n d o s u a p o s t o l a d o c i e n t í f i c o d u r a n t e v a s c i u d a d e s e s p a ñ o l a s e n l a s v i l l a s y l u g a -
l o s t i e m p o s a c t u a l e s e n l o s q u e s e f o r j a u n a r e s m á s a p a r t a d o s h a l l a r é i s s u s d i s c í p u l o s - i n -

> n u e v a E s p a ñ a , d o n d e é l v a s e m b r a n d o l a s i - f i l t r a d o s e n t o d o e l c u e r p o s o c i a l d e E s p a ñ a . 
S m i e n t e f e c u n d a d e l a c i e n c i a m é d i c a a c t u a l , A l l í , c o n s u d e v o c i ó n y f i d e l i d a d a l m a e s t r o 

r i g o r 

§ q u é s i g n i f i c a e l m a e s t r o ? ¿ Q u e r e p r e s e n t a e l d e s u e x t r a o r d i n a r i a m e n t a l i d a d . T a m b i é n 
m a e s t r o f r e n t e a l t e x t o y a l l i b r o f r e n t e a s u h a c r e a d o y e l l o n o t i e n e m e n o s i m p o r t a n 

De puertas adentro 
L a Diputación de LUQL, en una 

magnífica r e v i s t a , lüuiada. 
"Lvc'vs", quo edita con itectpnté 
prestigio, entre otras í n / o r m u c i o -
nes y trabajos de alverw ínúo* 
le, nos da' a conocer el plan de 
transformación agrícola v gana­
dero de la provincia lucznse, que, 
sin duda alguna, habrá da cons­
tituir la base fundamental de su 
resurgimiento económico u «¡ociaZ, 
proyectado a lo largo de veinii-
'cinco años, que se habrá d<* ca­
racterizar por un sentido de evo­
lución gradual, en el que se. mar­
cará lina mayor intensidad en la 
etapa inicial, que comprerd* un 
decenio. 

L a amplitud dal llamado "Plan 
Lugo" requeriría varias colum­
nas para enfocar con el debida 
detenimiento, cada u n o d e Zos 
apartados que comprende, é-'tos, 
sontos siguientes: Mapa te suelo; 
Mapa de ordenación agríiola-fo* 
r estol; Re población f o "•-e s t a l ; 
Transformación de prados; Fór­
mulas agronómicas; Fomitto ga-, 
nadero; Explotaciones agrarias 
protegidas; Grandes sonaa de co­
lonización; Concentración, parce­
laria; Z o n a s regables; Centros 
de formación profesional i mate­
rial agrícola e Industrias a.grops-\ 

, cuarias. 
El fomento ganadero, d* tras­

cendental importancia para'. una 
provincia de una-enorme produc­
ción, como es la ds Lugo, abarca­
rá centros de recría y de.fomen­
to pecuario, red de inseminación 
artificial, paradas dz sementales, 
lucha sanitaria n mejora <7<* f s í o 
blos. En suma, una obra colosal 
en pro. del mgrandecimvmto de 
la provincia de Lugo, pnzséa de 
manifiesto en la excelente revista 

de la Diputación túcense, digna 
de ser t recomendada a lodos ¡os 
amantes de l a s cuestign3s econó­
micas u sociales que tienen, por 
marco a G a í i c i a , 

< l i b r o m i s m o ? 
> A q u í j u s t a m e n t e e n e s t e p a r a l e l o d e l 1 1 -
í b r o y e l a u t o r s e e s c l a r e c e e s t a c u e s t i ó n . E l 
í l i b r o e s ú n e s p e j o d o n d e l a d o c t r i n a a p a r e c e 
a5 c l a r a y s i n d e f o r m a c i o n e s . E l p u e d e s e r v i r 
| d e g u i a a n u e s t r a i n t e l i g e n c i a y p e n s a m i e n -
£ t o p e r o e l p r o f e s o r , e l a u t o r , e s m á s q u e e s t o , 
í E l a u t o r e s e s e n c i a l m e n t e u n a c o s a , u n e n t e 
? v i t a l . E l a u t o r e s l a v i d a , l a v i b r a c i ó n • — n u a 
*. c o n m o c i ó n i n t e n s a q u e s a c u d e l a d o c t r i n a — 

l e c o m u n i c a c a l o r d e e n t r a ñ a v i v a , y e l l a p e ­
n e t r a c o n u n a f u e r z a n u e v a e n n u e s t r a c o n ­
c i e n c i a , e n n u e s t r a s e n s i b i l i d a d ; r e c o r r e t o ­
d o s n u e s t r o s í n t i m o s c a m i n o s y s e n d e r o s y 
s e h a c e f e c u n d a c o n n u e v a s e i n é d i t a s e n e r ­
g í a s , e n e r g í a s q u e l l e v a n c o n s i g o l o s g é r m e ­
n e s d e l a c r e a c i ó n . E l p r o f e s o r p u e d e c r e a r a 
t r a v é s d e s u s d i s c í p u l o s — d e s u s c o l a b o r a d o ­
r e s — , p o r m i s t e r i o s o s c a u c e s , y v í n c u l o s q u e 
p e n e t r a n s u p e n s a m i e n t o y c o n t i n ú a n a t r a ­
v é s d e é l , s u l a b o r c a l l a d a , p e r o f e c u n d a y 

J i m é n e z D í a z a t r a v é s d e s u E s c u e l a y d e 

c i a u n m o d o n u e v o d e r e l a c i o n e s m é d i c a s 
— m á s h u m a n o , m á s e f u s i v o — , l l e n o ^ d e c o m ­
p e n e t r a c i ó n , d e t a l m o d o q u e l o s m é d i c o s e s ­
p a ñ o l e s f o r m a n h o y U n a g r a n f a m i l i a q u e 
s e e s t i m a y s e q u i e r e n u n i d o s t o d o s p o r l o s 
v í n c u l o s m á s f i r m e s d e u n a a u t é n t i c a f r a t e r ­
n i d a d , v e r d a d e r a m e n t e e j e m p l a r . 

E s t e e s e l h o m b r e — l a f i g u r a ' m á s d e s t a ­
c a d a d e l a M e d i c i n a e s p a ñ o l a — , q u e h o y n o s 
v i s i t a h o n r á n í d o n o s c o n s u p r e s e n c i a , q u e h a y | 
q u e e s t i m a r l a c o m o a m o r a G a l i c i a y d e v o ­
c i ó n a C o m p o s t e l a , a s u s I n s t i t u c i o n e s y a s u 
g l o r i o s a e h i s t ó r i c a F a c u l t a d d e M e d i c i n a . 

J o r n a d a c u m b r e l a d e h o y . L e c c i ó n I n a u ­
g u r a l d e l i l u s t r e p r o f e s o r d e e s t a F a c u l t a d 
D r . P e r i a n e s , c o l a b o r a d o r d e s t a c a d í s i m o d e l 
g r a n m a e s t r o y c o n f e r e n c i a m a g i s t r a l d e l 
s a p i e n t í s i m o D r . J i m é n e z D í a z . 

D í a , p u e s , d e j ú b i l o e n C o m p o s t e l a . E t a ­
p a g l o r i o s a e i n o l v i d a b l e q u e q u e d a r á e n 
n u e s t r o r e c u e r d o c o m o u n a f e c h a s e ñ a l a d a . 

¿ N o v é l s e l r e g o c i j o y j ú b i l o d e l a c i u d a d ? 
s u s d i s c í p u l o s h a l e a l l z a d o e n E s p a ñ a , e l m i - E n l o s b r o n c e s y e n l a p i e d r a l a b r a d a d e s u s 
l a g r o d e u n a r e n ó v a c l ó n í n t e g r a d e l a c i e n - t o r r e s . y e n l o s r o s t r o s d e s u s e s t a t u a s y t a m -
c l a . m é d i c a , p o n l é n á i o l a a l n i v e l d e l a s e s c u e - b l é n e n e l a l m a d e s u j u v e n t u d u n i v e r s i t a r i a , 
l a s d e E u r o p a y d e A m é r i c a . ' A s í s u c á t e d r a y A n t e t a n t a b e l l e z a d e l e s p í r i t u y d e l p e n s a -

s u s l e c c i o n e s s e h a c e n p a r a E s p a ñ a e n t e r a y y m i e n t o h u m a n o , h a s t a l a M i n e r v a d e F c r r e l -
s u v e r b o t r a s c i e n d e t o d o s l o s á m b i t o s y H e - r o s o n r í e c o n s u g r a c i a h e l é n i c a . 

Actualidad Uniwartilaria 

, i las seis y 1011 
Dr. l i l i ; Díaz, ai a 

a la tarae, ufan 
ialode la iversmai 

E s c u e l a s y M a e s t r o s 

Wtífflaramismss 
e iflígriiiOS 

L a C c r n i s i ó n . P e r m a n e n t e d e l 
C o n s e j o P r o v i n c i a l de I C ü u c a -
c i ó n N a c i o n a l , e n s a b l ó n c e l e b r a ­
d a e l d í a 24 d e l a c t u a l , ; u a c o r « 
d a d o v e r i í i c a r ios ^ i g u i e a t ^ s i o i i j -
b r a m i e n t o s ; d o ñ a M a r í a C a r m e n 
M e j u t o N a v i z a , i n t e r i n a -je '• T o ­
r e a , M u r o s , d o ñ a M a m R e m e ­
d i o s M a u r i z V i ñ a s , i n t e r i n a de 
C a n d a d , V a l d o v i ñ o ; d o ñ a A u r o ­
r a P a i s O t e r o , i n t e r i n a de S u a -
r r i b a , F i n i s t e r r e ; d o ñ a D o ' o r e s 
C a m o t a R e y , ' i n t e r i n a a3 V i l l a l -
b a - C o u c e i r o , B u j á n ; d o ñ a M a r í a 
D o l o r e s S e o a n e B e r n a r d o s , i n t e ­
r i n a de E n f e s t a ; d o ñ a M a r í a I s a ­
b e l P é r e z Paz , i n t e r i n a de G r a n -
d a l , V i i i a r m a y o r ; d o ñ a M a r í a . 
C a r m e n M i g u e l e a B a l b o a , i n t e r i ­
n a d e M i r a - S e a v i a , O V U i a n e o ; 
d o ñ a E s t e r G a r c í a Q u i ñ o y i n t e r i ­
n a de O i a s , M e s í a ; d o ñ a G l o r i a 
L ó p e z G f c r c í á , i n t e r i n a ríe R e n -
d a l , A m i a ; d o ñ a M a r í a A i r o r a 
C a e i r o F e r n á n d e z , t n t í . i n a de 
A p a r r a l , P u e n t e s ; d o ñ a F r a n c i s c a 
V á z q u e z C a s t r o , s u s t i t u í a p o r e n ­
f e r m e d a d d e A l t o s ue A r a i „ v d o 
ñ a B e n i g n a M e j u t o O t e r o , i ; i t e r i ­
n a V o l a n t e ; d o n M a n u e l J u n d i n s 
E s p a s a n d í n , i n t e r i n o de " l u s t i t u -
c i ó n S a n J o s é de C a l a s a a z " S. G-., 
L a C o r u ñ a ; d o n J o s é L u i s M é n ­
dez G a r c í a , I n t e r i n o d e " I n s t i t u ­
c i ó n S a n J o s é d e Ca ia sanz ' " , S. G . , 
L a C o r u ñ a ; y d o n C a r i a s R u ^ b a l 
A b e i j ó n , i n t e r i n o V o l a n t 3 . 
C R E A C I O N D E E S C U E L A S E N 
' L A S C U A T R O P R O V I N C I A S 

G A L L E G A S 

M A D R I D , 30. ( C i f r a ) . — P o r 
o r d e n d e l M i n i s t e r i o d e E d u c a - / 
c i ó n N a c i o n a l , se c r e a n escuelas 
d e E n s e ñ a n z a P r i m a d ? , e n i a s 
p r o v i n c i a s d e L a C o r u ñ a , L u g o , 
O r e n s e y P o n t e v e d r a . 

S I t i e n e u s t e d a l g o q u e 
v e n d e r o q u e c o m p r a r , 
a n ú n c i i S o e n l a s e c c i ó n 
" A N U N C I O S P O R P A L A -
E R A S " , 

D r . J I M E N E Z D I A Z 

. H o y , s á b a d o , p r o c e d e n t e d e 
M a n r i d , l l e g a r á a e s t a c i u d a d 
e l c a t e d r á t i c o d e P a t o l o g í a 
M é i a i c a y D i r e c t o r d e l I n s t i ­
t u t o d e I n v e s t i g a c i o n e s C l í n i ­
c a s y M é d i c a s D r . C á í i o s J i ­
m é n e z D í a z , q u e a s i s t i r á a l a 
p r i m e r a l e c c i ó n d e l n u e v o c a ­

t e d r á t i c o d e P a t o l o g í a G e n e r a l 
D r . P e r i a n e s C a r r o , q u e se c e ­
l e b r a r á a l a s 1 1 , 3 0 d e l a m a ­
ñ a n a e n e l S a l ó n d e A c t o s d e 
l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a . 

A l a s 2 , 3 0 d e l a t a r d e l e s e ­
r á d e d i c a d o a l p r o f e s o r J i m é -

l i l o i l i l i 
132) 1. Mil 

E i i i í i ü z itois 
Premios extraordinarios de 
la Licenciatura de Medicina 

F i n a l i z a r o n e n l a F a c u l t a d de 
M e d i c i n a l o s e j e r c i c i o s p a r a l a 
c o n c e s i ó n d e l P r e m i o E x t r a o r d i ­
n a r i o d e l a L i c e n c i a t u r a . 

L o s r e a l i z a r o n c i n c o l i c e n c i a ­
dos . 

E i t r i b u n a l f a l l ó l a c o n c e s i ó n 
d e l e s p r e m i o s a f a v o r d e d o n 
A n t o n i o V i l l a n u e v a D í a z y d e 
d o n R o g e l i o G o n z á l e z A b r a l d e s , 
a - l o s q u e f e l i c i t a m o s m u y c o r -
d i a l m e n t e . 

H e z K a z u n c o r d i a l h o m e n a ­
j e o r g a n l z á d o p o r l a F a c u l t a d 
d e M e d i c i n a . 

A l a s 6 ,30 d e l a t a r d e y e n 
e l P a r a n i n f o d e l a t l n l v e r s l - r 
d a d d e s a r r o l l a r á e l i l u s t r e p r o ­
f e s o r s u a n u n c i a d a c o n f e r e n ­
c i a q u e s e r á l a I n i c i a l d e l c u r ­
s o d e a m p l i a c i ó n o r g a n i z a d o 
p o r l a F a c u l t a d d e M e d i c i n a 
e n e l a c t u a l c u r s o a c a d é m i c o . 

E X A M E N E S D E I N G R E S O E N 

L A E S C U E L A D E ' 

. P U E R I C U L T U R A 

L o s m é d i c o s q u e h a n s o l i c i t a d o 
e l i n g r e s o e n esta E s c u e l a d e 
P u e r i c u l t u r a , d e b e r á n p r e s e n t a r ­
se e l p r ó x i m o j u e v e s , d í a 5 de 
n o v i e ñ i b r e , e n l a c l í n i c a de P e d i a ­
t r í a d e l H o s p i t a l d e S a a t l a g o , a 
l a s d i e z de l a m a ñ a n a » 

E N F E R M E R A S P U E R I -
C U L T O R A S 

. . Se r e c u e r d a q u e e l p l a z o p a r a 
p r e s e n t a r i n s t a n c i a s a s o i o a n d o a 
r e a l i z a r e l C u r s o p a r a l a o b t e n ­
c i ó n d e l t í t u l o de E n f e r m e r a P u e ­
r i c u l t o r a, t e r m i n a e l p r ó x i m o 
m i é r c o l e s , 4 de n o v i e m b r e . 

E S C U E L A D E A Y U D A N T E S 
T E C N I C O S S A N I T A R I O S D E L A 

F A C U L T A D D E M E D I C I N A 
' D E S A N T I A G O 

L a s clases p a r a los a l u m u c s i n á -
t r i c u l a a d o s e n l a C a r r e r a ñ o A y u ­
d a n t e s T é c n i c o s S a n i t a r i o s ( M a s c u 
l i n o s y F e m e n i n o s ) , d a r á n co ­
m i e n z o e n l a F a c u l t a d d e M e d i c i ­
n a e l p r ó x i m o d í a 3 de n o v i e m ­
b r e . 

E n e l t a b l ó n de a n u n c i o s de d i ­
c h a F a c u l t a d e s t á e x p u e s t o e l h o ­
r a r i o de clases, p a r a l o s t r e s c u r ­
sos de l a c i t a d a c a r r e r a . 

A U L A M U S I C A L D E L S E U D E 

M E D I C I N A 

, É n b r e v e se a n u n c i a r á l a a p e r ­
t u r a d e l A í d a M u s i c a l da l a F a ­
c u l t a d de M e d i c i n a , q u e c o a t a n ­
t o a u g e h a c o m e n z a d o a f u n c i o ­
n a r e l p a s a d o c u r s o . L a De-lega­
c i ó n d e l S E U d e l a F a c u l t a d d e 
M e d i c i n a c o n e l deseo d e f a c i l i ­
t a r a i o s u n i v e r s i t a r i o s e l acceso 
a l a m i s m a , q u i e r e r e - ^ r d a r a 

es tos q u e d e b e n e s t a r e n p o s e s i ó n 
d e l c a r n e t d e l S E U r e v i s a d o p a r a 
e l a ñ o e n c u r s o . A s l m l - s m o t e n ­
d r á n d e r e c h o a a s i s t i r a es tas a u ­
d i c i o n e s t o d o s l o s u n i v e r i i t a r i o s 
q u e p o s e a n l a T a r j e t a de C o r t e ­
s í a d e l S E U . 

E E G e E S O E L E E O T O E D E 

L A U N I V E R S I D I A D 

A c o m p a ñ a d o d e s u d i s t i n g u i d a 
espesa , r e g r e s ó d e R í o J a n e i r o e l 
R e c t o r d e l a U n i v e r s i d a d , d o n L u i s 
L e g a z L a c a m b r a , q u i e n h a f o r ­
m a d o p a r t e de u n a m i s i ó n o f i c i a l . 

E l p r o f e s o r L e g á z , c u y o r e g r e s o 
c e l e b r a m o s , se h i z o n u e v a m e n t e 
c a r g o de s u d e s p a c h o o f i c i a l . 

II S i l 
en llili 

R O M A , 30. ( E f e ) . — U n e q u i p o 
d e b u z o s h a d e s c u b i e r t o a u n a 
p r o f u n d i d a d - de u n o s d iez m e t r o s 
b a j o e l n i v e l d e l m a r y f r e n t e á 
l a s - c o s t a s o c c i d e n t a l e s I tdUarff iS 
l a s r u i n a s d e v a r i o s e d i f b i u s y 
c a l l e s de u n a v i e j a c i u d a d s u m e r ­
g i d a , s e g ú n h a i n f o r m a d o e l p r o * 
f e so r G i u l l o L a c o p i e s p e c i a l i s t a 
e n a n t i g ü e d a d e s . 

E l d e s c u b r i m i e n t o h a t e n i d o l u » 
g a r e n t r e l a s d e s e m b a c a d u r a 3 d é ­
l o s r í o s G a r i g l i a n o y V ^ l t u r n ^ , 
y f r e n t e a l a s r u i n a s cos te ras d e 
S i n u e s s a , u n a c i u d a d q t í 3 se coj*» 
v i r t i ó e n c o l o n i a r o m a n a 235 a ñ o s 
a n t e s d e C r i s t o . 

E l m a l t i e m p o r e i n a n t e e n l a 
z o n a i m p i d e , d e m o m e n t o , c o n ­
t i n u a r , l a s e x p l o r a c i o n e s . 

C a r t a d e H O L A N D A 

mi os Di 
E l a c r e c e n t a m i e n t o c o n s ­

t a n t e d e l a p o b l a c i ó n h o l a n ­
d e s a , d e b i d o a l a l t o í n d i c e d e 
n a t a l i d a d y l o n g e v i d a d , h a 
p r o v o c a d o , c o m o c o n s e c u e n ­
c i a , l a a p a r i c i ó n d e u n i m p o r ­
t a n t e g r u p o d e " v i e j o s a d m i ­
n i s t r a t i v o s " . E l m i n i s t r o d e 
A s i s t e n c i a S o c i a l , s e ñ o r i t a 
K l o m p é , d e c l a r ó r e c i e n t e m e n ­
t e q u e e l n ú m e r o d e p e r s o n a s 
q u e h a c u m p l i d o 6 5 a ñ o s ( e d a d 
d e r e t i r o ) s o b r e p a s a y a e l m i ­
l l ó n . L a c o l e c t i v i d a d h o l a n d e ­
s a , a d e m á s d e l a i m p o n e n t e 
t a r e a d e I n s t r u i r y e d u c a r a 
s u j u v e n t u d , e n c o n t i n u o a u ­
m e n t o , d e b e a f r o n t a r h o y e l 
p r o b l e m a n o m e n o s d e l i c a d o 
d e l a a y u d a a l a s j j e r s o n a s 
d e e d a d . E l m i n i s t r o s u s t e n t a 
l a o p i n i ó n d e q u e l a s c a s a s d e 

r e t i r o o a s i l o s — a u n q u e n e ­
c e s a r i a s — n o d e b e n c o n s t i ­
t u i r l a r e g l a p a r a l o s v i e j o s 
c u y a s u e r t e n o p u e d e d i s o c i a r * 
s e d e l c o n j u n t o d e l p u e b l o h o ­
l a n d é s . 

E n t r e t a n t o l a o r g a n i z a c i ó n 
c e n t r a l d e r e t i r a d o s y p e n s l o -

E S C O R I R S 

T H O M R S 
P q r o t o d o s tos CULTIVOS 

n a d o s h a s o l i c i t a d o a l C o n ­
s e j o d e M i n i s t r o s u n a m o d i ­
f i c a c i ó n d e a s p e c t o s f i s c a l e s y 
d e ¡ s e g u r i d a d s o c i a l , e n p r o d e 
l a s c a t e g o r í a s d e a n c i a n o s imi 
n o s f a v o r e c i d a s . j 

V I S I T A N T E S D E M U S E O S 

S e g ú n d a t o s r e c i e n t e s i o s 
m u s e o s h o l a n d e s e s m á s v i s i ­

t a d o s , s o n , e n p r i m e r l u g a r , y 
a g r a n d i s t a n c i a d e l o s o t r o i , 
e l R l j k s m u s e u m . d e A m s t e r -
d a m , s e g u i d o p o r e l f o l k l ó r i ­
c o a l a i r e l i b r e , d e A r h e m ; e l 
K r o l l e r - M u l l e r , d e O t t e r i o o 
( d o n d e s e e n c u e n t r a u n a i r a -
p o r t a n t e c o l e c c i ó n d e obras 
d e V a n G o g h y d e l a e s c u e l a 
i m p r e s i o n i s t a ) , b l c a s t i l l o d e 
M u i d e n y e l M a u r l t s c h i s d e 
L a H a y a . 

M E L O M A N O S 
E n 1 9 5 8 se v e n d i e r o n e n t o ­

d o e l m u n d o 2 6 4 . 0 0 0 d i s c o s 
c o n g r a b a c i o n e s d e l a O r q u e s ­
t a F i l a r m ó n i c a d e L a H a y a , 

s e g ú n I n f o r m a c i o n e s q u e m e ­
r e c e n f e , 

M I L L O N A R I O S 

E i 1 d e e n e r o d e 1 9 5 6 , tos 
P a í s e s B a j o s c o n t a b a n c o n 
1 .302 m l l l o h a r i o s ( e n florines), 
L a O f i c i n a H o l a n d e s a d e E s ­
t a d í s t i c a , a g r e g a q u e l o p a ­
g a d o p o r d i c h o s . m i l l o n a r i o s 
r e p r e s e n t a e l 2 4 p o r c i e n t o d e l 
m o n t o t o t a l d e l o s i m p u e s t o s 
a l a f o r t u n a . M e n c i o n e m o s 
a d e m á s q u e l a f o r t u n a m e d i a r 
p o r c o n t r i b u y e n t e se e l e v a b a , 
e n d i c h o a ñ o , a 7 7 . 4 4 8 flori­
n e s , y p o r h a b i t a n t e , a 3 . 0 2 5 . 
T a l e s c i f r a s r e p r e s e n t a n u n 
a u m e n t o d e 5 0 y 4 5 p o r c i e n t o 
c o n l e s d e 1 9 5 L 



E L C O R P F O « a M R G O S A B A D O , 31 D E 

i i i i i f i i t i i n i i f i i i i ü i r i i i i t i i i i n t i i i i i i j 

i El UEO1111 
D i a r i o ús la mañana 

Decano de ta provincia g j 
P r o p i e d a d d e te Editorial E 

Compostela, S, A. 
Redacción y Administra- s 

c t ó n e n S a n í i a ^ d e C p w p o s . 5 
tela: Preguntuiro, 89. — T a - s 
i é / o n o s ; Admónv 1427 ; B e - 5 
tíacción, 1227; Dirección. 1827. g 

P r e c i o suscripción men~ g 
« u a i , 30 p í a * . 

5 Se a d m i í c n ^ u n c t o í v <»> ¿ 
m quelas hasto ¿ a e < r e « d e l a £ 
5 madrugada en toe telé tonos Z 
S 1427 y 122? de Santiago. 
i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i n i i i n i i i ? 

i 

Agenda de! día 
R E G I S T R O C I V I L , 
29 d e o c t u b r e 

N a c i m i e n t o s . — D o l o r e s E m i l i a 
L a f u e n t e y T o u r i ñ o , M a r í a C l m a -
d e v i l a y G a r c í a , M a n u e l I l l - j d o y 
C a s á i s , M a r í a T e r e s a C a n c e l a d a 
y C a i v i ñ o , M a r í a T e r e s a L á z a r o 
y R o d r í g u e z 

i D e f u n c i o n e s . — J e s ú s P é r e e 
G á n d a r a , de 9 meses 

D u r a n t e e s t a s e m a n a e s t a ­
r á n a b i e r t a s d e s d e l a s n u e v e 

• y m e d i a h a s t a l a s o n c e d e l a 
n o c h e , l a s f a r m a c i a s d e : 

D o ñ a I r e n e R e g u e i r o L o l s r 
C a s a s R e a l e s , 1 0 ( A n i m a s ) , t e ­
l é f o n o 1 7 2 3 ; B . R i c a r d o B e s -
c a n s a C a s t i l l a , T o r a l , 1 1 , t e ­
l é f o n o 1 6 1 9 , y d o ñ a A n g e l e s 
B a i r e i r o V á z q u e z , P a t i o d e 
M a d r e s , 1 2 , t e l é f o n o 3 3 5 4 . 

L a d e g u a r d i a a p a r t i r d e 
l a s o n c e d e l a n o c h e c o r r e s ­
p o n d e a d o ñ a P u r i f i c a c i ó n 
S o b r i n o L o r e n z o , C a l d e r e r í a , 
50, t e l é f o n o 1 5 1 9 . 

Hadio Galicia 
Programa para boy 

l ' 0 0 . - - S a n t o r a l . 
l ' O S . — R i t m o y m e l o d í a . v 
1'15.—P a s a J e r a c l a n d e s t i n a . 

Í J u i o n d e A . C a l d e r ó n ( C a p . 1 5 ) . 
1 ' 3 0 . — R a d i o d i a r i o . 
2 ' 0 0 . — I n s t a n t á n e a . 
S'OS.-—Canciones d e l m u n d o . 
2 ' 1 0 . — B o l e t í n d e l a U a i ó n d e 

R a d i o y e n t e s . 

2 ? 1 5 . — " O R S A Y " . R e v i s t a d e ­
p o r t i v a . 

2 , 3 0 . — D i a r l o h a b l a d o tío. R a ­
d i o N a c i o n a l d e E s p a ñ a . 

2 ' 4 5 . — I n t e r m e d i o m u s i c a l . 
2 ' 4 8 . — C a r t e l e r a d e e s p e c t á c u ­

l o s . 
2 , 5 0 . — ¡ T o r p e d o ! 
^ S S . — j V i v a l a s V e g a s ! -
S ' ^ — J a b ó n L a g a r t o f e l i c i t a 

y o b s e q u i a . 
3 1 5 . — D l s c o m a n í a . 
3 ' 4 5 . — P r o g r a m a d e l o y e n t e . 
4 , 1 5 . — L a h o r a d e l o y e n t e . 
S'OO.—^La Opex'e ta . 
5'30,—^La h o r a e s q u i n a . 
e ' 3 0 . — P á g i n a s d e c o n c i e r t o . 
7 ' 3 0 . — R i t m o d e b a i l e . 
8 '0G.—El c r i m i n a l n u n c a c a n a . 
S'SO.—Temas d e l a Z a r z u e l a . 
9'30.—^Una o r q u e s t a f a m o s a . 

l O ' O O . — D i a r i o h a b l a d o d o R a ­
d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a . -

ICTIS .—Tres m e l o d í a s ' m i e n t r a s 
c e n a . 

1 0 ' 3 0 . — C a b a l g a t a f i n do s e m a n a 
. l ' O O . — C i e r r e de l a e s t a c i ó n . 

S A N T I A G O A L D I A 
Ul [ Di 

üsas zanjas 
calle de la Rosa 

N o s d i m o s u n p a s e o a p r o v e ­
c h a n d o u n p e q u e ñ o i n t e r v a l o , 
p o r l a c a l l e d e l D o c t o r T e i j e i -
r o , h a c i a l a R o s a l e d a , d o n d e 
e s t á n e d i f i c á n d o s e v a r i o s i n ­
m u e b l e s d e s o b e r b i a t r a z a . 

E s a z o n a d e e x p a n s i ó n d e l a 
c i u d a d , e s f r a n c a m e n t e i n i p r e -
s i o n a n t e . T o d o a q u e l s e c t o r , e i i 
c u a n t o s e a d j u d i q u e n l a s v i ­
v i e n d a s d e R a m í r e z , s e g u i r á 
d á n d o l e a S a n t i a g o , u n a n u e ­
v a f i s o n o m í a , y s u r g i r á n d e 
m a n e r a r a d i a l h a c i a e l t r a m o 
d e l a c a r r e t e r a d e c i r c u n v a l a ­
c i ó n , q u e v a d e s d e P u e n t e P e -
d r i ñ a h a c i a e l C a m i n o N u e ­
v o , m o d e r n a s y a m p l í a s a v e ­
n i d a s , a n o s e r q u e l a t e o r í a 
d e l o s " c a l l e j o n e s " s i g a h a ­
c i e n d o m e l l a e n n u e s t r a fla­
m a n t e C o m i s i ó n M u n & c í p a l d e 
U r b a n i s m o , y t r a c e n u e v o s y 
" r a q u í t i c o s " a c c e s o s , e m p e ñ á n ­
d o s e e n l l e v a r l e l a C o n t r a r i a 
* l a m a r c h a d e l s i g l o , . 

S i e l p a s e a r i n v i t a a l a d i ­
v a g a c i ó n , t a m b i é n l e p e r m i t e 
e l i r c u r i o s e a n d o l o q u e a l r e ­
d e d o r d e u n o s e s u c e d e . 

• A s í , d u r a n t e e l " p a s e í l l o " a 
q u e n o s r e f e r i m o s , h e m o s p o ­
d i d o c o m p r o b a r , c o m o e n l a 
c a l l e d e L a R o s a — e n l a s i n ­
m e d i a c i o n e s d e l a R o s a l e d a -
h a y v a r i a s z a n j a s q u e e n s e n ­
t i d o t r a n s v e r s a l i m p o s i b i l i t a n 
g r a n d e m e n t e e l p a s o d e p e a t o ­
n e s y v e h í c u l o s p o r a q u e l s i ­
t i o c o n l a s c o n s i g u i e n t e s m o ­
l e s t i a s y p e l i g r o s . 

L o s v e c i n o s d e a q u e l l o s l u ­
g a r e s e s t á n f r a n c a m e n t e m o ­
l e s t o s a l v e r c o m o p a s a n l o s 
d í a s y l a c o s a n o s e s o l u c i o n a . 

¿ S e r á m u c h o p e d i r q u e s e 
t a p o n e n e s a s z a n j a s y r e l l e n e n 
l o s m u c h o s b a c h e s , a h o r a e n ­
c h a r c a d o s q u e a l l í e x i s t e n ? 

S i f u e s e p o c o t o d a v í a p e d í a ­
m o s m á s : l a c o m p l e t a p a v i ­
m e n t a c i ó n d e l a c a l l e d e l a 
R o s a , p a r a q u e a s í p u e d a h a ­
c e r h o n o r a s u n o m b r e . Y r e ­
p e t i r í a m o s e n t o n c e s l o s v e r s o s 
I n m o r t a l e s ^ d e J u a n R a m ó n : 
" N o l a t o q u é i s m á s , q u e a s í e s 
l a r o s a . ^ 

C R E S P O 

E S P E C T A C U L O S 

P R I N C I P A L ' : " T o r p e d o " . 
2 . J ó v e n e s . 

S A L O N : " M i m u j e r e s 
d o c t o r " . - ^ - 3 . M a y o r e s . 

M E T R O P O L : " V i v a l a s 
V e g a s " . — 3 . R . M a y o r e s , c o n 
R e p a r o s . 

C A P I T O L : " L a C a s a d o 
l a T r o y a " . — 2 . J ó v e n e s . 

Y A G O : " L a C a s a d e l a 
T r o y a " . — 2 , J ó v e n e s . 

A V E N I D A : " L a g u e r r a 
e m p i e z a e n C u b a " . — 3 . M a ­
y o r e s . 

HORARIO DE TRENES 
t r e n 
606 

1.732 
701 
651 

1.632 
1.704 

793 
1,72*3 
1.730 
1.725 

794 
1.723 

652 
702 
605 
634 

1.728 
1.641 

792 

791 
1.642 
1.633 
1.727 

603 
701 
651 

1.705 
793 

1.726 
1.731 
1.725 
1.729 
1.631 

794 
1.703 

652 
702 

• 605 
U ) 

N a t u r a l e z a 
E x p r e s o 
O m n i b u s 
D i r e c t o 
T . A . F . { i ) 
ü n u i l b u s 
S e m i r l l r e c t o 
C o r r e o 
O m n i b u s 

C o r r e o 
S e m i d i r e c t ó 
T . A . F . U l 
R á p i d o 
E x p r e s o 
O m n i b u s 

C o r r e ó 

C o r r e o y 
O m a i b u s 

T A F . 

E x p r e s o 
R á p i d o 
T . A F . ( 1 ) 
S e m i d i r e c t ó 
C o r r e o 
O m n i b u s 

C o r r e o 
S e m i d i r e c t ó 
T . A . F . ( 1 1 
D i r e c t o 
E x p r e s o 

s á b a d o s . 

L L E G A D A S 
H u r a s O b s e r v a c i o n e s 

8 '20 d e M a d r i d , v i a Orense , a L a C o r u ñ a 
9 '00 d e V i i l a g a r c l a 
9 '35 d e L a C o r u ñ a a V i g o y L i s b o a . 

1 0 1 0 d e L a C o r v i n a a M a d r i d , v í a O r e n s e . 
10 '15 d e O r e n s e . 
10*41 d e V i g o p a r » I A T n r u ñ a . 
11*27 d e L a C o r u ñ a a V i g a i 
12'30 de V i g o y M a c r i d p a r a L a C o r u ñ a . 
14 '00 d e V i g o . 
1 6 1 6 d e L a C o r u ñ a a V i g o y M a d r i d . 
18'2ü d e V i g o p a r a L a C o r u ñ a . 
19'17 d e L a C o r u ñ a a V i g o . 
20,10 d e M a d r i d y O r e n s e p a r a C o r u ñ a . 
20*39 de V i g o y L i s b o a p a r a L a C o r u ñ a . 
20*40 d e C o r u ñ a a M a d r i d , v í a O r e n s e . 
21*45 d e O r e n s e . 
22*10 d e V i g o , 
22*15 d e L a C o r u ñ a . 
23*30 d e V i g o y M a d r i d , i 
S A L I D A S ^ < 
5*30 p a r a V i g o y M a d r i d . ' 
6*20 . P a r a L a C o r u ñ a . ^ 
6*35 P a r a O r e n s e . 
8 ' ü 0 P a r a V i g o . 
8*25 D e O r e n s e y M a d r i d p a r a C o r u f i á r ' 
9*37 A V i g o y L i s b o a . 

10'15 P a r a O r e n s e y M a d r i d . ^ 
10*46 D e V i g o p a r a L a C o r u ñ a . ! 
11*35 P a r a V i g o , d e L a C o r u ñ a . i 
12*40 D e V i g o p a r a L a C o r u ñ a . 
14'00 A V i l l a g a r c í a . 
16'25 a V i g o y M a d r i d , desde C o r u f l á . 1 
17*45 A V i g o . 
18'10 A O r e n s e . 
18'35 D e V i g o p a r a L a C o r u ñ a . 
l í £ 2 5 A V i g o desde L a C o r u ñ a 
8 u l 5 D e M a d r i d y O r e n s e p a r a C o r u ñ a . 
20*45 D e V i g o y L i s b o a p a r a C o r u ñ a . 
2 ( r45 de C o r u ñ a a M a d r i d , v í a O r e n s e . 

t i e n e s u s a l i d a p a r a M a d r i d , los m a r t e s » j u e v e s ' y 
d e M a d r i d l l e g a l o s l u n e s , m i é r c o l e s y v i e r n e s . 

Peqaefio Colegia YAÜE 
B A C H I L L E R A T O * G R U P O S D E R E V A L I D A 

H a n d a d o c o m i e n z o l a s c lases e n este C e n t r o . A c a r g o d e d o c t o r e s 

j l i c e n c i a d o s . S o l i c i t e n I n f o r m e s : , 

A n t e á l t a r e s , 19. ~ - S A N T I A G O 

ia mensua 
V l b m e s í o s d í a s e n el amlApn* 

te de Comfiostela v aun, juera de 
la ciudad, el más hond'j senti­
miento de Caridad, "inte la f u i s ­
te situación de siete hueffanón. 
Los donativos, en su más mulUfte 
expresión, vienen sucediéndosf. en 
generoso y edificantes desprandl-
mientos. Donativos que en más 
de una ocasión, aparecen, acnn-
panados de notas en Zas y u s b r o » 
í o la más pura e s e n c i a de le " c o ­
m u n i c a c i ó n c r i á í i a n a de bifnés". 
Así está, a título de ejemplo ete, 
sobre con doscientas p e s e í z j , acom 
panadas de la siguiente f'-ase ''Pa­
ra los huérfanos de V i o y.... 
¡adiós j o a r í i d o Deportivo^eltuí 

Por esto Cáritas, para .lauana 
que es primer domingo de mes, 
y Día de la Caridad, no i r a e •i<,-
i ía vea a tu cotisideractái, c o m o 
es su costumbre hobitua':, una 
máxima evangélica... Cáritas hoy 
sólo quiere' que medites'en eHo. 
' C o n nmcTios ca^os semejantes 
o parecidos al de los huirfanos 
de Viso, y que en la maiforía de 
Jas ocasiones no alcánsan er. pü-
blico conocimiento, í í e n c C d r t í a s 
que enfrentarse d í a a d í a . / L o s 
m e d i o s c o n que~ cuenta son 'es­
casos! ^ 

¡Piensa en esto a la hora m 

I d e Car ic laGl 
c u e , e n Zas d i s í i n í a s i í y í e s i a s , m a « 
n a n a te pidan para los pobres! 

Nota.—La colecta del pasado 
mes de octubre ascendí! a 4.744 
pesetas con 65 céntimos, mientms 
que el valor de las m e d i c i n a s .su-
m i n i s í r a d a s se elevó a SMíi'SS pe­
setas, originándose un déficit, ¡ po r 
í o í a n f o , de 4.917'88 pesetas. 

R « y P o r t o - R o y R a p a r i z -

S o f e l o 

lisio i i i i i 
A l g a l i a d e A r r i b a , 4 5 - 3 . ' 

S A N T I A G O . 

m m m i L 

R E A L E I L U S T R E C O F R A ­
D I A N U M E R A R I A D E L 

R O S A R I O 

- E l d o m i n g o , a l a s d o c e , c e ­
l e b r a r á e s t a H e r m a n d a d l a f e s ­
t i v i d a d m e n s u a l r e g l a m e n t a ­
r i a . 

L A F E S T I V I D A D D E T O D O S 
L O S S A N T O S 

M a ñ a n a , p r i m e r o d e n o v i e m ­
b r e , f e s t i v i d a d de T o d o s l o s S a n ­
t o s , e n l a f u n c i ó n r e l i g i o s a de l a 
C a t e d r a l , p r e d i c a r á e l M . I . se­
ñ o r d o n B e n i t o E s p i n o , c a n ó n i ­
g o d i g n i d a d d e T e s o r e r o . 

' N O V E N A D E A N I M A R 

E n l a i g l e s i a d e S a n A g u s t í n 
d e l 1 a l 9 de n o v i e m b r e s e r á n ce ­
l e b r a d o s l o s c u l t o s d e u n n o v e n a ­
r i o d e A n i m a s , c o n l a p r e d i c a c i ó n 
d e l R e v e r e n d o P a d r e P o l o . 

C O M U N I O N M E N S U A L R E P A ­
R A D O R A D E H O M B R E S 

M a ñ a n a , d o m i n g o , e n S a n A g u s 
t í n , C o m u n i ó n m e n s u a l R e p a r a ­
d o r a de h o m b r e s , m i l i t a r e s y c i v « 
les , c o m o h o m e n a j e de a m o r y r e ­
p a r a c i ó n a C r i s t o , de los h o m b r e s 
c o m p o s t e l a n o s . ' 

PRINCIPAL 
H O Y ; C o l o s a l E s t r e n o 

. d e l e m o c i o n a n t e d r a m a 
b é l i c o 

" T O R C E D _Q '* 

c o n C l a r k G a b l e 
y B u r t L a n o a s t e r 

A p t a p a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s 

M E T R O P O L 
H O Y : 5 - 4 5 8 — 1 1 

E s p e c t a c u l a r E s t r e n o 
U n a m a r a v i l l o s a j o y a 

m u s i c a l 

M e t r o G o l d w y n M a y e r 

" V I V A L A S V E G A S " 

D a n D a i l e y — C y C h a r i s s e 
C i n e m a s c o p e 

y E a s t m a n c o l o r 
M a y o r e s ) 

H O Y ; 6 - 3 0 — 7 -45 1 0 - 4 5 

P r e s e n t a 

" M I M U J E R E S D O C T O R " 

C o n 
A b b e ' L a ñ e 

y 
V i t t o r i o d e S i s a 

M a y o r e s ) 

¿ c i a r a e i d B 
P o r e r r o r d e t r a n s m i s i ó n p u ­

b l i c a m o s a y e r l a n o t i c i a d e q u e 
l a D i r e c c i ó n G e n e r a l d e l o s R e ­
g i s t r o s y d e l N o t a r i a d o h a b l a h e ­
c h o , e n t r e o t r o s , e l n o m b r a m i e n t o 
d e D . J o s é M a r í a P e n a J B e r u a l d o 
d o Q u i r ó s p a r a s e r v i r l a N o t a r í a 
d e S a n t i a g o ( v a c a n t e ) , s i e n d o e n 
r e a l i d a d p a r a V i l l a r r u b i a d e S a n ­
t i a g o ( T o l e d o ) . Q u e d a a c l a r a d o . 

G a c e t i l l a s l o c a l e s 

V E N T A D E F L O R E S 

A y e r se r e g i s t r ó e n l a P l a z a d e 
A b a s t o s , e n ios p u e r t o s de f l o r e s , 
u n a g r a n v e n t a d e r a m l i l e c • p a ­
r a l a f i e s t a d e d i c a d a a l o s F i e l e s 
D i f u n t o s . 

P A R A E L C L U B S A N T I A G O 

- E n b r e v e s e r á c e l e b r a d o u n f e s ­
t i v a l r e c r e a t i v o ra e s t a c i u d a d , 

fe 

• E l h o r a r i o d e l a s m i s a s d e l o s 
d o m i n g o s , e n l o s t e m p l o s d e S a n ­
t i a g o , es e l s i g u i e n t e : 

C A T E D R A L : A l a s 7, ( '30, 8. 
VSO: 9, 10. 1 2 , 1 y a l a s 7 de l a 
t a r d e . 

A N I M A S : A l a s 8, 8'30, 9, g'SO, 
10, 10,30, 1 1 , 11,30, 2 1 y 1. 

S A N T A M A R I A D E L C A M I ­
N O : A l a s 10 y t a r d e fi'30. 

A N G U S T I A : A las 8'33. 
S A N B E N I T O ; A l a s 10. 
S A N T O D O M I N G O : A l a s 1V30 

- 1 S A L O M E : A l a s 8'30, 9 y 12. 
H U E R F A N A S : A l a s 7'30 y 9. 
S A N F E L I X : A l a s 9. 
S A N P E L A Y O : A las &'30. 
I G L E S I A U N I V E R S I D A D ; A 

l a s 11'30 y 12'30. 
S A N A G U S T I N : D e s d e l a s 7 a 

l a s 9'30, d e m e d i a e n m e d i a h o ­
r a . D e s p u é s a l a s 10'15, 11 , 12 y 1 . 

S A N T A S U S A N A ; A l a s 9 y 
11'30. 

S A N F R A N C I S C O : C a d a m e ­
d i a h o r a , d e . 6 a 10, y a l a s 1 1 
y 12: 

S A N F R U C T U O S O ; A l a s 8. 
A S I L O D E C A R R E T A S : A 

I e s 8. 
A S I L O D E L C A M I N O N U E ­

V O - A l a s 7,30 y 9'30. 
S A N M I G U E L : A ^as 9 y 10,15. 
S A N R O Q U E : A l a s 8. 
C A R M E N D E A R R I B A : A l a s 

fi;30. 
S A N T A C L A R A : A l a s 8'30 y 

9*30, 
S A N C A Y E T A N O Y P A S T O -

R I Z A : A l a s 8*30. . * 
S A N J U A N : A l a s 9'30 y l l ' S O . 
S A N M A R T I N : A las 8. 
C O L E G I A T A D E S A R . A l a s 

S'SO y 1 1 . 
S A N P E D R O : A l a s 8'30. 
M A D R E S : A l a s 8'3Ü. 
H E R M A N O S D E L A D O C T R I ­

N A C R I S T I A N A : A l a s 9 y 1 1 . 
E N S E Ñ A N Z A : A l a s Ti5 y 9'30. 
D O M I N I C A S ( B e l v í s ) : A l a s 

8*30 y 1 1 . 
S A N L O R E N Z O : A laí? 9. 
C A R M E N D E A B A J O : A l a í 

9 '30. 
S A N T A M A R T A : A l a s 10'30. 
C O N J O : A l á s 7,30, lO'JO y 

6'30 t a r d e . 
C A S T I N E I R I í f o . A l a s 7 8'30 

y U . 
V I D A N : A l a s 10. 
V I S T A A L E G R E : A l a s 8'30. 
G U A D A L U P E : A l a s 8'30. 

U N P R O D I G I O 

D E B E L L E Z A , 
D E G R A C I A 

Y D E S I M P A T I A 

e n d e s l u m b r a n t e y m á g i c o 

C I M E M A S G O P E 

y E A S T M A N C O L O R 

w s t m . m 
CYDCi/ i jRISSE 
MNESMDORZHEñD 
ULimms 

Cinemascope 
€*STMAHCOlOñ 

m s c t o r - . R W R O W I A N O 

H O Y 

e s p e c t a c u l a r e s t r e n o 

e n 

5*45-8711 (Mayores) 

c o n e l f i n 
« c o n ó m i c o s 
t i a g o . 

de a l l e g a r r e c u r s o s 
p a r a e i C l u b S ^ n -

S U B P A G A D U R I A M I L I T A R 
D E H A B E R E S 

S e p e n e e n c o n o c i m i e n t o d e 
t o d o s l o s c a b a l l e r o s m u t i l a d o s , 
q u e se h a c e n e f e c t i v o s l o s h a b e ­
r e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l m e s tí© 
l a f & c h a . 

, • * * 
S e p o n e , e n c o n o c i m i e n t o de t o ­

d o e l p e r s o n a l m i l i t a r q u e c o b r e n 
.sus h a b e r e s p o r e s t a '* S u b p a g a -
d u r í a , q u e a p a r t i r d e l a t a r d e 
d e h o y , se h a c e n e f e c t i v o s l o s h a ­
b e r e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l p r e s e n * 
t e m e s . 

B A L A N Q U I E R E C R U Z A R E L 

P a s ó d o s d í a s e n es ta c i u d a d , 
e l p o p u l a r B a l á n , " E l h o m b r e o r ­
q u e s t a " , q u i e n o b s e q u i ó a los m u ­
c h o s a d m i r a d o r e s q u e t i e n e e n 
C o m p o s t e l a , C o n o c a s i o n a l e s á c » 
t u a e i o n e s . ^ 

B a l a n h a s i d o r e q u e r i d o p o r 
u n a e m p r e s a d e e s p e c t á c u l o s de 

B a r c e l o n a , p a r a f o r m a r p a r t e d e 
U n a g r a n c o m p a ñ í a d e v a r i e d a ­
des. P e r o e l m u c h a c h o , a l p a r e ­
c e r , t i e n e e l p r o y e c t o d ; c r u z a r 
e l c h a r c o . 

F E S T I V A L D E L O S A L U M N O S 
D E M E D I C I N A 

H o y p o r l a t a r d e e n e l H o t e l 
C o m p o s t e l a , s e r á c e l e b r a d o u n 
f e s t i v a l o r g a n i z a d o p o r l o s a l u m ­
n o s de l a F a c u l t a d de M e d i c i n a , 

I N G R E S O E N E L C U E R P O 
E C L E S I A S T I C O D E L E J E R C I T O 

. E n l a s o p o s i c i o n e s c e l e b r a d a s 
e n M a d r i d , p a r a i n g r e s o e n e l 
C u e r p o E c l a s i á s t i c o d e l E j é r c i t o , 
h a o b t e n i d o e l n ú m e r o 1 , t r a s 
b r i l l a n t e s e j e r c i c i o s e l p r e s b í t e r o 
d o n F r a n c i s c o C a u t e l a r R o d r í ­
guez d e l a p a r r o q u i a de O n s e n 
e l A y u n t a m i e n t o d e B r i o n , y c u e 
c o n t a n t a s s i m p a t í a s c u e n t a e n 
S a n t i a g q k E l n o m b r a m i e n t o se 
p u b l i c a e n e l B . O . d e l M i n i s ­
t e r i o d e l E j é r c i t o d e l 2& d e l a c ­
t u a l . 

Mo «pan 
D E L 

Br. Lá s As 
P A Z O D E L C A R M 2 M 

L a E s t i l a . T e l é f o n o 1541 

P a r a e n f e r m o s n e r v i o s o s y 
p s í q u i c o s n o m a n i c o m i a l e s . . • 
S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 

H o r a s de c o n s u l t a •. 
D e d o c e a dos 

C o n s u l t o r i o : P r e g u n t o r l o 9 

S u s c r í b a s e a 

El [010 SU 

L A P A N T A L L A T R I U N F A L 
P r e s e n t a h o y e n p r i m e r R e e s ­

t r e n o e l f o r m i d a b l e , g r a n d i o s o 
y ú n i c o f i l m e , e n m a r a v i l l o s o 

E A S T M A N C O L O R 

"lo peno m u 
o" 

c o n l o s m a g n í f i c o s , a s t r o s 

E M M A P E N E L L A 
y 

G U S T A V O R O J O 

( A u t o r i z a d a m a y o r e s 1 6 a ñ o s ) 

m L H OIDA 

C I U D A D 
E l a ñ o a c a b ó e n a g o s t o 

C o n u n I m p a c t o a s í e n l a s q u i n i e l a s f n t t j o H s t i ^ A 
p o d í a m o s d a r n o s c o n u n c a n t o e n e l p e c h o n , , ^ s 'nafjana 
u s t edes c o n q u é f a c i l i d a d a c e r t a m o s l o q u e v a a o r ^ ^ a r o n 
c o m e n t a m o s l o d e l r e c a r g o e n e l r e c i b o d e l a s b a r r l í i r ? ^ a n d o 
g i á b a m o s q u e t a m b i é n , n o s o t r o s r e c i b i r í a m o s l a m i s Píesa 
m e n d a c l ó n " . Y . . . . ¡ z a s ! , a n t e a y e r a p a r e c i ó . T r a e na!ma ' W 
e l r e c a r g o é s e y l a a d v e r t e n c i a c o n s a b i d a d e l Vnr r a lm«nte 
e m b a r g o s i n o se p a s a p o r l a o ü e i n a d e L a u r e l e s a pondlettté 

P a s a r e m o s , ¡ n o f a l t a b a m á s ! E s t o , e n r e a l i d a d Pagar" 
I o t i n f o r m a t i v o , p e r o n o s d a o p o r t u n i d a d p a r a r ¿ f ^ Hene * u 
r e a c c i o n a r o n b a s t a n t e s l e c t o r e s . U n o s l l a m a r o n n n r 7 ^«no 
« t r o s se a c e r c a r o n h a s t a l a R e d a c c i ó n p a r a s o i l d a r b a éfoilo y 
s u g e r e n c i a s q u e a q u í se h a c í a n e l j u e v e s ú l t i m o . ^ I s e «>» las 

E n t r e l a s p e r s o n a s q u e n o s v i s i t a r o n h u b o u n spfín 
i #>n ffi tf t n i r i ñ e n ftstnff. ñf ñntia- avUOr s i t u ó e n este c u r i o s o t r a n c e d e d u d a : 

— ¿ C u á n d o c r e e u s t e d q u e t e r m i n a e l a ñ o ? 
•We nos 

— E l 3 1 d e d l d e m b r e , c o n l a s u v a s c l á s i c a s . ^ S ? 0 : 
s i d r a . . . . w "urbujea: 

— B u e n o , eso es a l m e n o s k» q u e t o d o 
Ote 

— a ñ a d i ó é l 
q u e t o d o e l imindn, 

S i n e m b a r g o ; c u á n d o p r e g u n t é admite 
E j e c u t i v a d e l A y u n t a m i e n t o p o r q u é se p a g a b a n c o n 8encta 
" b a r r e d u r a s " c o r r e s p o n d i e n t e s a 1959, s i t o d a v í a eshuT § o l a s 
o c t u b r e , m e r e s p o n d i e r o n q u e " e l a ñ o a c a b a b a e n agos to»08 en 

O t r o l e c t o r n o s p a r ó e n l a c a l l e p a r a m o s t r a r n o s ta ' ^ 
C a c l ó n d e u n a m u l t a i m p u e s t a p o r b a r r e d u r a s . m ^ m 

— E s l a s é p t i m a q u e m e a p l i c a n desde q u e e m n e t ó oí . 
¿ Y s a b e p o r q u é ? Se l o d i r é b r e v e m e n t e : y o r e c i b o b a s t a l L * 
m s p o n d e n c l a y a l g ú n s o b r e e x t e n d i d o a m i n o m b r e r a i T r í0" 
d e l c a j ó n d e l p o l v o , q u e d a e n l a v í a p ú b l i c a , l lega e l h o m w ? 
Ja e scoba , m e " I d e n t i f i c a " y m u l t a a l c a n t o ! ¿ A us ted le 
q u e p u e d e h a b e r d e r e c h o a t a n t o ? í " * ^ 6 

A u n q u e les p a r e z c a q u e n o , a g r a d e c í e i d e t a l l e y desde a m ú i 
m o m e n t o d e s t r u y o c u i d a d o s a m e n t e c u a n t o s o b r é pueda wñ» 
m i n o m b r e . *emr ^ 

H a g a n us t edes l o p r o p i o . G a n a r á n d i n e r o . 

Z J o s é R E Y F . A L V I T E 

HiO Oü M m feCHM 

Aviso del Negociado de 
GontriMones 

E s t a n d o p r ó x i m a a c o n f e c c i o ­
n a r s e l a M a t r í c u l a d e I n d u s t r i a y 
C o m e r c i o p a r a e l p r ó x i m o e j e r c i ­
c i o de 1.960, se r u e g a a l o s s e ñ o ­
r e s q u e se r e l a c i o n a n , p a s ^ A p o r , 
e l N e g o c i a d o de C o n t r i b u c ' o n c s 
de este E x c m o . A y u n t a m i e n t o , p a ­
r a e n t e r a r l e s de u n a s u n t o r e l a ­
c i o n a d o c o n l a i n d u s t r i a d e i o s 
c u a l e s s o n t i t u l a r e s : 

S e ñ o r e s d o n : A n d r é s R i a l S i l ­
v a ; F e l i s a B u j á n C o t ó n ; R a m ó n 
G o n z á l e z T a b o a d a ; E l v i r a P a r e -
r e s P a r d o , C a r m e n P a r d a l i g l e ­
s ias ; J e s ú s P o l B e l l o ; M a a u e l E s -
p i ñ o L o r e n z o ; A u r e l i o C a s t e l o 
C a s t r o ; B e r n a r d i n p D u r o L o r e n ­
z o ; R a m ó n P e r e i r a C o m p r a d a , 
R a m ó n S a n t o s P o u s o ; A r t u r o 
C u n s R o j o ; A v e l i n a L ó p s z G a r ­
c í a ; F r a n c i s c o G a r c í a L o . - e n z o ; 
J o s e f a M a t o G ó m e z ; J o s é V a r e -
l a R o d r í g u e z ; A l f r e d o P u a a t e M a -
l l o u ; J e s ú s P é r e z V i d a l ; P a s t o r 
P é r e z S u á r e z ; F r a n c i s c o M i l l á n 
G i a d á n s ; M a n u e l B a l u j a C o r r a ­
l e s ; J o s é L e i s A l o n s o ; C a r o l o , S o ­
c i e d a d L i m i t a d a ; B e r n a r d i n o O t e ­
r o C a r r e i r a ; C o n d e y Y á ñ e z , S o ­
c i e d a d L i m i t a d a ; S a n t i a g o V i t e s 
M a r t í n e z ; I s i d o r o G o n z á l e z L ó ­
p e z ; J o s e f i n a y T o m á s C o u s e l o 
P a z o s ; A n t o n i o C a m p o s S a l v a d o -
M a r í a C a l v o M i r t e s ; A n t o n i o G a r 
c í a Casas ; R o q u e R e y R e y ; V i J a 
S o b r i n o y C í a . , S. L - ; D a v i d L e -
i n a L o b a t o ; E u g e n i o V a a m o n . j e 
C o r n i d e ; C o n s u e l o M a r t í n e z . S e x ­
t o ; C a r m e n B e r m ú d e z C o l r a : M a ­
n u e l L ó p e z R o d r í g u e z ; J o s é S i s o 
F o l l a ; C o n s t a n t e R o m e r o S a m p e -
d r o ; A n g e l P a r d o V i l a ; D o l o r e s 
L e m a L o b a t o ; V i c e n t e M a r t í B e i -
r o ; G e r m á n C h o r e n V i c s a t e ; D e l , . 
f i n a L a m a s C a s t e l a o ; J u s t o M a ­
n u e l V i l l a r C a b o ; J u a n B u j á n 
V á z q u e z ; J o s é G i l B a a m o a d e ; A n 
t o n i o C é s a r C a p i n e l d e l R í o ; F r a n 
c i sco M a n e L ó p e z , E l e n a S o u t o 
G a r c í a ; J o s é V á z q u e z G a r c í a ; 
D e m e t r i o G ó m e z G a r c í a ; M e r c e ­
des V á z q u e z F r a g a ; L u i s A m á n ­
e l o V i l l a C a m o i r a s ; A n t o n i o A I -
v a r e l í o s T r a b a j o ; V i l a S o b r i n o 
y C í a . , S . L . ; M a r í a V á z q u e z T a -
r r í o ; D o l o r e s G a r c í a M u i ñ a ; J c í é 
R i a l H o m b r e ; J o a q u í n P o u s a V e -
l o s o . J o s é C a s t i ñ e i r a s A m b r o s 
G u m e r s i n d o F r a g a S a m n ^ d " » » : J o ­
s é G a r c í a C a r b a l l e i r a ; i g a b e í F a ­
r i ñ a O t e r o ; M a n u e l M i g u e s S a r ­
d i n a ; S a n t i a g o R o u c o G a : c í a J o ­
s é T r i n c a d o D í a z ; . J o s é N o v V e i -
g a ; E v a r i s t o O t e r o C a r b a l l e i r a ; 
J o s é M a n u e l C a e i r o Q u i n t á n s - M a 
n u e l L a m a s S U á r e z ; E s t h e r S o t o 
V e l a s c o ; C o n s t a n t i n a P e i r á B o -
c i j a ; R a f a e l R u a n o v a V i e i t e s : F é ­
l i x A l d e a V e l a s c o ; C a r m e n C a s t i ­
ñ e i r a s M o u r e ; M a r í a d e l C a r m e n 
O t e r o O ú t e s . 

S i t i e n e u s t e d a l g o q u e 
v e n d e r o q u e c o m p r a r , 
a n ú o i c í e l o e n l a s e c c i ó n 
" A N U N C I O S P O R P A L A ­
B R A S " , 
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E S T R E N O 

" L A O ñ S A D E L A T R O Y A ' * 
E A S T M A N C O L O R 

A N A E S M E R A L D A - A R T L R O F E R N A N D E Z 

M O R A N y u n r e p a r t o e x t r a o r d i n a r i o 
M A N O L O 

( P a r a t o d o s l o s p ú b l i c o s ) 

Conmemoración de 
la Fundación 

de Faiange Española 
Se h a c e l e b r a d o e n l a J a í U u r a 1 

C o m a r c a l d e l M o v i i ñ i e n t o , el acto . 
c o n m e m o r a t i v o de l a F u n d a c i ó n 
d e F a l a n g e E s p a ñ o l a . 

. E n e l S a l ó n de Actos de aque-1 
l i a J e f a t u r a , se r eun i e ron nu - ¡ 
m o r o s o s e n c u a d r a d o s en la orga--
n i z a c i ó n , p r e s i d i e n d o e l Secreta­
r i o , d e n A n t o n i o Cas t ro Garc ía . , 

E s t e h i z o l a i m p o s i c i ó n de la 
M e d a l l a d e l m é r i t o a l a Constan­
c i a d e l F r e n t e de Juventudes, a! 
l o s s e ñ o r e s Massaguer , Santama-, 
r i ñ a y B a r d á n . 

F u e r o n , m u y fe l ic i tados , 
A c o n t i n u a c i ó n se l l e v ó a cabo 

u n c o l o q u i o sobre problemas de, 
p o l í t i c a d e a c t u a l i d a d , que resul­
t ó m u y a n i m a d o . 

P o r e l s e ñ o r C a s t r o Garc í a , en' 
e l o c u e n t e s p a l a b r a s , f u é comen­
t a d o e l a c t o í u n d a c l o n a l , y final­
m e n t e se c a n t ó e l C a r a a l Sol. 

— i ; 

C u e r g í Q O ú n e t a l 

d e P o l i c í a 

C O M I S A R I A 

Santiago de Compostela 

i i i i i i l i l i 
\ esiiinidii 

llÉlÉ 
R e c i b i m o s e n esta C o m i s a r í a los 

n u e v o s i m p r e s o s de P f ^ f ^ c 
v i a j e r o s n a c i o n a l e s y e f ^ S 
a l m i s m o p r e c i o q u e los a n t . ^ 
sfc a d v i e r t e a todos los propieta 
r i o s , d i r e c t o r e s , gerentes , e ic , 
t o d a c lase d e es tablecimientos ne 
h o s p e d e r í a , ho te les í o n d a j pe j 
s iones , C a m p i n g s , Residencus c« 
e s t u d i a n t e s , Casas de r e p o ^ 
ñ i c a s u H o s p i t a l e s 
e t c é t e r a , e tc . q u e ^ e l u d i b i e m e J 
e s í á n o b l i g a d o s . a f f P ^ 
d e l p a r t e de via-jeros a t r a v é s 
c u a l se r e a l i z a e l c o n t r o l 
c í a l , q u e c o n l a m á x i m a ^ 
c í a d e b e r á n a d q u i r i r en f » ^ 3 
m i s a r í a l o s m e n c i o n a d o s P " ; 
d e e n t r a d a de v i a j e r o s en cuiup^ , 
m i e n t o d e los d i spues to por u 
c r e t o d e l 18 d e agos to de i*» ^ 
O r d e n d e l M i n i s t e r i o d f ^ ^ i t l . 
n a c i ó n d e l 30 de f P ^ f L en 
m o , n o s i endOi a d m i t i d o s g s 

/ - v ^ c o H a ns an t iguos f^1 ,„ 
e s t á C o m i s a r í a los an t iguos 
d é e n t r a d a , s i b i e n se c a í 
p o r l o s d e l n u e v o mode lo j u ^ r . 
p re sos a n t i g u o s q u e s?^" SoS de 
t a d o s p o r l o s es tab lec imientos 
h o s t e l e r í a y q u e t e n g a n s m . 
z a r e n e x i s t e n c i a . s Libros . 

E n c u a n t o a los nuevos 
R e g i s t r o d e v i a j e r o s se_ai ^ 
r á o p o r t u n a m e n t e « " f a d q u i s l -
e s t a C o m i s a r í a p a r a s" t^s cit8-, 
c l o n VOT l o s e s t ab l ec imien tos -

dos- , „ ^ , h r p de l953'' S a n t i a g o . 26 de o c t u b r e ae M & . 
E l C o m i s a r l o P r i n c i p a 1 . W*' 

n u e l M o r g a r i e . 
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Paz a los muertos 
P o r R> S O T E L O 

S O""'JltfP sus <"'" 

• C f S " B f ^ lis •»«"''«. » 

di «n^ Sao de baja en el ^e ua sido aa«" pa5a a ser r^rei vi* *ios «rr 
pariente 

a r a 

roserlto en 
ios- ^miliar c,ada P*r 

c a ^ J J f d Cementerio p 
corre b ^ f ^ o s un recuerdo 
Sr«*r aquella mansioü 
para adornar ^ aDÍepasadoS 
So»116 1 S u m ^ como el as-
^ ^ d^menterio oírece 

STÓiamos como el as-
t l f ef cSSnterlo oírece 

ffWto 1"* " n e lúgubre, la so-

Sifstible encanto. Los 
lPra «e elevan severos, ma-
' ^ " ^ t i S Suces que los cobl-
ÍI«stu0S,^Í sus brazos sobre la 
^ ^ o m o ^^antes que velan 
W1*? r«,oso de los difuntos; 
m A Ji f v.ii> Sotaba al pie de 
'fc fl<>reria ^ ^ n u l c e m e n t e J 
,vna ^ ' " S l a triste ciudad cierne 
Wbr « X alíS el ángel de la 
^ i f8 fruántas lágrimas h a n 
* Z T l l m ? ™ o V m del sepul-
iee? r fántoí suspiros ha reco-
^ ^ i f í S q u ^ e e n l o s c l -

^ í S o llega el día de los muer-
' J ' d m« de noviembre. Tañen 
S fcento lúgubre las campanas, 

mismo saben expresar ^ *ieS"» 
fuando voltean alborozadas, co-
i o d dolor, si resuenan reposa-
ías tristes, con lastimero acen-
fo una avalancha de gente inva-
S la mansión de los q«c nos 
Wedieion en el camino de la 
S £ - la paz de los sepulcros es 
tarbáda; donde sólo reinaba la 
soledad y el sttencio, donde 1» 
tristeza tiene su asiento. Impera 
el bullicio. . 

La hora de la visita a los ce­
menterios se acerca. Los visitan­
tes lucen sus galas contrastando 
¡con los fúnebres adornos deposi­
tados sobre la tumba: ricos y po-
Ijres van camino del cementerio 
a depositar sobre aquella tumba 
donde reposan restos de seres, 
pe tal m poco ha, formaban 
parte de la familia y que el án­
gel de la muerte les ha llevado; 
la humilde flor que había cre­
cido cerca de los Inanimados res-
[tos, es hollada, siendo sustituida 
'por otras tal vez menos bellas 
{producto de la industria; faroli­
tos inscripciones, retratos, en fin 
¡Que el cementerio ya no es la ca­
llada de los difuntos. 

! Oigo el tañido de las campanas 
escucho di clamoreo de la mul-
[tltud invasora del cementerio, mis 
¡oídos perciben el rumor del grave 
calmo que entona él sacerdote 
renace en mi Vuestro recuerdo y 
en la pénmbra surge escuálida la 
figura de la muerte; la contem­
plo tétrica, sombría, veo su afila­
da guadaña; ella ha segado vues-

I «i el p i i i 
Ki 

} El Alcalde de Compostela, señor 
iPprto Anido, a su regreso de 
¡Madrid, fué saludado por uno de 
nuestros redactores, al que le ma-
npstó que de momento nada po­
día maniíestar sobre lo que fue­
ron sus gestiones en la capital de 
*fPana, antes informar am-
S t í S a la CorPoración Mu-

•imA™te íín —añadió— convocaré 
k • ̂  que sera celebrado en 
«Próxima semana. 

Jí pese a que no ha respondido 
niiS^1"6^11^8 le formuló 
AÍil0Jedactor' el señor Porto 
ffn A q u e ias Ornadas ha-
wan sido de mucho trabajo pe-
bk?ÜL^tisíactori¿s ya ha-
SoPfníd0 celebrar ^uniones de 
juntos municipales. 
86 n^vor Pcrt0 Anid0. se encar-

I LAs o b r a s d e l p o u g o n o 
B E V I T E 

« M M a ^ , ^ 6 ^ 0 el ^ca l -
Anido LC*ÚB$ don ^ S e l Porto 
14 Pr¿senta(?all:^cl0 61 Plazo Para 
íara la r S m ^ i16 reclamaciones 

^ h S ^ * 103 terrenos e in-
tierán la v/o sJzonas ^ e compren-
6* San J i l 1e acceso a la calle 
de Vite P o ? " ^ 0 y. del ^Iteono 
5eran efSíiS1151?uionte- en breve 
f^PondiS05 los ^Pósitos co-
:la5 obras 3 Para (iar comienzo 

AUXILIO SOCIAL 

í r f d e S S o v \ t l i m e r a postu-
Í M ^üen V S b ' e i c ™ arregló 

al0 de igd^1111^^! & 27 de 
O l e í n a -

el-
y *>ui la tarde ao^rngo ja n a r30> 

tra existencia, por ella merecéis 
ser festejados en estos días, pero 
el mundo no piensa que un plazo 
más o menos lejano será un día 
vuestro compañero, p o r q u e la 
muerte no descansa y nuestro 
destino es morir. 

Doblad campanas, cantad sacer­
dotes y esos clamores, esas risas 
sarcástlcas conviértanse en ple­
garlas; oremos y procuremos Ja 
paz de los muertos. 

Sociedad 
E n Ondárnra (Vizcaya) ha 

dado a luz con toda felicidad una 
hermosa niña la esposa del doc--
tor don Luis Arrióla Arclzaga 
(ella, Minucha Torres Bsscansaj. 

Tanto la madre como la hija 
primogénita del feliz ¡natrimonlo, 
gozan de una perfecta salud. 

Con tan fausto motivo, felJc!» 
tamos cordialmente al venturoso 
matrimonio, felicitación que h a ­
cemos extensiva a sus paares y-
abüelos, los señores do Torres Bes 
cansa y Bescansa Castilla, esti­
mados convecinos y amigos núes* 
tros. 

[VIAJIEROB 

H a salido en av ión p a r a 
Suiza, ú o ñ a lAtcie Sonneníe ld , 
esposa del doctor R a p o s o 
Montero, a c o m p a ñ a n d o a sis 
¡hijo Frédjy, el ctml permane­
c e r á en wn pensionado de 
Montreiix ¡hasta el p r ó x i m o 
verano. 

—¡Para Valencia, Alicante y 
otras capitales, sa l ió nuestro 
particwlar amigo don Gonza­
lo Sanjiurjo Ilois, A&ehte C o -
friiercial. " 

A S C E N S O - | 

Ascendieron a Comandante 
del Arma de Artillería, los ca ­
pitanes del Cuerpo de Muti­
lados de G u e r r a por la Patria 
don Vicente Mart ínez de l a 
¡Riva y don Santiago Mosque­
r a Cimadevila. Nuestra m á s 
cordial enhorabuena a tan 
distinguidos santiagueses. 

nos habla 
del W , de la pelícnla 
del torero y de fútbol 
Pasará unos días en su finca 

de Sangenjo 
tes eran de BU distrito de 
Chamberí . 

H a manifestado que Didí 
tr iunfará en España. Con D i 
Stéfano , es el mejor Jugador 
del mundo. 

Mamólo Moran pasará unos 
d ías en su finca de Sangenjo. 
Anoche regresó de L a Corufia, 
en un ión de don Rafael G i l y 
de A n a Esmeralda. Esta m a -
llana sa ldrán para Vigo, para 
feacer la presentac ión de la pe­
l ícu la " L a Casa de l a Troya". 

M a n ó l o Moran, a l referirse 
a l a nueva pel ícula de G i l que 
se titula " E l L i t r l y su som-
tea", dijo que es muy proba­
ble que* tan, famoso torero no 
vuelva a los ruedos. "Yó1 le he 
aconsejado que no juegue cón 
la vida. Indudablemente; es u n ' • ^ t í . « 
« r a o torero. Pero es tá en l a Q § r Q í l t t V & Ú T ñ 

-plenitud de su vida y con el | w w * V : * i * V • V * » * « 
cortijo que posee que le rinde 

Felicitacióa al 
Q u e r o Alcalde 

mucho, y tan só lo en garba n 
seos en la ultima cosecha obtu­
vo dos millones de pesetas» e l 
L i t r i no tiene por q u é luchar 
l í e n t e a los toros, que dan 
tos dissustiil06.'K 

MEs un hombre s&n nervios 
-~»afiadió~-. De él , y respon­
do de l a anécdota , una hora > 
antes de dirigirse a l a plaza 
para torear, alguien le l lamó. 
Esta durmiendo. Igual se s i ­
túa frente a un toro que escala 
una torre. E l secreto de su v a ­
lor, e s tá precisamente en que 
no tiene nervios. 

Desmint ió e s t e gracioso 
actor, que para protagonizar 
l a película, " E l L i t r i " se haya 
sometido a una operac ión de 
cirugía estética. 

Manolo Moran es un gran 
hincha del Real Madrid, o p i n ó r volverá a ganar la Copa 

Europa. S u carnet de so­
cio del Real Madrid, de los 
históricos tiene el n ú m e r o 110 
F u é jugador de varios equipos, 
eqftre ellos el "Hogar Vasco", 
en el que todos sus componen-

Por la Alcaldía de Santiago, 
fué dirigido un expresivo telegra­
ma de felicitación al proíesor don 
José Fllguelra Valverde, gran ami-. 
go de Compórtela, con motivo 
dé haber sidó nombrado'Alcalde 
de la Municipalidad pontevedresa.' 

EUCARISTIA 
A M O R Y R E P A R A C I O N 

LESIONADO AL DESCENDER 
D E L T R E N 

£1 doctor Reguéiro puso en co­
nocimiento del Juzgado de Ins­
trucción que ha prestado asusten-
d a médica en su Clínica al veci­
no de Barcelona, don Avellno 
Santana Rodríguez, de 56 años 
de edad, el cual se accidento en 
la estación ferroviaria de Medí-
na del Campo, al descender del 
tren en el que se dirigía a Gali­
cia. Presenta fuerte contusión de 
hemitórax y en epigastrio, y su 
diagnóstico es de menos grave. 

L a Tierra es un altar quo tie­
ne por luminarias la hoguera dH 
Sol v la oscilante luz da ias es­
trellas; es un altar rodanta que 
circula' por el firmamento, pre­
gonando la gloria de Dios con. 
una znagnificencia, con una efi­
cacia, que en ningún otro astro 
scc puede dar, si no es gue hu­
biera otro con seres racionaics 
que pudieran levantar entre ms 
manos el Santísimo Cuerpo tí/al 
Hijo de Dios, para que al mu ido 
se postre y le adore. 

Desde ¡a eternidad estaba con­
cedida la creación del hombre y 
desde la eternidad estaba ccnC'-
bida Ja pureza inasequible ÚP 
María, porque desde la eternidad 
estaba determinada la imtitución-
de la Sagrada Eucarisi'ia como 
fin principal de la CreackH, or­
denada a dar gloria al Hacedor 
Supremo. "Hoc est corpas meum" 
—£síe es mi CMerpo—. 

E l mundo era un íemp'o a la 
tierra un altar; pero un tem­
plo vacío y un altar stn cutfo, 
porque ni Jas más encrespadas 
olas del mar con sus rujiío^ de 
espuma; ni las más altas monta-
fías, con sus cumbres neyadas, « 
ingentes; ni la hoguera d£l *£ól, 
ni el número de las estrellas; ni 
la acción inteligente del hombre; 
ni la sangré tíg mil eeres, consu­
mida en sanfirrienía pira; ni el. 
firmamento entero, con sus le­
yes inmutab les, eus mo vimien,tca 
concentrados y sus prqjxtndida-
des misteriosas, proclamaban la 
gloria de Dios, de mamra ade­
cuada y digna de su infinitud; • 
y la creación estaba incom^efa, 
aunque las aves poblaron el aira 
los peces el mar, las aátr°.llas el 
firmamento y el hombre la an-' 
chúm de la tierra. 

Cuando el mundo esta io po­
blado tlp seres inteligentes v iir 
bres. Dios mismo se presentó en 
el templo por E l erigido y, po­
sándose sobre el altar, se entre­
gó al hombre, como víctima per­
petua, única proplciator a pa^a 
los merecimientos infinitos itíe 
Dios infinito. 

Por eso el momento más so­
lemne d¿ la, vida del Universo es 
aquel en que Jesucristo Nuéstro 
Señor, pronunció aquellas má­
gicas, ceadoras palabras "HCG 
est córpus meum"; "Hic est san-
guis meus". Y más solemne aún 
que el "fiat" de la creación, u r ­
que aquel "fiat" fué como la co­
locación de la primera íHdd^a del 
edificio y el "Hoc est corpas 
meum" es la consagradóh del 

P O R P A L A B R A S 

F E R R O L 
A L Q U I L E R E S 

ATICO amplio 7 ha­
bitaciones mas servi­
cios, se alquila. Ra­
zón: General Fran­
co, 164-2.» — Ferrol. 

ALQUILO piso Cana­
lejas, 177-3.» Razón 
Calvo Sotélo, 19, pri­
mero. — FerroL 

C O M P R A - V E N T A 

C O M P R O muebiea, 
ropas y objetos usa­
dos. Avisando paso a 
domicilio. Canalejas, 
núm. 142. Tel. 2508.— 
Ferrol. 

M A Q U I N A S ES­
CRIBIR. Nacionales 
y extranjeras, íaciil-
dades pago. Calle Sa­
gas to, 14. — Ferrol, 

POR AUSENTARME 
deshago piso vendien­
do muebles. Informes 
Calzados Teresa VI-
vanco. — Ferrol. 

E L RASTRO. Oom> 
pra-venta ropas, mue­
bles y objetea Paso 
domicilia María, 108. 
teléfono 3673. FerroL 

CAFETERAS NUM-
BAR. Molinos (te Ca­
fé. Cortadoras de 
Fiambre, Picadoras 
de Carne, Balanzas, 
Medidores de Aceite, 
Hornos Eléctricos; Ba­
tidoras Amasadoras, 
Frigoríficos Neveras, 
representa JESUS MI. 
LLARENGO, Carro, 
tera de Castilla, 44— 
Tfno. 3267. FerroL 

T O L D O S IMPEHr 
JMEABLES, para cu» 
brir camiones. Mues­
tras y precios, J E -
SUS MILLARENGO, 
Carretera Castilla. 44-
Teléí. 3267. 

D E M A N D A S 

H a s t a 1 5 p a l a b r a s , 4 p e s e t a s . - C a J a p a l a b r a m á s 5 0 c é n t i m o s 

Agentes de Ventas Jó­
venes, con experien­
cia en máquinas de 
coser y radios. Em­
pleo fijo. Sueldo y co-
m i s l ó n . Exclusivas 
Sáinz. Real, 140.—Fe­
rrol. ' 

PRECISASE sqcIO-
Colaborador, pequeña 
aportación Organiza­
ción comercial. Opor­
tunidad máxima para 
capacitarse profesio-
nalmente creándose 
un porvenir. Urge. 
Información: Aparta­
do Correos, 148. Se­
ñor Garnice. —Ferrol 

F I N C A S 

Estos anuncios se reciben en 

las agencias de publicidad y en las 

administraciones de nuestro p e r i ó ­

dico en E l Ferrol (telefono 1388) 

y Santiago (teléfono 1427) 

V E N D O casa dos 
cuerpos, patio y po­
zo, perfectas condi­
ciones. Razón, San 
Agustín, 3-1.»—Ferrol. 

T R A S P A S O S 

S E TRASPASA cafó" 
bar, s i t i o céntrico, 
por no poder aten­
derla — Razón: Ca­
nalejas, 176, b a j a -
Ferrol. 

SANTIAGO 
A L Q U I L E R E S 

N E C E S I T A M O S 

S E ALQUILAN má­
q u i n a s do escribir. 
Viuda de Eomar.— 
Calvo Soteio, 17. Te­
léfono 1203. Santiago. 

CASA HpNORABLE 
aiquiiariá - habitación 
indepediente a estu­
diante serio. Centri-
quísima. I n f o r m e s 
Q u i n p á . Publicidad 
Troya, 12-bajo.—San­
tiago. 

S E ALQUILA piso en 
Curros Enriquez, 27, 

primero. Razón, en el 
mismo. —! Santiago. 

F I N C A S 

m v m D E casa li­
bre o aoiar en la 
Cuesta del V e e d o r . 
Razón: Bonaoai, 2.— 
Santiago» 

S E VENDE chalet es 
ia Rosaleda. Infor­
man teléfono 2144.— 
Santiago. 

VENDESE Finca-So­
lar 13 metros faena­
da en Fontiñas de 
los Concheiros, Ra­
zón esta Administra­
ción. Santiago. 

VENDO casa nueva, 
libre; un piso y huer­
ta. Choupana, 13.— 
Santiago. 

H O S P E D A J E S 

SEÑORA honorable 
sola, ofrece' habita­
ción y cuarto baño a 
señora o señorita se­
ria. Informes en esta 
Administración. San­
tiago. 

O F E R T A S 

S E O F R E C E CO­
BRADOR con fianza 
en efectivo. Informes 
a Quinpá Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San-
Uaga - • 

LICENCIADO Dere­

cho, dará clames par­
ticulares y grupos, in­
formes, Quinpá Publi­
cidad, Troya, 12-bajo. 
Santiago. 

CLASES D E MUSI­
CA, PIANO Y SOL-
PEO. Informes Quin­
pá, Troya, 12-bajo.— 
Santiago. 

R A D I O S 

VENDO aparato de 
Radio como nuevo. 
Razón Quinpá Publi­

cidad, Troya, 
baja Santiago. 

T R A S P A S O S 

13-

S E TRASPASA Metv 
cería muy acreditaüa, 
sitio m á s céntrico 
Santiago, reformada. 
Renta antigua. Ra­
zón en esta Adminis­
tración. — Santiago. 

V A R I O S 

VENDO motures eléc­
tricos y transforma­
dores primeras mar» 
cas. Informes, Quin» 
pá Pubiieidad, Tro­
ya, 12-beJo. t— San-

S E V E N D E tricltosa 
IMPERIO con Jac-
quars.devanadora me­
tálica, etc., como nue­
va. Informan esta Aú-j 

— San-' 

templo y el primer acto del cul­
to verdadero. 

El templo. Universo mundo, co­
menzó a llenar entonces la mi­
sión verdadera para que fué crea­
do; y lii Tierra, instituida en ara 
santa, para el sacrificio de valor 
infinito, como infinito son los me­
recimientos del Dios en cuyo ho­
locausto se verifica, lo vtó exten­
derse por todo el haz de su re­
dondez. Desde entonces a«í, si­
guiendo el curso del Sol, el culto 
verdadero se fué propagando en 
Asid, en Europa, y en América 
y en las anchuras del mar, cami-
tvando con la luzj se escuchz la 
voz del hombre repitiendo las 
máglc2s paM)ras del Divino He-
dentor, para repetir, par su man­
dato, f l sacrificio % de la Cruz, pro­
picio al Dios de infinitud exceha; 

"Hoc est corpus meum" eseu-
c?iañ ias rocas todas que pue-

'>blan la tierra, postrándose, tími­
das, para adorar la Hostia, sa­
crosanta que eleva el sacerdote 
para que el universo < mundo ¿a 
contemplar se posterne u le ado­
re, v "Hoe est cor pus meum" 
resuena con ecos gloriónos en. ¿o.-? 
montes, en los espacios interpla-
netarios en 4os polos y en los 
llanos; en el mar y en- la ítemx; 
y traspasa las nubes y llei/a q ¡os* 
astros qiw circundan et Soí, n la-
Tierra, ai girar con él -alrededor • 
de un centro desconocido¡-u ra-, 
zón de más de cuarenta millo­
nes de leguas por año, hace clr-i 
cular : pQ7 íodqs Jos . ámbitos tíei 
JirTfiaménto "al sacerdote, .a . to­
das Moras con Za Hostia consagra­
da en al íü^pam que las estnilas 
tiemblen á su paso y el Sol se 
estremezca entre- su lumbre. 
. "Hoc est corpas meum'' euera' 
entré la* constelaciones desdp el 
Centáwo al Ortín, como un nán-
ticó de gloría. "Hos est córpus 
meum" propagan los seré* del . 
mundo, proclamando la grande­
za infinita de Dios; "ffoc est 
corpas meum" se oye r e s o w en. 
los cielos, estremeciendo de ale­
gría a los ángeles y a los santón 
al ver glorificado al Supremo Se­
ñor. "Hoc. est corpus meum" se • 
escucha desde los infiernos, lle­
nando a los rebeldes de conster­
nación, y "Hoc est corpus meum" " 
resuena, sin cesar, en cielos y 
tierra, como un grito de triunfo, 
como un cántico de gloria, por­
que a ios efectos mágicos cteí Di­
vino Sacrificio, la humanidad, ro­
ta, se hace digna de Dios. "Este 
es mi cuerpo". "Esta es mi san­
gre". 

¿Podremos saber la alearía que 
causamos a Jesucristo cuando 
vamos á verle?... Una "visita' -rá­
pida v como de poco, testimonio 
de amistad; en "genuflexiones'-. 
íesíimonio de fe y de respeto; ese 
"consejo" que le pedimos y m i 
"oración", íesíimonio de conHaiv-
za; ere "acto de amor", testimo­
nio de afectuosa ternura, le ha­
cen estremecer de felicidad. 

¡Ohí decidme: ¿No querremos 
dar a Jesús unos instantes de fe­
licidad?... 

Compostelano:^ no olvide", no 
olvides que, desde ICLS nueve y 
media de la mañana hasta las 
ocho y media de la noche en la 
iglesia de Nuestra señora da 'o* 
^Remedios, Huérfanas, S. O. M. es­
ta Expuesto solemnem&iie.-

No dejis transcurrir, un .solo dfa 
sin pasar por allí para, confiar 
a CriHo Jesús ÍUÍ> poblednos es­
pirituales y materiales. 

V I R G I L I O BERMUDEZ (Pb.) 

i 111, [310 
m 

ministración. 
tiago. 

PASAPORTES y 
ses de Frontera 

n i 
Pa-
ur-

Fué cazado en las inmediacio­
nes de Compostela un zorro que 
pesó treinta kilos. Un cazador de 
esta ciudad que seguía la pista 
de una liebre, vió salir ae entre 

gentes para viajar por > una maleza uñ zoryó y le hizo dos 

IMPULSE su activi­
dad anunciándose a 
través de Publicidad 
Quinpá. Troya. 12, 
baja Teléfono 2045.-
Santtf^a 

E L E C T R I C I S T A ga-
rantizado. Instalado-
oes, reparaciones. Di­
rigirse a Quinpá Pu> 
baja — Santiago. 

todas las Américas y 
Europa. Información 
gratuita sobre salidas 
y llegadas de todos 
los barcos de pasaje. 
Gestoría Gallego, Raí-
ña, 28.r--Santlago. 

VENDO o arriendo 
tejar antiguo, cuaren» 
ta kilómetros de Va-
lladoiid. I n f o r m e s : 
Apartado 12.204.—Ma­
drid. 

B O L S A R E G I O N A L 
D E L A U T O M O V I L 

disparos, abatiéndolo. 
L a pieza fué traída a Santiago y 

exhibida en L a Venatoria. 

[ n i o J p i i l i l o í 
M i » de H i 

A M U M G I Ú 

Desde el día 1 de nóvíeribi'e y 
hasta el 10 de diciembre siguien­
te se procederá ai cobro de Jas 
exacciones municipales por los 
conceptos siguientes: 

Cuarto trimestre del arbitrio-
municipal por los conceptos do 
urbana y rústica^ prestación del 
servicio de alcantarillado incluso 
la vigilancia especial de alcanta­
rillas particulares, anuncios y ró­
tulos, escaparates, vitrinas, íuK 
dos, vigilancia de esta^lecimiern 
tos, conducciones particulares de 
agua, casinos y círculos de -ecreo, 
tinglados y talleres de coasíruo» 
cióñ ligera, entrada de carruajes 
en los edificios particulares, fincas 
que carecen de agua a presida 
en los retretes, fincas que 
carecen de instalación o ía no 
utilización del servicio de aguas 
potables, fincas que carecen de 
acometida a la red del alcantari­
llado, solares sin edificar, se.i ares 
sin cerrar, inspección de calderas 
de Vapoi*, calderas de.-lalíí0 .clon, 
ascensores, montacargas y f tras 
instalaciones análogas, d gús de 
cánalohes en ia vía pública y ro» 
cibós por altas y alteraciones en 
el arbitrio municipal urbana y ta­
sa'por ía prestación del servicio 
de alcantarillado, en los que figu­
ran las fechas a que correspende 
eí devengo de cuotas, cómo con^ 
secuencia de elevación de renta 
por declaración y actas levanta­
das por, el servicio de inspección 
de ía delegación de Hacienda do 
L a Cor uña. 
'. ̂ Los recibos podrán hacerse efec­
tivos en" laá Ofcinas de Recaní 
dación de exacciones municipales 

. (Entrecercas, 6 bajó, en trente a l 
Cuartel de la Guardia Civil), to­
dos los días laborables de nueve 
y media a una de la mañaua y 
cuatro a siete de ia tarde, advlr-
tiendo a los contribuyeates en 
cumplimiento del artículo 63 del 
vigente Estatuto de Recaudadóri 
y demás disposiciones aplicables, 
que si dejaren transcurrir el ex­
presado plazo sin satisfacer el im­
porte de sus cuotas, IncuiTirán 
en apremio con el recargo del 
20 por 100, sin más notificación 
ni requerimiento,' pero si pagan, 
sus débitos desde el día 21 de ói-
Ciembre ai último de dicho mes, 
ambos inclusive, sólo tendrá'i que 
satisfacer como recargo el ?0 por 
100 del débito. 

Lo que se hace público para ge­
neral conocimiento. 

Santiago ue Compostela, 28 de 
octubre de 1959.—El Alcaide acci­
dental, Manuel Lucas Alvaro. 

dos 
ara los M t i m m 

de Viso 
Hemos recibido «n esta Admi­

nistración los siguientes nuevos 
donativos: 

Un donante, 100 peseta% 
Anónimo, 25. - . 
Anónimo, 25. ^ 
Unos niños que vaciaron su 

"peto", 49,05. 
Caballero Mutilado don ¡José 

Castro Fernández, 15. 
. Don Domingo Freiré 20,. • 

Un donante 25. 
Un señor, 15. 
Anónimo, un paquete tía ropa. 

OFRECIMIENTO DE AUXILIO 
SOCIAL EN PRO DE LOS i 

HUERFANOS D E VISO 

"Auxilio Social ofrece, en be­
neficio de los huérfanos de Viso, 
ingresarlos en sus Hogares de San 
tiago, Túy y la Isla de San Si­
món. 

Lo que pone en conociniiento, 
para aquellos que lleven el caso 
de estos huérfanos." 

SI tiene usted algo que 
vender o que comprar, aním­
etelo en la sección "ANUN­
CIOS POR PALABRAS" 

[MiaMo l í Oí. lifla M u 
A N A L I S I S - T R A N S F U S I O N E S D E S A N G R E 

S E R V I C I O A U T O R I Z A D O O F I C I A L M E N T E 
R ú a dei Vil lar, 66 Teléfono. 

S A N T I A G O D E C O M P O S T E L A 
1583 

TUTUMO V üJlüTASj-
£1 autorradlo c o n 
transltor y sintonía 
electrónica, busca, eli­
ge y lija por sí sólo, 
la emisora que usted 
desea escuchar* Co-
mercial Mateo. Plaza 
del Toral, 1. es San­
tiago, 

FRAGA; Carnets con 
ducir, matrlcuiacxón 
vehículos, trausfet-en-

ias, etc., etc. Senra 
Teléfono 1481, San-

TORRE. Carnets con-
d u el r automóviles, 
pasaportes, seguros, 
recibos salarios con­
tribuciones, contabili­
dades. Edificio Me-
tropol. — Santiago. 

VENDO moto nueva. 

Informes, Quinpá Pu­
blicidad. Troya, 12, 
bajo, — Santiago. 

V E N D O RENAÜLI 
4-4 usada Informes, 
Qulnplá Publicidad, 
Troya, 12-bajo.—San-
tiaga 

GESTORIA D E LA, 

E S T O S A N U N C I O S 

se reciben en QUINPA PUBLICIDAD 
Troya, 12-bajo. — SANí lAí íO 

Almacén de papelería 

Objetos de escritorio 
V e n t a s a l p o r m a y o r 
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I M Í W i 

niwmw 
«Lo úoico que quiero -dice- es jugar y termioar 

mí carrera jugando en el C. Ferrol» 
Sestao es u n equipo de batalla, m u y 

correoso, al que tenemos que vence 
Mientras Galarraga probaba a 

'Anca, Alvarito se ¡ preparaba pa­
ra salir a entrenar. El próximo 
tíomingo, Alvarito oonriu:lra la 
•delantera verde frente ai Sestao 
y es fácil advertir, lo satisfecho 
que se encuentra ante su reapa­
rición. 

^-¿Tenías ganas de voivefi 
—Ya lo creo. 
¿Por qué? 
—A todos los j ugadores nos 

feusta salir del banquillo. 
—¿Te encuentras en íonaa? 
Desde luego. 
—/Qué pasará el domingo? . . 
(—Nosotros saldreniba a ganar. 
—¿Será fácil? 
—Eso no lo es nunca. Además, 

el Sestao es un equipo dé bata= 
Ua, muy correoso... 

—¿Pueden dar un susto? 
—Trataremos de evitarlo* 
—¿No está el Ferrol en -un mal 

momento? 
—Son cosas pasajeras. A todog 

los equipos les ocurre y, por des­
gracia; nosotros tuvimos muchas 
lesiones. 

¿Pasó ya eŝ  mal momento? 
i—Creo que si. 
--¿Irá el equipo a más? 
!—Seguro. 
—y oué puede hacer en la Liga? 

Ún papel decoroso. 
--¿Incluso ascender? 
f—Eso ya es más difícil, pero.-
í—¿Pero qué? 
—Si se presénta la oportuni-

iBad... 
; —Cita los más calificados can­
didatos. 

f —Santander. Gijon, SabadelL 
Deportivo y Celta. 

—¿El Orense, no? -
—Es menos posible. 

• ¿Tu mejor recuerdo del fut-
^Haber fichado en el C, Ferrol? 

—¿Y del Real Madrid? 
—Eso fué lo peor que pude ha-

í̂cer. 
—No entiendo. • . . 
—Aquel fichaje me perjudicó 

i notablemente. 
—;Y eso? 

' ' _t>e haberlo hecho en otro 
equipo seria muy distinto. 

—¿Distinto en qué? 
—Tendría más facilidades de 

jugar y en el Madrid no era fácil, 
—Por qué fichaste? 
—Era joven entonces, 
—¿Qué harías si '.a oportuni­

dad se presentase otra veí? 
—Irme a un equipo de menos 

nombré, pero a jugar, que es lo 
que interesa a todo jugado? que 
no' posea una superciase. 

—¿Tu mayor deseo procesional 
Alvarito? 

—Terminar mi carraca en el 
Ferrol y serle útil en todo el 
tiempo que me queda de jugador. 

—Y ganar el domingo, claro. 
En relación al partido del 

domingo con el Sestao, toda-

4/ 

vía Galarraga no pndo dar la 
alineación, por tener en ob­
servación a Mario j Anca. SI 
cualquiera de estos jugadores 
estuviese en condiciones de 
salir, el equipó poco variar ía 
de este: Fablito; Tomás, Va-* 
He jo, Anca o Mario; SanchOg 
T a t á ; Pitos, Fuentes, Alvari­
to, Ledo, y .Vegazo. 

Es posible que basta el mis­
mo día del encuentro no se 
pueda facilitar la alineación, 
debido a esas dudas. 

K1NSO 

C a m p e o n a t o f e r r o i a n o 
d e F ú t b o l J u v e n i l 

T o r n e o d e M o d o s 

del marcador 
simultáneo ^ 
PRIMERA DIVISION 

I £S UN PSODIKIO HfSTU 

ELCHE - VALENCIA OSASUNA 

y s 

BARDINET 
SEVILLA REAL SOCIEDAD 

Para esta jornada nan sido se­
ñalados los siguientes partidos: 

FERROL ' UNION JUDIA 

Este partido que.se juega'én 
la tarde de hoy en Balajlones, 
es de verdadero cotnproirii;:o pa­
ra los juveniles verdes, ya que 
tienen ante si un difícil rival a 
quien hay que batir, para seguir 
aspirando al título de campeones 
para el que mantiene cerra'Jís'nn 
lucha con el Arsenal A. Este en­
cuentro con el Jubia, se i^esanía 
en suma interesante y na de ser 
presenciado por numeroso pú» 
blico. 

CANIDO « ARSENAL A 

En el mismo recinto y a las 
10,15 de la mañana del domingo, 
los arsenaleros, actuales •campeo­
nes y que quieren a coda co it.i 
renovar el título, deben obtener 
una victoria sobre un Cánido ael 
que se --esperaba bastante más 
que lo que ha hecho hasta ia 
fecha. Las huestes de Juonlto 
Fontenla, sabiendo de antemano 
lo qué les va en este partido, no 

Ati ético 
ncentra 

Dificultades en 

rileño se 
Escorial 

ia alineación del Espado 
MADRID, 30. (AUil).—A las 

doce y media de la mañana han 
salido en autocar con dlriaecióu 
a San Lorenzo de £1 Escorial, los 
jugadores designados por el se­
cretario técnico tlel Atletico de 
Madrid, en funciones provisiona­
les de preparador don José Vi-
Ualonga, a fin de concentrarse 
para el encuentro del próximo 
dctalngo en el Estadio Metropoli­
tano contra el Real Madrid. 

Los jugadores rojiblancos que 
Integran la concentración son los 
siguientes: Pazos, Medlaaveytia, 
Grlffa, Alvarito, Irusqulüta, Chu­
zo, Rámiro, Calleja, Miguel, Ade-
lardo, Vava, Alvaro, Collar y 
Polo. 

DIFICULTADES EN LA ALI-

T E R C E R A DIVISION 

ao 
La pasada jornada fué uesfa-

vorable para el Club Santiago, 
que perdió en su salida a Porrl-
ño y en el partido de vuelta del 
Campeonato de Aficiónanos en 
Santa Isabel frente al Noya Ha 
quedado pues, reducida ia preocu­
pación del entrenador Gaitos. 
que ahora solamente tendrá que 
enfocar el primer equipo y ver la 
forma de lograr una clasificación 
á tono con nuestras aspiraciones. 

Durante la semana hubo en 
Santa Isabel marcada actividad, 
orientándose la labor te\ entre­
nador por unos derroteros que 
nos parecen muy acertados. La 
trascendencia del partido de ma-

- ñaña contra el Arosa, exigía una 
dedicación más Intensa que en 
anteriores ocasiones. 

El encuentro Santiago-Arosa ad-
quiére gran relieve y movilizará 
a un buen número de "hinchas" 

. villagarclanos que mañana acsin-
s pañarán a su equipo para ani­

marle en todo momento. 
Sin duda alguna, este próx'mo 

rival del Santiago es el equipo 
que marcha de momento con me­
jores probabilidades en la tabla 
de puntos. Posee un potenüslrao 
conjunto, pleno de moral y en 

PI AZOS Y CONTADO 

Relojes Su izos 
hasta 15 años de 
garantía. Envíos 
por Correo. Pida 
catálogo gratis. 

. .^CESITÁN AGENTES 
INDUSTRIAL SUIZA 

magnifica forma física v depor­
tiva. Es por lo. tanto un, ene migo 
muy difícil, que proporciona al 
pronóstico una incógnita nada 
factible de despejar. 

Hasta ahora no hemos visto en 
Santa Isabel una actuación com­
pleta al Santiago, que llevo con­
sigo una victoria clara y mere­
cida. Pudiéra estar reservada pa­
ra próxima jornada de Tercera 
División de Liga. 

Hoy el entrenador Galt-s faci­
litará la composición del equipo 
compostelano. No tenemos notjcia 
de que haya algún debut. En 
cambio pudiera ser que reapare­
ciese el delantero Cea, el juga­
dor más efectivo en A tiro a 
puerta y cuya ausencia se ha re» 
flejado en la poca eficacia del 
Santiago en el marcador. 

NE. 

BARCELONA. 30. (Alíii).—Esta 
tarde por vía férrea marchó ron 
destino a Bilbao la expedición del 
Real C l u b Deportivo Es])añol, 
equipo, que el próximo domingo 
tiene que actuar en partido de 
Liga en el campo de San Mames. 

Ante las dificultade.» de: en­
trenador blanquiazul, Antonio Ba» 
rrios, para formar el eqtílpo por 
el número de jugadores lesiona-

de La Coruña 
eo octavos do fin 

Le ha correspondido enfrentar­
se a los arenalistas con el Espa­
ñol de La Coruña, equipo vetera­
no en su categoría y uno de los 
clubs herculinos de más historial 
Acaba dé eliminar al ouporator 
por un total de goles de siete a 
tres, lo cual demuestra que su 
delantera es de los que saben 
marcar goles. 

El Arenal, único representante 
santiagués en" la actualidad, tra­
tará de salvar este próximo esco= 
lio y para ello pondrá todc su 
entusiasmo y tesón en. conse­
guirlo, lo que no consideramos 
difícil, máxime después de sus 
brillantes encuentros' con el Ber-
gantiños. 

Así, pues, el domingo en La Co­
ruña, un Interesante-Arenai Es* 
pañol, en el campo de La Granja. 

JUCA 

dos, ha firmado por el Español 
el jugador Barbara, procedente 
del Tarrasa, que es probable que 
se presente el próximo domingo 
frente al Atlético. 

EL DR. NAVES, RATIFICADO! 
EN SU CARGO 

BARCELONA, 50. {Alíili.— La 
Junta Directiva del R. C. D. Es­
pañol, en su última reunión ha 
ratificado al doctor Naves de su 
cargo de jefe de los se: vicios mé­
dicos del Club, estableciendo unas 
normas para que este punto tan 
importante sea atendido cotí «1 
máximo interés. Igualmente ha 
Instalado unos servicios ae enfer-
mería para la más ránida y efi­
caz curación de sus jugadores le­
sionados. 

Respecto a la cor-titudón de 
la comisión económica, la Junta 
aprobó la relación de 'os quin­
ce socios que han de ser propues­
tos a la Federación Regional, pa­
ra que elija cinco de ellos, de 
conformidad con- las nuevas nor­
mas dictadas por la Real Federa-

F*.ñafióla de Fútbol. 

piensan descuidarse y a uaquo na­
turalmente, para ganar, tendrán 
que pelear lo suyo, ya que sus 
rivales que salen en plan de 'ic= 
timas, han de oponer tenacíoima 
resistencia. 

GALICIA DE MU'GARDOS 
• ARSENAL B 

Encuentro de trámite ya que 
tanto uno como otro riva1, no 
tienen espferanza alguna de cla= 
sificación, como no sea escapar 
del puesto de colista, dond'1 cae­
ría el Arsenal, caso de pen'er es­
te partido, lo que es -más que 
probable, por jugarse en feudo 
mugardés, inclinándose por el 
triunfo de éstos aunque por mí­
nima diferencia. 

HISPANIA - CANIDO 

Unico encuentro que p leie ju­
garse del torneo de modestos de 
Ferrol, con carencia de campos, 
y no sabemos lo que ocurriría de 
no contar con el campo cr; Ba­
tallones, puesto a aisposicion de 
-los'clubs porel señor coronel del 
Tercio Norte, señor Auz, grañ oft-
clonado y a quien habrá qtie es- í 
tarle eternamente agradacido. A * 

Volviendo al partido en sí, [ 
pronosticamos una victoria para 
el Cánido, por su veteraiüa y 
contar además con mejer gente 
en el equipo. 

GALICIA DE MUGARDOS 
U. D. CASTRO 

Los mugar deses en su cepreno 
de La Pedreira, son imbai'.bles y 
no creemos que los entu3ia.stac 
jugadores del Castro, vayan a ha­
cer algo. Así' que cabe esmerar 
otra victoria de los del Galicia, 
que sería la tercera coasacutivá 
y que les afianzará definitivamen­
te en el puesto de líderes. 

NUMANCIA DE ARES 
BARALLOBRE 

Los aresanos, no son los de 
otras temporadas, ya que lian tra­
bajado sus directivos con entu­
siasmo y ha logrado reunir un 
buen plantel de jugadores que 
han de darles al equipo buenos 
triunfos. Su rival de turno el. Ba-
rallobre, querrá desquitarse de su 
reciente derrota en feudo propio, 
pero no creemos puedan inquie­
tar al Numancia que está bien 
de juego y mejor de moral. ^ 

Al enterarnos de que en pró­
xima sesión de la Permanente 
del Ayuntamiento, se va a tratar 
de la liquidación de subvencio­
nes papa las fiestas, esperamos 
que se acuerden de que. entre 
los acreedores se encuentran cin­
co clubs modestos ferrolauo-s' Fe-
rrándiz, Esteiro, Cánido, Galiano 
y Galicia de Carahza, que inter­
vinieron eñ el Campeonato "Co­
pa Ferrol" y que aún no han re­
cibido las 500 pesetas por equi­
po prometidas y al campeón, Ga­
liano, ni se le entregó el trofeo. 

GAMPANAL 

ACIAS . 

PAÑOS 

OVIEDO 

AT. BILBAO - ESPAÑOL 
mmflñ 

AT. MADRID 

BARCELONA - VALLADOLID 

RELOJ 

LAS PALMAS 
SIGNOS CON VEN c í o . . . 

El color de las tiernas ndíca AMARILLO, i er tlei n 
DE, descanso — ROJO, 2.» tiempo—NEGRO, final S m " " ^ 
cha blanca, PARTIDO SUSPENDIDO _ Flecha fra f ^ K 0 * ^ 
negras, AVERIA TELEFONÍCA— Cuadrado negro mr Ai^!,as i 

PULSADO — Disco rolo. TEN Ai T Y CONTfM Cx 

FERROL 
SESTAO N BARACALDO 

CORUNA 

SANTANDER 

GIJON S CELTA 

ORENSE 

J TARRASA 

INDAUCHU 
LEONESA 

SABADELL 

FACILITAREMOS iVlSolO TIEMPO Y FINAL 

El A R S t N A L jugara mañana 
en V igo , contra el I L M , 

en partido matina 

E n e l 

Hoy, a primeras horas de 
la tarde, saldrá para la ciu­
dad olívica, el equipo del Ar­
senal C. F., que el domingo a 
las once y media de la maña­
na se enfrentará al Turista. 

Es este un partido de gran 
interés para ambos clubs y, 
sobre todo para el Arsenal, 
porque uñ solo punto que ecn-
siga, lo coloca a la altura del 
Zeltia, actual líder, siempre 
que este pierda el domingo 
írente al Fiavia, cosa bastan­
te probable, y si son dos pun­
tos los que logra, entonces 
pasaría fü primer puesto, y 
en el peor de ios casos al se­
gundo, a un punto del líder. 

Los jugadores conscientes 
de la importancia de este en­
cuentro marchan dispuestos 
a realizar el máximo' estuer­
zo, para el logro de una vic­
toria y como mal menor un 

a r c e l o n a ? 
C L U B FERROL 
sabe nada 

no se 

Apartado 85, 

S u s c r í b a s e a 

ZAMORA 

[i i n n 

C I C L I S M O 

ra o 
raí 

BARCELONA, 30. Alfil).—El 
próximo domingo en el Velódro­
mo Vendrell (Tarragona), tendrá 
lugar la 'disputa del primer Tro 
feo Bahamontes, trofeo que ha si-̂  
do donado por Federico MartiJi 
Bahamontes a los organizadores 
del citado velódromo, para que 
fuera otorgado al corredor que 
mejor actuación desarrollase en 
la disputa de' una serie de largas 
e Interesantes reuniones, con el 
íin de estimular a los nuevos 
"pistardas" españoles, en su pre­
paración por el ciclismo. 

Cuentan los organizad jres con 
la promesa formal de Bahamor> 
tes de trasladarse a Vendrell pa­
ra hacer entrega de', trofeo al 
vencedor -. . 

ANDORRA, FINAL DE ETAPA 
EN LA VUELTA CICLISTA A 

FRANCIA 

-Se-BARCELONA, 30. (Alfil).-
gün una noticia publicada boy 
por "La Vanguardia" en sus pá­
ginas deportivas, existe el propo­
sito, por parte de los organiza­
dores de la Vuelta Ciclisca a Fran 
cía de 1960, de que una de las 
etapas de- la importante prueba 
ciclista tenga su íinal en el Prin­
cipado de Andorra, en el que has­
ta en la actual no han entrado 
nunca tos participantes en el 
"Tour".' 

Asimismo indica qiue el rumor 
—ya que aun no tiene confirma­
ción— ha causado gran satlsfao-
«lón en el Principado. 

Paree eseguro que el buen ex­
tremo íerrolano Suco será traspa­
sado al Barcelona, equipo que 
Últiinameute ha Inteíesado enro­
larlo en sus illas. Incluso se cita 
la cantidad que percibirá el Club 
Ferrol, cifrada en un millón dos­
cientas mil pesetas. 

Lo-. que no se' dice es lo que el 
Barceicna abonará a Suco, y 
también tiempo de su fichaje, 
condiciones oe contrato, etc. 

Este es el rumor de la calle, 
con algunas razones y fundamen­
tos que hasta aquí se guardaron 
en el más estricto secreto, si es 
que en efecto la noticia se con­
firma. 

En la Secretaría del Club nada 
se dijo oficialmente en relación 
con este traspaso, lo que signifi­
ca que hasta ahora Suco no ha 
fichado por el Barcelona, pues de 
lo contrario sería un contrasen­
tido, ya que la Junta Directiva 
del Club Ferrol no tiene por qué 
ocultar a ia afición un hecho con­
sumado que tarde o temprano 
tiene que salir a la luz pública. 

Por otra parte no dudamos de 
la buena fe de todos y más en la 
palabra comprometida ante una 
asamblea general, en la que, más 
p menos, se dijo que cuando se 
realizase cualquier traspaso, sería 
informada la afición, e incluso, 
de llegar el caso, consultados los 
socios. 

Por ello estamos, convencidos 
de que, en el momento que esto 
se produzca, los aficionados fe-
rrolanos conocerán los motivos 
que aconsejaron el traspaso de 

Suco al Barcelona, si se lleva a 
cabo. 

Hemos de confesar qué en tor­
no a esta noticia surgieron opi­
niones diversas. Muchas coinci­
den en considerar fuera de tiem­
po la marcha a otro equipo del 
fino jugador, cuando lo que se 
trata es de reforzar el conjunto. 
Otras se basan, en que al no es­
tar el Club agobiado en su parte 
económica, d i c h o traspaso no 
procede si los servicios que viene 
prestando, pueden ser necesarios. 
Y el resto, que también suma 
una buena parte, de la opinión, 
ve con agrado la marcha de Suco 
al Barcelona por considerarlo 
una buena ocasión para el Club 
y jugador. Quizá más tarde, Suco 
ya ño sea el valor actual y el 
perjuicio s e r í a considerable en 
ambos casos. 

Lo que sí creemos y estamos 
seguros es que la Directiva habrá 
estudiado con el mayor detalle la 
conveniencia o no del traspaso 
de Suco. Sería un error precipi­
tar las cosas pues la Junta ante­
rior luchó con este mismo caso 
y ante el temor de enfrentarse 
con el psrrecer distinto de la afi­
ción, Suco continuó en el Club 
Ferrol pese a las buenas ofertas 
que se habían recibido. 

Claro está, que Suco, aun sien­
do _un jugador de clase extraor­
dinaria, no soluciona solo la mar­
cha del equipo en la Liga, si bien 
puede contribuir en forma nota­
ble a que el equipo haga un de­
coroso papel. Ya dijimos , en al­
guna ocasión, que todos los equi­
pos traspasan jugado -s. mayor-

emipate. No ignoran la dificul­
tad que esto encierra, pero 
con la moral que les dio es­
tas sucesivas victorias en cam­
po propio y ajeno, amén del 
buen juego que continuamen­
te practican, confian en que 
la papeleta se resuelva a su 
favor, con un poco que la 
suerte les acompañe. 

El 'Turista, subeampeón 1& 
temporada última es un fuer­
te rival que trata de conse­

guir el ascenso, que tantas 
veces le fué esquivo, procla­
mándose, campeón y no tener 
que jugar la tan difícil pro­
moción para los equipos de 
bercera;." Creemos por todo 
esto que será un digno pero 
no invencible contrincante, al, 
que jugando como es debido 
se le puede ganar en su pro­
pio campo de Barreiro. 

Como Casitas está lesiona­
do, reaparecerá el en el equi­
po el joven Pita, formando 
línea con Perniche, por io que 
el equipo, según nos comuni­
ca Fariña, será el siguiente: 

Nando; Seijas, Pedrito, Car­
los; Pi^a, Perniche; Deíne-
trio, Kubalita, Badiola, Mimo 
y Gangoso. ^ .. . 

Figuran en la expedición en 
calidad de suplentes, Vargas 
y José Carlos. Les deseamos 
suerte y que se cumplan sus 
deseos de traer algún punta 

mente cuando las razones son 
tentadoras y creyendo que en 
este caso los beneficios pueden 
ser más provechosos, quizá el sa­
crificio se vea a la larga signifi­
cadamente compensado. Es cues­
tión de' que las cosas se sigan. 
enfocando con la ilusión, honra­
dez, y entusiasmo que a todos 
anima. 

Sinceramente, no es fácil ocul­
tar el perjuicio que el traspaso 
de Suco en momentos tan graves 
para el equipo, significa en lo 
deportivo, pero satisface el saber 
que otro jugador formado en las 
filas del Club Ferrol'será com­
pañero de las grandes figuras del 
fútbol hispánico y muy pronto 
uno más. 

K I N S O 

Destacada actuación 
de atletas españoles 

eo Teberáfi 
TEHERAN, 30. — .En uaa" re­

unión internacional de atletismo 
celebrada en esta ciudad, los 
aletas españoles, que rompetían 
con alemanes, Italianos, y persas, 
han obtenido los siguientes resul­
tados: 

El velocista López fixáw, so 
los 100 metros, lisos, con un Uem» 
clasificó en cuarta posición en 
po de 11 segundos. 

El medio fondista Molins io-
eró el cuarto cuesto en ja nrue-

t p í n i H 
I M l i [M 

l l n i i M I 
Se pone en oonacimie^0* 

los equipos Gimnástico üe í 
y San Lorenzo, f> f^V 
público en general que, eu^, 
tido correspondiente ai o ni< 
peonato Regional de , 
les, que se había de ce^ró. 
por los citados C lubs ' e i^ 
ximo domingo, día }_ ^ ilia. 
viembre a las once de ia 
jiana, se celebrara a ^ # 
y media de la mañana aei 
rno día. 

s 1.500 metros^Q* 
rrló 'en 'é minutos, 4 ^j^cia-

Un equipo italo-espg¿ ^ ^ 
siílcó en segundo pue^ ^ 
relevos 4 por 100 metroo. 
tiempo de 53 sê naoS- ! s en. 

Los participantes e.pano ^ ^ 
centraron ciertas dlí cu ¿^^troü 
aclimatación en J03 gpróo £ 
de altitud de Teherán sP-lodJ9. 
claraclones hechas * l0b * 
tai,—ají»» 

http://que.se
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^ f / i r m a c i ó n d e L a C o r u ñ a 
as 

n a gaia i mi a 
H , «jn (Por te-

Ue^an^ mra aquí ia pn-

& a ^ ' > ¿ Helando el res-
Srnente f ^ I r i a que por 
o de la S de 250 millones 

:^^Us?r/desembarPada 

' ARROLLADO POK UN 

:^rreter^iaciones del Cuartel 
^ ^ i n ^ u a S Civil de San 
* ^ . ^ i f S atropellado por rristoba , íue au de treS 

5" ^ ^ ' a d Amonio Fer-
%Si con domicilio 

^ á r e H o bajo. El peque-
en ia Greid, i . > d su ma_ 

^ ^ .Sando la calzada en 
^ atra!ntn nue venía el ca­
si " ^ Íp arrolló. Fué tras-
" ^ . ^ C a S de Socorro 
C u a t r o c S ^ ^ 
úc C JntP a un Sanatorio par-

íi Diema derecha con des­
ea la.PietíÍ Tniiqculos y rotura 

co grave. 

MOTORISTA ARROLLADO 
>OR UN AUTOMOVIL 
Guillermo parral Alvarez de 

18 años, con domicilio en Cas- -
írillón M G., fué atropellado 
u n d o ^ c í a una moto ^ 

ín coche matrícula de Ma­
drid 7525, en la Avenida del 
Gf^ral Sanjurjo El motoris­
ta resultó con lesiones de con­
sideración y fué trasladado al 
Hospital Militar. 

JOVEN ARROLLADO POR 
UN OMNIBUS 

• a las siete y media de, la tar­
de en la Avenida de Alfonso 
Molina, fué atropellado por 
m ómnibus el menor José 
Paz. de 14 años, que se dirigía 
a su trabajo montado en bi-
'cleta. El muchacho resultó 
con una herida en la región 
frontal derecha, contusiones y 
erosiones en distintas partes 
del cuerpo y conmoción cere­
bral, de pronóstico menos gra­
ve. Pasó a un Sanatorio par­
ticular. 

CLASES PASIVAS 

Se pone en conocimiento de los 
señores perceptores de Haberes 
pasivos del Estado consignados en 
la Delegación de Hacienda, se 
procederá al pago de las nóminas 
del mes de octubre los días que a 
continuación se Indican y horas 
de nueve y media a doce:' 
1 Día 3 Montepío militar y ci­
vil. 

i Día 3 Jubilados y retirados. 
Día 4 Todas las nóminas en 

general. , •. . , 
I Día 5 , Altas. ^ 

DELEGACION PROVINCIAL 
DEL MINISTERIO DE 1NFOR» 

MÁCION Y TURISMO 
De interés para los urganigadorPS 

de excursiones 

Se recuerda que la organiza­
ción y anuncio de viajes y ex­
cursiones colectivos, con carácter 
general, como actividad me'-can-
t i l , está reservada a las Agen­
cias de Viajes, de coníormidad 
con le dispuesto en el Decreto de 
19 de febrero de 1942. 

Las entidades particulares y 
peñas de amigos no podrá.i rea­
lizar excursiones n i viajes de es­
te carácter, de no ser con sus 
socios. 

Cualquier infracción será san­
cionada, de acuerdo con ?1 De­
creto de 4 de agosto da 1952 y 
OO. M M . de 22 de otoub-a «̂ ei, 
mismo año y 29 de noviembre de 
1956. 

La Coruña-, 26 de octubre do 
1959. El Delegado Provincial, 
Francisco Serrano Castilla, 

REUNION DE LA COMISION 
PLENARIA DE TURISMO 

Eu la tarde" de ayer, ea la De­

legación Provincial del Ministe­
rio de Información y Turismo se 
reunió la Comisión Plenaria de 
Turismo de la Junta P-ovinciai 
de Información, Turismo y Edu­
cación Popular, bajo la presiden­
cia del limo, señor Delegado 
Provincial del Ministerio, 

El objeto de la reunión fue la 
exposición y estudio del proyecto 
de folleto de la provincia pre­
sentado por el vocal señor Alva-
rez Lozano, interviniendo en Ja 
deliberación todos Jos asientes. 
EL CORONEL SOMALO EM I N ­

FORMACION Y TURISMO 
Ayer llegó a La Coruña el 

l imo. Sr. don Antonio Somalo 
Parido, coronel de Estado Ma­
yor, jefe de la Sección de lurpec-
ción Provincial de Destinos Ci­
viles del Ministerio de Informa­
ción y Turismo. 

Visitó al limo. Sr, Delegado 
provincial del Ministerio, den 
Francisco Serrano Castilla, cum­
plimentado ambos a S. E. el Ca­
pitán- General, don Fennin Gu­
tiérrez de Soto, 

El señor Somalo ha continua­
do después viaje a las demás 
provincias de Galicia. 

P O N T E V E D R A • 
i i i r n i s i H3É9 

le Faliie U É -
PONTEVEDRA, 30. — (De 

nuestro corresponsal SPR]^-
T E R ) . 

Bajo la presidencia del Exce­
lentísimo Sr. Gobernado»- civil y 
jefe provincial del Movimiento, 
don Rafael Fernández Martínez, 
a última hora de la tarde de 
ayer; se celebró en la Tefatura 
Provincial del Movimiento, el 
anunciado acto conmemorativo 
del discurso fundacional de la 
Falange, pronunciado por José 
Antonio en • el Teatro de la Co­
media, Acompañaban a la pr i ­
mera autoridad, el Consejero Na­
cional, Sr. Puig' Gaite, subjefe 
Provincial, Sr, Lópsz Canabal y 
otros Consejeros Provinciales; 
asistiendo gran número de afi­
liados de las diferentes organiza­
ciones del Movimiento^ 

El acto, fue iniciado eon la lec­
tura respetuosamente eseuchada. 
del Discurso fundacional, a lo 
que siguió la intervenc'ón del 
delegado provincial de Juventu­
des, Sr, Queizán Tabeada, con 
la relación de afiliados oe las Fa­
langes Juveniles, que pasaban a 

P C O E R S 

ESPECIALISTA EN EN­
FERMEDADES DE LA 

MUJER 
ESTERILIDAD - PREPA­
RACION AL PARTO SIN 

DOLOR 
Consulta de 12 a 1 y 4 a 6 

Calle Lugo, 50 - 52 l»i 

F E R R O L 

C a r t a a d o n J u l i o 
Dteünguido señor: 

• Constituye para mi un honor 
que no espero volver a merecer 
en el resto de ítjí vida, el awi 'us­
ted se haya dignado cener fu 
cuenta mi aríícuZOj enviando una 
carta á E L CORREO O ALLEGO 
aclarando c o n c e p t o s vrí idos 
en él. 

La satisfacción ásl vapuleo re­
cibido me llena de orgullo, pres­
to que en esta ya muerta polémi­
ca, ha sido iodo un Ilustre señor 

Curación 
de apariencia 

prodigiosa, 
de una joven de 

Ciudad Real 
SAN CARLOS D E L VALUE 

(CiTKlad Real), 30. (Cifra, 
Un hecho milagroso que las 

gentes piadosas atribuyen al 
Santísimo'Cristo ha acaecido 
en San Carlos del Valle. Sai 
protagonista es una joven de 
19 años, Francisca Lara Gar­
cía, residente, corrientemente 
en,la aldea próxima de Pozo 
de la Serna. 

Hace 20 meses que. Francis­
ca quedó paralítica de ambas 
piernas-a consecuencia de ciá­
tica, complicada con una in­
yección improcedente. Prime­
ramente fué tratada en una 
clínica de la provincia y des­
pués en un hospital de la ca­
pital de España, donde le di­
jeron que no había solución 
para su caso. 

De regreso a la aldea, la en­
fermedad se extendió a las 

' manos. Entonces Francisca se 
encomendó al Santo Cristo 
del Valle, Patrono de San Car­
los del Valle. E l pueblo se lor-
mó precisamente en torno a 
la Cruz que un misterioso pe­
regrino dejó en estos lugares 
en tiempos de la Reconquista, 
•Al poco tiempo, Francisca re­
cobró el uso de manos y pier­
nas, saliendo en su alborozo 
a todo correr por las calles, 
ante lá sorpresa y admiración 
del vecindario. 

<*AUfKA*C0.m.1?5# EL FERROL 

.Acadiemico de Bellas Artes de 
San Fernando, Catedrático del 
Conservatorio Nacional y Perio­
dista el que me lo ha proporcio­
nado. 

Y yo, ¡pobre de mí!, sin más 
títulos que Zos que me otorga en 
el carnet sindical un trabajo hon­
roso sí, pero plebeyo u mant/oti., 
ni mús cargos en la vida pública 
y privada que los que fanvinan 
en el umbral de mi casa, tengo 
que . considerarme honrau'í-imo 
por tal deferencia^ 

Ahora bien, ante toda •st.i fal­
ta de títulos y cargos, ton la guB 
se puede justificar un atremmten-
to desmedido: ante la ignorancia 
que forzosamente tiene qua ¿er 
achacable a quien no Zu-? posee, 
ante todo eso, existe una lógica 
y una razón que todos los tliH-
los y cargos del mundo no pue­
den desvirtuar: la verdad. 

Aunque sabemos que ln. tonte­
ría se alimenta de la ignorancia, 
ésta, a Dios gracias, no es tan­
ta en nosotros que nos prive del 
raciocinio. 

Ha hecho usted, admirado don 
Julio, una serie de "afirmaciones 
concretas" ceñidas caoi evzi'i-
sivamente a mi insiipúficante per 
sona. Pero ha dejado en d tinte­
ro lo principal, lo verdad':ramen~ 
te interesante v que inoíifo 
del artículo, que aun permarec?. 
"oscuro"; lo que no responde a 
"la claridad que acompaña a in­
das mis actuaciones", según sus 
afirmaciones. 

No ha explicado por qué n.y se 
siguieron por el Jurado las nor­
mas del Certamen relativas a las 
partituras, las obligada» y libres, 
ni por qué permanecieron cerra­
das sobre la mesa. 

No nos ha dicho si al cantar 
todos los actuantes la "Negra 
Sombra" con arreglos distintos 
podía servir al Jurado d*. upre% 
dación comparativa para pun­
tuar, puesto que influiría en ello 
más el acierto del arreglo que <a 
misma iní.erpreíaciórr,' 

Se ha olvidado de aclarar si el 
hecho de omitir una parte de una 
obra un concursante, lleva o no o 
la descalificación. 

1 Y ha olvidado, también, que 
fué hecha una agrabac*6n mag­
netofónica de las Agriipaciones 
actuantes con Za qus se ¡meden 
demostrar muchas cosas. 

Y también ha olvidado otros 
detalles imputables a ln deficien­
te organización. 

Dígame, don Julio ¡sería edifi­
cante para usted que vor u m de 
esas "casualidades" que so dan 
en la vida, 'estuviese en nuestras 
manos esa prueba magnetofó­
nica? , 

Sería peor (¡ue lo 'de Carca-
gente. 

Nos parece muy bien, don Ju­
lio, que usted .haya velado pn 
"conciencia" por quien consideró 
lo merecía. De acuerdo. En igual­
dad de méritos inclinard la, ba-
lama, la -simpatía. Muy huma­
no... si no hubiera omisión. 
Pero lo que ya no* está tan bien y 

es un "caso de concis^ia" es el 
desprestigiar a un coro que obtu­
vo un voto menos que PI ganador 
y a sus mismos compañeros de 
Jurado, que se los otorgaron. 

Seguiríamos escribiendo, don 
Julio. Ma scomo calimos h la pa­
lestra no como quijotes para 
"desfacer entuertos", sino jnra 
advertir que no se caiga en ellos, 
daremos por finalizada la pre­
sente y la polémica también. 

Y para terminar he, d'¿ mani-

Concurso subasta 
de coostrucción de 
80 viviendas de tipo 

social, en Yígo 
MADRID, 30, Cifra).—.a Orga­

nización Sindical del Hogar y Ar-
quitectura anuncia concursa su­
basta de las obras de contruc-
ción, entre otras ochenta vivien­
das de tipo social en Vigo (Ponte­
vedra), con presupuesto do con­
trata de 8.767.S65'20 pesetas. 

festarle mi agradecimiento por la 
propuesta que hace a mi nombre. 
Si a tal honor llegase '.e garanti­
zo quz no me escaparía de lo le­
gal y de la seriedad qu* lai nor­
mas de convocatoria de u~i cer­
tamen exigiesen. Cuestión de con­
ciencia, que me recuerda asnillo, 
comparación de Núñez da Arce: 

¡Conciencia, nunca dormida; 
Mudo y constante testigo. 
Que no dejas sin gastigo 
Ningún crimen de esta vida! 

* * * 
¡Allá cada uno con la suya/ ^ 

Perdone, don Julio. e?ía Zaío-
sa caria. 

Le saluda y¡ queda tíe us-

$'CRISANTO SANMARTIN 
Productor 

engrosar las filas del Movimien­
to y a los cuales, puestos en pie 
todos j los asistentes, fue lomado 
el juramento, conformíí al ritual 
acostumbrado, por la primera je­
rarquía de la provincia. Luego, 
fueron entregados por la Presi­
dencia, numerosos carnets de 
afiliados. 

A continuación, intervino de 
nuevo el delegado provincial de 
Juventudes, quien glo.só en tér­
minos de elevadd" espíritu falan­
gista, la tarea patria de la Or­
ganización juvenil. 

El acto, finalizó con unas pa- , 
labras del Sr. Fernán.lez Martí­
nez, que realizó vibrante canto 
de los conceptos expuestos en el 
discurso fundacional, reafirma-i­
do la fe en los des 'nos do Es­
paña, a las órdenes del Caudillo. 

Por último, fue ca otado Ca­
ra ai Sol. 

SUBASTA DE CONSTRUC-
CIONffiS ESCOLARES 

L a Junta Provincial de Cons­
trucciones Escolpres, anuncia 
subasta pública, de las olpras 
de construcción de edificios 
de Escuela con vivienda para 
el maestro, en Vincios-Gondo 
mar; Bugarín-Púentearéas'; 
Moreira-Puentearéas; Cambóa 
Sotomayor; Hermida-Pazos de 
Berbén; Pousiño-Pazos de Ber­
bén; Muras-Pazos de Borbén; 
Cancela-Pórtela; y Cancela-
Pórtela; Parderrubias-Salce-
da, por un presupuesto, en ca­
da caso, de pesetas 226.164,67, 
así como de dos viviendas en 
Cequelinos-Arbo, por pesetas, 
224.684,35, lo que hece un pre-
siCmesto general de pesetas 
2.712.496,22. 

OBRAS EN MARIN 

Bí Ayuntamiento de Marín 
anuncia en el B. O, de la pro­
vincia la subasta de las obras 
de pavimentación y saneamien 
to, en las calles del Dr. Touri-
ño, prolongación de Méndez 
Núñez, Carrasqueira Carras­
ca y Busto, importando el pre-
s u p u e s t o , la -cantidad de 
691.322,76 pesetas. 

J e f a t u r a A g r o n ó m i c a 
l e L a C o r u ñ a 

D e s i n f e c c i ó n d e s e m i l l a s d e 
o p a r a s u s i e m b r a 

Como en años anteriores el 
Servicio "de Plagas del Campo de 
la Jefatura Agronómica de La 
Coruña, está realizando por toda 
la provincia otra Campaña de 
Desinfección de Semillas de T r i ­
go, al objeto de evitar las "ca­
ries", "tizón" o "caruncho'' con 
carbonato de cobre, en vez do em­
plear el procedimiento anticuado 
de soluciores de sulfato de cobre, 
cuyas ventajas principales sobre 
el empJeí. de éste son las i<iguien-
'tes: 

Primero.—Resulta más econó­
mico ya que al desinfeeiar muy 
escasa cantidad de semilla no 
pueden utilizar la disolución ae 
sulfato sobrante para otras par­
tidas. Tampoco puede usarla • el 
vecino, pues al suprimir casi to­
dos el beño de lechada de cal 

L O S P U E R T O S 
EL "SANTA MARIA" 

El "Santa María, llegó con 543 
pasajeros en tránsito. Aquí em­
barcó otros 151 para La OuajTa 
4 para Tenerife, 3 pera Curasao, 
160 para La Habana y 9 para 
Miaml, así como 31 automóviles, 
varias toneladas dé, cons'írvas y 
castañas. 

EL "SALTA" 
El último en llegar fue el ar­

gentino "Salta", que regresada 
de Buenos Aires, con 33 pasije-
ros para nuestro puerto, A las 
cinco de la tarde este buque con­
tinuó viaje a Nápoles. 

MERCANTES EXTRANJEROS 
De Oporto llegó por la maña­

na el mercante holandés "Mei-
doorn", haciéndolo también el 
polaco "Marchlewski", ambos a 
tomar un cargamento de conser­
vas, 

MOVIMIENTO COMERCIAL 
En puerto: Permanecían atra­

cados ayer los mercau'.es "Cabo 
Huertas", tomando carga gene­
ral; "Río Nansa", fondeado en 
bahía de "arribada; "Sao Valen­
cia" y "Manu", ambos repa­
rando. 

Salidos: "Carmen Barcia", 
"Ada Ferrer", para el Sur. con 
general y "Vicente Suárez ', para 
La Coruña, con sal 

BUQUES ESPERADOS 

Petroleros "Campomanes"* y 
"Camposines", ambos de Escom­
breras, con combusüDie líquido 
para la Campsa; "Duque del I n ­
fantado'^, de Corcubión, "Setú-
bal" de Oporto a lomar conser­
vas; "Pescador" y "Leñador", 
los dos de Gijón, con carbón; "Ca­
bo Carvoeiro", „ de Sevilla, con 
general y "Santa Rita", de Te-
rranova, con bacalao. 

' LUZ AVERIADA 
La luz que baliza Carrumeiro 

Chico en la Ría de Oircubión 
dejó de funcionar por averías. 

Lo que se hace público para ge­
neral conocimiento. 

L o C o r u n a 

MOVIMIENTO PORTUARIO 

Entró el "Monzón", con pi­
nos, de Ferrol, y salieron, el "Ror 
mero", con madera, para Gijón; 
"María Perfecta", en lastre, para 
Ortigueira; "Río Eume". con ma­
dera, para San Esteban, y "Ce­
mento Rezpla núm. 2", m lastre, 
para Corcubión. 

Ss esperan: "María Mercedes", 
con cemento, para el muelle de 
Calvo Sotelo Sur; mercante i n ­
glés "Villegas", con maquinaria 
pesada con destino al salto de 
Belesar (Orense), también para 
el muelle de Calvo Sotelo Sur, y 
los petroleros "Campanario" y 
"José Calvo Sotelo", ambjs con 
fuel-oil para el de Palloza. 

Villagarcía 
MOVIMIENTO PORTUAUIO DE 

MERCANTE,-? 
Despachados: "Moura", par» 

Ferrol con adoquín; "Ciudad de 
Sada", para Huelva, con 200 to­
neladas de rollo de roble. 

Esperados: "IJuque del Infan­
tado", de Corctíbión, en lastre; 
cargará mercancía general para 
Sevilla, Málaga-y Valencia; "Río 
Mandeo", de Zumaya, con ce­
mento; "Cabo. Carboeiro". con 
mercancía general, de puertos 
del Sur; "Monte Banderas", del 
norte, a cargar mercancía gene­
ral para Valencia y Barcekma; 
"Cabo San Sebastián", a cargar 
mercancía general para Sevilla y 
Málaga, procedente del norte; 
"María", de San Sebastian, con 
400 toneladas de , cemento; ' Le­
ñador", de Vigo, en lastrj, a car­
gar, 300 toneladas de puntal .le 
pino, para Gijón; "José Franch". 
"Pilaruca" y "San Ju l ián" de 
Cádiz, con sal. 

S A N A T O R I O 

P R O F E S O R 

Villar Iglesias 
C i r u g í a , d e l R i ñ o n 

V e j i g a y P r ó s t a t a 

T e l é f o n o 1 3 0 4 

G e n e r a l P c r d i ñ a s 1 

SANTIAGO DE COMPAS FELA 

necesario para neutralizar la aci­
dez del sulfato de cobre,' obliga a 
sembrar inmediatamente, no ucá-
rriendo ésto con el empleo del 
carbonato de cobre cuya desinfec­
ción puede realizarse anterior-, 
mente a su siembra con la antí-
cipanión que se quiera, pudiendo 
las semillas tratadas estar, lar­
go tkmpc almacenadas sin que 
pierda efecto el tratamie.ito. 

Segundo.—Resulta menos peli­
groso, ya que el paisano adquiere 
la llamada "piedra de U igo- (Sul­
fato de cobre), pidiendo una cai>« 
tidad ea dinero, no en teso, do 
modo que ésta resulta variable. 
Es disue'.ta después en ugui sin 
dosificar con lo que la "oncen-
tración puede ser excesivas ia-
suficien-e, además de no tener en" 
cuenta el tiempo que el trig.i de-
b.-í esta-' en contacto con ia ctiío-
lución de sulfato., Cuando la con-

"centraoion es excesiva se .esio-
nan miichos granos, en los que 
jrenetra dicha solución y destruye 
ei embrión, cosa que no ocurre 
con el carbonato de c-bre que 
además pioduce un efecto esti­
mulante sobro las sénitilas au­
menta nr;c su poder ger-a nativo, 
lo que permite un anorto de cer­
ca del 20 por ciento ele ir'go. 
La germinación es más rápida y 
uniforme y las piantitas recién 
nacidas más vigorosas. 

Esta Jefatura en oeneívlo de 
los agricultores de la urovlncía 
facilita sin pago alguno el car­
bonato de cobre necesario oara 
realizar la desinfección en. los lu­
gares en los cuales no se realizó 
ninguna campaña, así como sub* 
veneiona con la mitad del impor­
te las tolvas mezcladora4' dol t r i ­
go con zl producto. 
La Coruña, 28 de octubre de ia59 

mpresiones de un viaje... 
VTENE D E ULTIMA PAGINA 

ron señales, sino que con to­
da la fuerza de nuestros pul-
íuones gritamos u n a y otra 
vez ¡Stop.,, Stop!... iHalt..., 
Halt!,,,, sin ningún resultado^ 

LA DETENCION 

No tardó en pasar un ca­
mión, al que, además de ha­
cer señales, como iba a velo­
cidad moderada, se le mostró 

Juan Gsr cía Filpsira 
I AI L E E DE FONTANERIA 

de 
E l FEBEOL OEI CAUDILLO 

Coruña 28, baja Telf. 1753 
Especialidad en trabajos de 

cinc e tnst al aciones de agua 
con termo «Ifón. 

Estudios y presupuesto* 
gratuitos 

Don Pedro Sáenz - Diez García 
y esposa 

D." María Isabel Trías Vidai-Rlbas 
Fallecieron él día 16 de Octubre de 1.959 

11. I . P, 
LA SOCIEDAD D E ANTIGUOS ALUMNOS LA-

SALIANOS, 

RUEGAN a sus asociados asistan -a la Santa Misa 
que, por el eterno descanso de sus almas, se celebra­
rá, mañana, domingo, día L9 de Noviembre, a las once, 
en la Capilla de las Escuelas de la Inmaculada. 

Santiago, 31 de Octubre de 1.359' 

por medio de signos el acci­
dente y su situación. No se de­
tuvo; pero seguramente en el 
primer puesto de Policía qne 
encontró debió de dar aviso, 
ya que no tardó mucho tiem­
po en presentarse un raro ve­
hículo con la Policía, que nos 
ordenó subir a él, recogiendo 
seguidamente nuestro equi­
paje. 

Hubo quien se veía deste-
rado en Siberia, juzgado co­
mo espía y acusado de h^her 
provocado el accidente para 
internarse en el país; pero la 
verdad es que ni los más tran­
quilos las teníamos todas con­
sigo. 

Llegamos a un pueblo, en el 
que doce años después de la 
capitulación alemana íodivía 
se veían vestigios y señales 
de la guerra. Para mis aden­
tros comparé la reconstrac­
ción llevada a cabo en ía z^-
n a occidental, y empecé a 
pensar que. todo lo que se de­
cía do los comunistas e r a 
cierto. 

Nos llevaron al puesto de 
Policía; nos recogieron los 
pasaportes y se nos registró 
el equipaje, que al parecer les 
pareció én regía.. Un indivi­
duo que supuse sería el sar­
gento, nos ordenó pasar úl * a-
labozo, explicando seguida­
mente a uno de los catalai*«s 
que era el único que entendía 
el alemán, que nos encerraba 
por no encontrarse el Comi­
sario y ser él quien debía de­
cidir, qué se hacía con nos­
otros; explicando por tanto 
su manera de proceder. N<>s 
aseguró que no tardaría en 
llegar y nos ofreció una taza 
de té bastante malo, al que 
añadió unas gotas de un Uror 
que no conseguí saber qué era 
y que alguno pensó que era 
veneno hasta que vieron qiw» 
el sargento lo tomaba tam­
bién. 

La verdad es que todo es.o 
lo hicieron con educación, si 
coiDsideramos que éramos sus 
"prisioneros". 

E L S E Ñ O R 

Don í i i f i í t i S i r s i Imm 
DIRECTOR PROVINCIAL D E L INSTITUTO NACIONAL DE PREVISION EN 

^ L A CORUNA 
Falleció el día 30 de los corrientes confortado con los Auxilios Espirituales 

R. t P, 

LO§ FUNCIONARIOS D E LA AGENCIA D E L INSTITUTO NACIONAL DE 
R E V I S I O N EN SANTIAGO DE COMPOSTEÍA, 

; AL PARTICIPAR tan sensible pérdida, ruegan y a«?rade-
cerán la asistencia a los funerales en la Iglesia parroquial de 

íNoya, a las doce de la mañana de hoy, sábado, y seguida­
mente al acto de condución del cadáver al Cementerio, favores 
^ue agradecerán, 

fc Santiago, 31 de Octubre de 1.959 



EL CORREO GALLEGO 
Impresiones de un viaje 
por Alemania Oriental 
U n a c e i d e n t e ^ i i l u g a r p e l i g r o s o 

de i ! POliCia rOja Pw BBriqne ¿íonso rrisioneros 
Sin el verano de 195T; dos 

hrascos un catalán y un ara­
gonés, se propusieron reali­
zar una jira por Aleniauia^ 
iEn su viaje no quedaría nin* 
guna ciudad sin tocar, Bonns 
Sttugart, Colonia.., y ¡cómo 
ü o ! , en el recorrido no podía 
f altar la visita a Berlín, la 
vieja capital alemana se nos 
presentaba como un poderoso 
atractivo, no solamente a la 
curiosidad turística, sino co­
mo algo extraordinario y fue­
ra de serie. Todos estábamos 
ansiosos de llegar a ella. 

En aquel entonces, salvado 
|el primer bloqueo ruso, no 
¡existían problemas para en­
trar y salir en Berlín. La ctu-
nad se presentaba como un 
Islote en la zona oriental de 
pUemania ocupada por los co­
munistas, unida con et mun­
ido libre a través de dos carre-
eras. Presentaba sus zonas 

ocupación, eso si, sepa ra= 
por su alambrada y estre­

lla vigilancia por parte de 
comunistas que temían 

una evasión de los suyos a la 
[zona occidental. 
I Todavía los rusos no habíaii 
¡lanzado su "ultlmatun", ni se 
hacia celebrado la Conferen­
cia de Ginebra preparatoria 
(jpara una reunión de Jefes de 
üstado,- con su nulo resultado 
ni Kruschef visitado los Esta­
dos Unidos. 

Üna de las carreteras d© 
unión, la Sur, atravesaba Ale­
mania Oriental a lo largo de 
§60 kilómetros y por ella se 
[permitía el tránsito con una 
¡gola condición? la de no de­
tenerse en el camino para na-
lac Su tráfico era enorme» 
mués acortaba considerable^ 
iíiente la distancia , con las 
ciudades situadas al Sur de la 
KepúbMca Federal, 
j Después de la estancia en 
(Berlín se acordó volver por 
fia carretera Sur. Al regreso 
fee visitaría Sttugart y otras 
teiudades alemanas y france-
leas. 

El coche un Seat matricula 
Madrid, fué reconocido a la 
teáflJda de Berlín por la poli­
cía comunista y se nos dió 
una vez más la reiterad* or-
Sen de no detenerse en el ca­
mino,, 
0 En el relato que voy a na­
cer, van a permitirme los lec­
tores que no cite nombres ni 
de ciudades, ni de personas, ni 
siquiera del kilómetro de la 
Icarretera en que ocurrió. MI 
leseo es no comprometer a 
nadie, yjnucho menos a aque­
llas personas de buenos sen° 
Cimientos que nos ayudaron a 
^alir de lo que para nosotros 
preímos sería un cautiverio. 

Eran las nueve de la maña-
|ia. El automóvil enfiló alegre 
la carretera y a una media de 
80 kilómetros, podríamos es­
tar en nuestro destino a las 
fcuatro de la tarde. V n poco 
tarde para comer, pero llevá­
bamos bocadillos y entreten­
dríamos el hambre. 

EN FX FONDO DEL' 
BARRANCO 

iAl terminar una cuesta» 
existían unas curvas y de­
trás de ellas un puentecito 
gobre un barranco de unos 
cinco metros de altura. El mo­
tivo todavía no he logrado sa 
éerlo, pero cuando los ocu­
pantes de l coche quisimos 
darnos cuenta, nos encontrá­
bamos en el fondo del barran­
co. En aquel instante no nos 
dimos cuenta de nada y nues­
tra principal preocupación fué 
fia dé si todos estábamos ile­
sos. En dos minutos pudimos 
comprobar que el accidente 
Sao había tenido mayor im­
portancia que unos ligeros 
rasguños. ¡Ah!, pero en lo re­
ferente al coche era otro can­
tar. No logramos, no sola­
mente subir a la carretera, si­
no tan siquiera poner el mo­
tor en marcha, y eso que se 
Intentó por todos los medios. 
Entonces nos dimos cuenta de 
nuestra-difícil situación. Cua­
tro españoles, en un coche es-
{»ajiol, j de matrícula es paño» 

a por añadidura en un país 
qve no sostiene relaciones di­
plomáticas con el nuestro.. 

El comentario general fué; 
**En buen lío estamos meti­
dos"', y en seguida Fulano dió 
una solución relativa: Pode-
íi'cs parar un coche y que nos 
lleve hasta la frontera, dejan­
do abandonado nuestro auto­
móvil, que ya reclamaríamos 
si era factible. Se aceptó In­
mediatamente, hasta por el' 

' ¡ propietario del coche que era 
el .que juás miedo tenía, y no 

tardó en pasar el primer auto-
inóviL Era de matrícula In­
glesa. Se le hizo la señal dé 
parada, pero lo único que hfc* 
seo fué acelerar su marcha. 

Seis minutos m á s tardo 
avistamos, bajando l a s cur­
vas, otro automóvil uno de 

nosotros se colocó en el cen­
tro, con los brazos bien abier­
tos, pero el coche, lejos de de­
tenerse hizo un viraje a la de­
recha y continuó su marcha. 
Al tercer coche que por allí 
pasó no solamente e hicie-
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— t o N 0 R E ¡ 
LONDRES {Especial para 

EL CORREO GALLEGO, pol 
C, L. Bolta) Los avances da 
la Ciencia, especialmente en 
lo que se refiere a las últt« 
mas décadas, han producida 
una verdadera revolución en 
las industrias de todas cUses 
y últimamente, la balística sl~ 
deral se ha superado en poco 
tiempo, haciendo que ei mun­
do entero se quedase atónito 
ante los hechos conseguidos 
y reflexionase profundame.ito 
sobre lo que, a juzgar por las 
técnicas modernas puede con-
seguir la Humanidad en un 
futuro próximo. L a aplica-

alá^ 'ĵ ,. . . • i 

Día Universa 
S O R T 

prentos con que obsequia a sus imponentes la 
fe ae MÍO 

Ceiebraao el pasado ¡ m m f día 29, en el "¿alón Teatro'1 ante 
Notario de esta Ciudad don Angei Pardo de Vera 
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NOMBRE DEL TITULAR PREMIOS 

Pesetas 

itentiagá 

Urbana m | 

groya 

MurcÉ 

Blveini 

Kegreini 

Santa Comba 

Sierra de Outes 

PuebK del CaFeŝ ñai 

PiiertQ del Sea 
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352 
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189 
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770 

1000 
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16 
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110 
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48 
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141 
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71 
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149 
141 
61 
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4490 
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1262 
1896 
1187 

P/12 
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1027 
2154 
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334 
418 
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1188 

P/1138 
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P/196 
1401 
1845 
1997 
2000 

P/499 
1371 
1155 
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P/256 
P/252 
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180 
174 
132 
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34 
30 
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12 
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233 
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328 
83 
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Doña María Teresa Rocamonde ... ... ... ... ... 
Doña Antonia Aparicio Mota ... ... .... 
Doña Elena Edreira Antelo ... ... .... ... 
Doña María Salgado Díaz ... ... 
D. Arturo Lorenzo Queiruga ... 
Doña María Argentina Carril Roruero :. 
D. Antonio Rivera Vázquez , ... ... ... 
D, José Bautis Campos ... .„ ... ... 
D. Severino Vázquez Qil ... ... ... 
Doña Dolores Otero Qamino ... ... 
D. Alejandro Beiras Terrado ... ... 
Do Francisco Noya Nieto ... 
Doña Dol<fres Mota Nodar ... ... ... 
D. Miguel Angel Hombre Eiras ... ... ... 
Doña Concepción Sánchez Sánchez ... 
D, Jeém Sanmartín Iglesias ... 
Doña María Fernanda Cimadevila Caamaño ... 
D. José Ventosa Costa ... ... 
Doña Manuela Gómez Cordeiro ... ... ... 
Doña Peregrina Antelo Miguéns ... ,,\ 
Doña María de la Concepción Arcos Blanco 
Doña María Dolores Suárez Flores ... 
D. Manuel Martínez Blanco ... ... ... ... ... ... ... 
D. Ernesto Calvo Pardo ... ... ... ... ... ... ... ... 
D. Francisco Lires Hermida ... ... ... 
D. Ramón Fernández Lado ... ... ... 
Doña Josefa Malvárez Gil ... 
D. Manuel Martínez Filgueira ... 
D. Antonio Várela Díaz 
Doña María Isabel Bermúdez Fernández , 
D. Benedicto Gón^ez Pais ... ... ... ... ... ... ... ... 
D. Antonio Reiriz Gude ... ... ... 
Doña Ramona Romero López ...... ... ... ... ... 
Doña Encarnación Santos García ... ... ... ... ... 
D. Emiliano López Maseda 
Do Cipriano Martínez Reiriz ... ... ... ... ... 
D. José Vidal Casáis „ ... ... ... ... ... 
D. Manuel Santos Suárez ... ... -
Doña María Seage González ... , ... ... ... 
D. Ramón Vicente Rodríguez , "... ... ... 
D. Andrés Rodríguez Rouriguez ... ... ... ... ... 
Doña Eiodina García Socarras ... ... 
Doña Carmen Baltar Santaló ... .,, í. 
Doña Esperanza López Rodríguez 
D. Elias Ruso Moure ... ... ... 
D. Francisco Guzmán Abeienda ... ... ... ... ... ..." 
D. Manuel Tomé Sánchez ... .„ .., 
Di Benedicto Tomé Guzmán ... ... ... ... ... ... 
Doña Pilar Blanco García , ... ... 
D, E L E U T E R I O TOUCEDA LAGO ... ... ... ... 
D. José Gómez Cancela ... ... ... ... ... , 
Doña María Blanco López „ ... ... ... ... 
D. José Manuel Martínez Antelo ... ... ... ... .,. 
Doña Leonor Amarelle Barreiro ... 
D. Jesús Cana y Landeira ... ... 
D. Benigno Pazos Núnez ... ... ... ... 
Doña Dolores Ferreiro Caramelo ... ... 
Doña Ana María Fernández Faya ... ... ... ... ... 
D. José Angel Pedro Raña Caamaño ... ... ... ... 
D. Antonio Andrade Veiras ... ... ... ... ... ... ... 
D. José Gómez Caamaño ... ... ... ... ... ... 
Doña Dorinda Noya Martínez ... ... ... ..á ... ... 
D. Gabriel Romero Vázquez ... ... ... 
Sr. Cura párroco ce Santa María del Castro ... 
D. Alfredo Geremías Sampedro ... ... .... ... ... ... 
D. Francisco Lo jó Otero ... 
Doña María Estrella Piñeiro Lorenzo ... ... ... . „ 
D. Benito Romero Olive ira ... ¿ . ,„ 
D. José País Martínez ... ... ... ... ... ... ... ... ... 
D. Domingo Abeijón González ... ... ... ... .., ... 
Doña Dolores Martínez Prol ... 
Doña Dolores Macelcas García ... r.. 
Doña Corina Pérez Villaverde ... ... ... 
D. Domingo Manuelfernández País ... ... .„ 
D. José Ramón Figuelra Lesende *. 
D, Luis Vicente Sobrádelo ... ... ... ... ... ... ... 
D. Manuel Domínguez Pérez ... ... ... ... ... 
D. Manuel Ordóñez Qulntáns .. ... 
D.' Adorinda M.' del Socorro Fernández' Cebrelro 
D. Antonio Dourado Iglesias ... ... ... ... 
D. Antonio Fernández Pérez ... ... ... ... 
Doña Consuelo Abal Teira ... ... ... ., , .;. 
D. Ramón Miguel Fontán Vilasó ... ... ... 
Doña Dolores Penas Oubel ... ... ... ... ... ... ,mm 
D. Francisco VUlasanta Paz ... ... . . . 
D. Ricardo Piccs Cameán ... ... ... ... ... 
Doña María del Pilar Vázquez Calo ... 
D. José Romero González , 
Doña Rosa Edelmlra Carballo Barral ... ... 
Doña Carmen Barreiro Torrado .4. ... 
Doña María Morales Santos i ... ... 
Doña Juana Moreira García ... 
D. Manuel Domínguez Otero ... ,., , 
D. Evaristo Rodríguez Pena ... ., ... 
Doña Manuela Lado Rodríguez ... ... ... 
O. Benedicto Alvlte Grille 
Doña Maíía del Carmen Villar Moledo ... ... ... 
EscueSá ^Sjliea ... , ••j !•< í»í £¿. ssa 
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Exterior de una planta para destilación de agua del mar instalada en Kuwait El eran 
progreso logrado en este aspecto, se debe a la alta labor reali7Xida en materia de investí 

gación por los científicos británicos 
clón de todas estas técnicas a 
un plan de mejoramiento de 
la vida de los pueblos podra 
cambiar mucho la faz de to­
dos ellos en un corto lapso d© 
tiempo. 

En Gran Bretaña, un pro­
grama el más ambicioso que 
el mundo ha conocido hasta 
ahora-— está en vías de domi­
nar la energía atómica para 
el suministro de electricidad. 
Se han conectado ya a U #1 
eléctrica nacional una serie 
de centrales de energíi ató­
mica, y otras están en cons­
trucción para el mismo fin. Al 
mismo tiempo, Gran Breta­
ña se ha convertido en el ma­
yor abastecedor mundial de 
radio isótopos. Estos nuevos 
medios especiales d» investi­
gación científica, y de trata­
miento médico, creados en los 
reactores nucleares, han cu­
rado ya muchos casos de cán­
cer y han facilitado enorme­
mente el diagnóstico de en­
fermedades. 

OTRO AVANCE SOR­
PRENDENTE 

Existe otro avance sorpren­
dente menos conocido. La ma­
yor parte de la Tierra está cu­

bierta por agua; sin embargo 
muchas zonas se encuentran 
desesperadamente faltas d e 
ella, ya que en la forma natu­
ral que se encuentra en los 
Océanos no sirve para la be* 
bida ni para los riegos. En lm 
actualidad, se obtiene agua 
potable en cantidades enor­
mes tratando la del mar. Un» 
firma británica construyó • 
Jnstaló todo el sistema de su* 
ministro de agua para la ári« 
da región de Kuwait. Toda ei 
agua potable que allí se con* 
sume se obtiene del agua sa­
lada del Golfo Pérsico. Otra 
empresa británica suministra 
ya equipos de destilación de 
volumen reducido, cada uno 
de ellos capaz de producir 
diariamente por lo menos A'S 
millones de litros de agua po­
table, destilando la del mar* 
Pronto se enviará a TobrucK 
una instalación de índole dis­
tinta; produce diariamente 
unos 100.000 litros de agua 
potable. En Africa del Sur s© 
está montando otra instala­
ción para el tratamiento dia­
rio de 1.225.000 litros de agua 
salobre extraída de unas mi* 
nas de oro. Existe un gran 
proyecto de esta clase en la ' 
Cosía de Marfil francesa qu® 

L e q u e 
e n e i 
EXTRAÑA CIRCUNSTANCIA 

p a t a 

En Seatle, Robert Duprse, u í o 
tima de un accidente da automó­
vil, acaba de obtener 9.500 dóla­
res de daños y perjuicios, despwís 
de haber probado al Tribunal que 
la lesióri recibida en un bra¿o IG 
impedía jugar a los dados, 

ORO EN USA 

Los callfornianos sueñan ac­
tualmente con una nueva "carre­
ra del oro". En efecto, un odon­
tólogo de San Francisco ha des­
cubierto a 50 kilómetros al ñor-
te de la capital, varias pepitas y 
arenas auríferas de una riqueza 
excepcional. "En la extracción 
más productiva de cuantas he 
realizado en mi vida", ha dicho 
el dentista. 

MUSICA, PERO NADA MAS 

Marlene Dietrich será lá "ve­
dette" de una comedia muslcnl 
próxima a crearse en Londios, 
Ha presentado una condición: aue 
no se incluya en la obra ninguna 
escena de amor. 

—Sería ridículo —explico— ver 
a una mujer de mi edad hablan-
dolé de amor a un joven en es­
cena. 

Marlene tiens ahora cincuenta 
y cuatro años. 

L E Y ABOLIDA 

L a Cámara de los Comunes 
acaba de abolir una ley que da­
ta de 1831, y que versaba sobre 
los transportes. Determinaba es­
te mandato, concretamente, que 
todo conductor de un vehículo pu­
blico debería atar a una mano 
una fuerte cuerda o un hilo metá­
lico, con el fin de que si desde él 
Interior del vehículo algún viaje­
ro deseaba llamar su atención, 
el conductor pudiera darse cuen­
ta al sentir el tirón correspon­
diente. 

ESPIONAJE-DE ALTA.... 
COSTURA 

María Kastner-Sruba, ha sido 
acusada en París de espía. Pero 
no de secretos militares sino de 
los secretos de la moda parisién-* 
se ea favor del extranjero. Aun* I * 

que no sea una Mata Haii, está 
detenida en la Petite-Roquette ¡a 
prisión de mujeres de París. 

El juez Cade, encargado del 
proceso, dice que María Kaziner-
bruba, trabajaba para una cade­
na americana desde hace sicí" 
anos. Llegó a París en 1952 como 
redactora corresponsal de un se­
manario austríaco de modas con 
entrada a todas las presentatio-
nes de los modistos. Después de 
cada exhibición trazaba rápida­
mente —su memoria visual e¿ ex­
traordinaria— dibujos de los mo­
delos de los grandes modistos y 
los enviaba a través de Viena a 
los piratas de la producción en 
masa de los: Estados Unidos an­
tes de que llegasen de Pans los 
auténticos. 

Durante mucho tiempo, Maria 
se libró de la detención, porque 
no se la veía tomar apUntss en 
loŝ  desfiles de maniquíes. Des­
pués, la Policía comenzó a com­
probar los abultados sobres que 
enviaba a su periódico de Viena 
con los cortos artículos que pu­
blicaba. Uno de los sobres fué 
interceptado y en él se encen­
traron secretos de la moda. Algu­
nos más aparecieron en un regis­
tro de su habitación, ( S ) . 

solo espera la aprobación n, 
bernamentaL Así prosperar*; 
la vegetación y podrán vW 
vir millones de personas, en 
zo7ias abandonadas durante! 
siglos al desierto y a la sela 

Un problema especial de i 
nutrición en muchas partes! 
del mundo es la carencia dr 
proteínas, cuerpos que la dle. 
ta humana sólo puede obte* 
Jier de las partes fibrosas dei 
las plantas, pero que existen 
en forma fácilmente asimila»! 
tole en el pescado, la carnet 
los huevos y la leche. Sin enw 
largo, poblaciones enteras 
bargo poblaciones enteras nej 
disponen de estos alimentos' 
y, por lo tanto, sufren de m 
ícrmedad de deficiencia de 
proteínas. En la la actualidad,; 
una firma británica ha mon'l 
tado la primera fábrica paraj 
producir proteínas coroestí-j 
bles procedentes de hierba Ji 
semillas oleaginosas, a razón! 
de una tonelada o más diarta, 
y esto es muy alentador pots 
lo que tiene de humano el 
problema 

EN LA MEDICINA 
Considérense también los rw 

ele lites adelantos en .Medlcl« 
na. Los anti-bióticos descu­
biertos en Gran Bretaña y 
América han destruido la amei 
naza de muchas enfermdades | 
Infecciosas, l a técnica demo* 
trada recientemente en Rusi* 
por un grupo de doctores btî  
tánicos permite ahora aue| 
muchos desgraciados mW* 
dúos —antes condenados por 
defectos de corazón a lo qw 
se llamaba una muerte en 
da— disfruten de la existen­
cia de los seres normales. * 
poliomielitis, no es ya la/^. 
naza aue fué gracias a la w 
cuna Salk. , 

Todos estos progresos cien-
tíficos nos hacen wnsar ijv 
evitablemente en la pro"168* 
de un mundo mejor uaraei 
futuro, y con esa esperanza 
nuestro nensamiento he1 J » 
los cíer tíficos mi* con su?* 
ber pudieron rn̂ dvurar a na 
cerla una realidad 
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